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Apresentação 


Retomamos com o presente número a trajetória vitoriosa da Revista do Arquivo 
Público Jordão Emerenciano. 


Desde 1946, com as oscilações normais à vida de um Estado em luta tenaz contra 
a pobreza, a Revista tem participado do nosso desenvolvimento cultural, sempre 
presente no seu campo específico de saber, divulgando documentos inéditos, ensaios 
históricos da melhor textura, informações hábeis sobre a arquivologia. O trabalho 
continua agora, sob a orientação superior do governador Joaquim Francisco Caval- 
canti, cuja preocupação com o Arquivo ficou caracterizada na rapidez e compreensão 
que dedicou à sua expansão física, multiplicando-lhe o espaço com a inauguração 
do Anexo II, aonde se encontra a valiosíssima documentação do DOPS. 


A Secretaria da Justiça, dentro das suas possibilidades, se associa a uma obra 
que pede o apoio de todos os pernambucanos pelo significado de que se reveste. 
O destino de um povo está escrito em suas raízes. Preservá-las e honrá-las é o 
caminho da sanidade política. 


Recife, abril de 1993 


Marcos Luiz da Costa Cabral 
Secretário da Justiça 


Palavras prévias 


Publica-se mais um número da Revista do Arquivo Público Estadual. E a 
fase do Governo Joaquim Francisto Cavalcanti que se inicia. A Revista, desde 
as suas origens, sofre evidentemente as oscilações financeiras do Estado. Mas. 
resiste. Sempre retorna fiel às suas bandeiras iniciais. Divulgar peças do seu ainda 
inexplorado acervo. Veicular a discussão histórica, livre e soberana, sem deforma- 
ções passionais ou jogo de mutilações políticas. Revista a serviço da cultura real. 
na expressão maior de sua fecundidade e nobreza. 

Exaltamos a diligência dos que nos antecederam. Trazemos, assim, a partici- 
pação efetiva de uma nova administração num trabalho que não é de ninguém 

r ser responsabilidade de todos. Ao longo dos anos, a coleção desta Revista 
já reflete uma contribuição nada negligenciável para a história de nossa evolução 
cultural. 

Implementada por força de um convênio de colaboração entre a Fundação 
do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco/Fundarpe e este Arquivo, à 
Revista pretende estabelecer uma regularidade semestral. Para isto esperamos 
contar com o apoio de todos. Sobretudo, dos historiadores. E uma voz da comu- 


nidade. Não pode calar. 


Recife, maio de 1992. 


A Direção. 


De responsabilidade do 
Arquivo 


Avaliação de 
Documentos: 
O que fazer com 
Os processos? 


Ana Maria Penha Nena Pagnocca (* 


A palavra processo é polissêmica. Significa, antes de mais nada, a sequénci| 
de fenômenos que se apresentam uniformes ou se reproduzem com regularidade 
Do ponto de vista jurídico, evoca, em sua acepção mais ampla, o conjunto d 
princípios e regras pelos quais se administra a justiça. Exprime também, em sentido 
restrito, o conjunto de atos que devem ser executados, em ordem preestabelecida.| 
para que se cumpram as funções estatais necessárias à condução dos negócios] 
públicos. Processo é ainda, por via de consequência, o registro de tais atos, isto 
é, o conjunto de documentos em que eles se materializam. | 

Na prática administrativa brasileira — de resto semelhante à de outros países |. 
da América latina — o processo representa a forma mais comum de registro das 
operações que têm por fim, no âmbito do serviço público, adquirir, resguardar. 
transferir, modificar ou extinguir direitos. Nele se expressam, portanto, todas as| 
modalidades de atos administrativos (os de império e os de gestão) que se viabilizam | 
por intermédio dos chamados atos de expediente ou de rotina interna; estes, po! 
sua vez, dão andamento aos papéis “que tramitam pelas repartições públicas, prepa' 
rando-os para a decisão de mérito a ser proferida pela autoridade competente 
(1). 

A existência do processo como espécie preponderante na rotina das instituições 
públicas, aliada à falta de mecanismos racionais de classificação que permitem 
identificá-lo desde o momento em que inicia sua tramitação, tem provocado uma 
situação difícil de resolver: a acumulação de documentos caracterizados não só 
pelo volume desmedido, mas sobretudo por terem sua origem vinculada a uma 
gama variável de funções que não estão devidamente espelhadas na ordenação 
adotada. 

Sem utilizar nenhum recurso que possibilite a constituição de séries documentais 
homogêneas, os setores de protocolo lançam mão, na grande maioria dos casos. 
do método numérico cronológico e do correspondente índice alfabético remissivo. 
Esta sistemática atende às necessidades mais imediatas do serviço público, apoiada 
em informações bem evidentes: o número, o ano e o nome do interessado. Encerrado 
o trâmite, quando tais elementos começam a perder, pouco a pouco, seu valo! 
como veículos de recuperação da informação, resta ao arquivista uma massa enorme 
e caótica de papéis para avaliar. 
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A realidade é tanto mais trágica quando maior o período de tempo decorrido 
sem a prática efetiva da avaliação. O exemplo da cidade de São Paulo é, nesse 
sentido, gritante: os documentos não foram recolhidos ao arquivo permanente 
desde 1906, e passaram a compor o chamado '“' Arquivo de Processos do Município 
de São Paulo”, onde perfazem uma extensão de quase SO km lineares (2). 

Diante desse quadro, quais as soluções possíveis? 

Descartamos, de partida, a panacéia da microfilmagem selvagem, que dispensa 
a avaliação e não interfere na disposição original dos processos. É a solução radical, 
que corta o mal pela raiz: microfilmar para eliminar. 

A única saída que vislumbramos pressupõe uma inversão ainda que temporária, 
ida ordem natural das coisas. É preciso proceder à elaboração de planos de classifi- 
cação de documentos (atividade típica da primeira fase arquivística) e aplicá-los 
aos processos que já deixaram de ter valor corrente e foram mantidos ao longo 
do tempo como conjunto homogêneo. Esse procedimento às avessas, de fazer 
a posterior o que se devia ter feito no momento mesmo de autuação de cada 
processo, supõe naturalmente um esforço gigantesco, proporcional ao volume da 
documentação acumulada. 


A par de tal esforço, que demandaria em alguns casos o concurso de um 
verdadeiro mutirão, é preciso enfatizar a natureza do plano de classificação a 
que nos referimos. Sua característica essencial é a de tomar por referência, exclusiva- 
mente, as funções da instituição. Construído com base na análise da legislação 
e também da realidade empírica dos documentos (3), o plano prevé o estabele-. 
cimento, num primeiro nível, de grandes áreas de ação (com eventuais subdivisões 
internas, sob a forma de subáreas), seguidas das funções e subfunções responsáveis 
pela produção de uma ou mais espécies. 


Em abono deste plano de classificação funcional dos processos (4), convém 
destacar vários aspectos. 


As funções, na administração pública, são estáveis e não se alteram no mesmo 
ritmo das estruturas, o que nos leva a argumentar que um esquema funcional 
de classificação não envelhece, não se torna obsoleto ao longo do ciclo vital do 
documento. Sua longevidade é garantia, além disso, de uma eficácia de alcance 
máximo: fundamental como estratégia de identificação de séries de conjuntos infor- 
mes e anômalos como os processos, é parâmetro não só para a avaliação a que 
devem ser submetidos , mas também para o arranjo e a descrição dos que forem 
considerados de valor permanente. 


O plano de classificação funcional, quando aplicado na fase corrente, não 
impede que se mantenham as antigas modalidades de acesso aos documentos. As 
diversas peças continuam a ser recuperadas pelos elementos pontuais que consti- 
tuem, nesse período, a forma mais comum de demanda (número, ano, nome do 
interessado). Mas a eles se sobrepõem os indicadores funcionais que vão permitir: 
critérios de acesso pouco comuns, mas extremamente úteis para a administração. 
É o caso da pesquisa de antecedentes, do planejamento, da racionalização das 
rotinas administrativas e do próprio controle e gerenciamento de processos. 


Se, por um lado, o uso da classificação funcional não impede, na fase corrente, 
a concomitante aplicação do tradicional método numérico cronológico, por outro 
determina uma mudança radical na forma de ordenação. Os processos passam 
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a ser agrupados fisicamente de acordo com os itens do plano (5), facilitando sobrema- 
neira as futuras operações de destinação. 

Já na fase permanente, o plano de classificação funcional corresponde à busca 
do contexto original de produção dos documentos, base do princípio da prove- 
niência. No próprio ato de recolhimento, os processos formam verdadeiras séries 
tipológicas e podem ser tomadas como unidades de arranjo. Sem dúvida alguma, 
este é o ponto de partida ideal para as atividades de arranjo e descrição próprias 
do arquivo permanente. 

Quanto à avaliação, instrumento-chave de todo o processamento técnico da 
documentação de arquivo e responsável pela determinação de seu ciclo de vida, 
é a beneficiária mais imediata do plano de classificação funcional, sobretudo se 
se têm em mente os conjuntos de processos indevidamente acumulados. Uma vez 
reconhecidas as séries em que se subdividem, tem início o trabalho de análise que 
irá determinar, para cada uma delas (6), conforme o caso, a eliminação, a transfe- 
rência, o recolhimento e as demais operações características da destinação dos 
documentos. 

Como disse Schellenberg, ''não há possibilidade de se inventarem técnicas 
que reduzam a uma operação mecânica o trabalho de decidir sobre o valor dos 
documentos” (7). No caso dos processos, a tarefa é ainda mais penosa. Vamos 
encarar o desafio. 


Notas 


I— MEIRELLES, Hely Lopes — Direito administrativo brasileiro. 16: ed. São Paulo, Editora Revista 
dos Tribunais, 1991. p. 143. 


2— O próprio nome da entidade, '' Arquivo de Processos”, é sintomático das distorções provocadas 
por uma prática arquivística pouco racional, que cria compartimento específico para uma única espécie 
(o processo), sem levar em conta — ao menos em termos de sua ordenação interna — as múltiplas 
facetas que as funções originárias lhe imprimem. Ver, a respeito: OLIVEIRA, Daíse Apparecida 
— Sistema de Arquivos para o município de São Paulo — SAMSP. Revista do Arquivo Municipal, 
São Paulo, 199: 115-143, 1991. 


3— É o que foi realizado em Rio Claro, a partir de amostragem do volume e do crescimento dos 
processos. Ver, a respeito: PAGNOCCA, Ana Maria Penha Mena — Metodologia para a elaboração 
de código de assuntos em arquivos intermediários. Rio Claro, Arquivo do Município, 1988. 


4— O plano, na verdade, é extensivo às demais espécies documentais produzidas. 


S$— No caso de Rio Claro. por exemplo, que tem uma produção média anual de 18.000 processos, 
a ordenação poderia se limitar às grandes áreas de ação; em municípios maiores, seria recomendável 
distribuir fisicamente os documentos por subáreas ou mesmo por funções. 


6— É importante sublinhar, como advertiu Vazquez, que a avaliação recai sobre a série e não sobre 
cada processo que a integra. VAZQUEZ, Manuel — Manual de selección documental. Prólogo de 
César Garcia Belsunce. Reimpresión, Córdoba, s.c.p., 1983. p. 147-148. 


7— SCHELLENBERG, T.R. — Arquivos modernos: princípios e técnicas. Trad. Nilza Teixeira Soares. 
Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas — Serviço de Publicações, 1973. p. 107. 


* Coordenadora do Arquivo do Município de Rio Claro (SP). 
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Transferência e 
Recolhimento 


Eliana Rezende Furtado de Mendonça 


O Tema Transferência e Recolhimento de acervos arquivísticos, apesar das 
:aracterísticas próprias inerentes ao planejamento e operacionalização deste proce- 
dimento, não pode ser abordado de forma isolada, sem se enunciar todas as interfaces 
existentes na Gestão de Documentos, na Administração de Arquivos Permanentes, 
além da interpretação da Legislação Arquivística. 

O extraordinário esforço que se vem desenvolvendo nestes últimos 20 anos, 
na Modernização dos Arquivos no Brasil, tem, ainda que de forma insuficiente, 
produzido vários resultados positivos que necessitam de consolidação. 

Um desses avanços é a Lei nº 8.159 de 4 de janeiro de 1991 que dispõe sobre 
a Política Nacional de Arquivos. 

A promulgação de uma norma jurídica evidencia uma expressão da vontade 
política do Estado. Convém, no entanto, observar que as normas jurídicas por 
si mesmas, não resolvem ou induzem condutas administrativas coerentes com os 
propósitos governamentais. É mister que se estabeleçam programas permanentes 
ce atuação com a finalidade de implementar efetivamente os preceitos estabelecidos. 

O processo de Modernização Arquivística no Brasil, que deve ser considerado 
como uma atividade institucional, exigia um marco legal de referência. Esta refe- 
rência está consubstanciada na nova Lei, considerada como base para a regula- 
mentação de todas as normas relativas à organização e preservação do patrimônio 
documental arquivístico brasileiro e a seu acesso. 

A legislação contempla conceitos bastante atuais, finalmente vinculando o cará- 
ter estritamente histórico dos documentos a seu estrito caráter administrativo. Esta- 

belecendo como preceito básico a Teoria das 3 Idades e sua absoluta interação, 
definitivamente afasta qualquer compartimentação dos Arquivos e estabelece que 
a salvaguarda dos Arquivos se deve ao fato de serem considerados instrumentos 
de apoio à administração, à cultura, ao desenvolvimento tientífico e ao cidadão. 
A ampliação do significado do termo ''documento” definido como o registro de 
uma informação independente do seu suporte, enseja a fórmação de arquivos de 
diferentes naturezas acompanhando, com isto, o desenvolvimento tecnológico e 
científico do país. 

Sendo essencialmente federalista, a Lei resguarda a automonia dos poderes 
e concede autoridade jurídica para a implantação dos conceitos e normas estabele- 
cidos em toda a administração pública brasileira, ultrapassando, portanto, os limites 
da simples administração de arquivos, para postular um verdadeiro processo de 

reforma administrativa, relacionado intimamente com as formas de organização 
e funcionamento que guardam ente si os órgãos do Estado. 
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Na verdade, a Lei nº 8.159 nos direciona para a formação de uma Polítii 
Nacional de Informação, onde estariam envolvidos todos os órgãos da Admins. 
tração Pública Brasileira, além daqueles privados que desejassem nela se incluir. 

“A viabilidade da Legislação Arquivística se prende, no entanto, a dois fatora 
determinantes: a regulamentação de sua matéria específica, que permitirá a execuçã) 
da Lei na esfera administrativa, e a adaptação às condições reais encontradas n) 
Administração Pública Brasileira, a fim de que não se esbeleça um confronto entr 
o que se pretende e o que é possível. Evidencia-se cada vez mais a necessidaé 
desta Modernização Arquivística do Estado, visando impedir a ineficiência admins. 
trativa, a perda da informação e dispersão da documentação, porém se faz necessáni 
a identificação de prioridades e objetivos, análises de contexto e formulação & 
estratégias para a aplicação da regulamentação jurídica. 

A problemática atual dos arquivos do poder público pode ser entendida com: 
resultado da desatualização em que estão os serviços arquivísticos diante das nova| 
condições criadas pela demanda da própria administração pública. O cresciment 
e diversificação dos serviços têm se traduzido no volume crescente de documento) 
e, paralelemente, na necessidade da eficiente recuperação da informação. A inexis| 
tência, dispersão ou desintegração dos Sistemas Arquivísticos a nível instituciona) 
são responsáveis pelas deficiências operativas, heterogeneidade de normas e obsoles| 
cência de métodos e técnicas. 

A Gestão de Documentos, termo aceito e publiado no Dicionário da CIA 
em 1972, vem postular sobre a racionalização da produção documental, a eficiência 
do uso, a aplicação de seleção, avaliação e sistematização das transferências, com| 
o propósito de simplificar os sistemas de criação e uso da documentação, normaliza!|. 
a organização dos arquivos, otimizar a recuperação da informação, garantir o volum: |. 
adequado e seu recolhimento aos Arquivos Permanentes. 

Segundo José Henrique Ampudia, Diretor de Administração de Documentos | 
do Arquivo Geral do México, a '“'Gestão de Documentos, ainda que seja um process | 
evolutivo, seu efeito sobre a função arquivística tem sido revolucionário”. | 

Para a implementação da Gestão de Documentos é necessário que exista umi | 
infra-estrutura jurídica, técnica, organizacional e programática pertinente aos obje 
tivos básicos da modernização arquivística. Estará fadada ao insucesso qualquer 
tentativa que não possua condições básicas de operacionalização. 

James B. Rhoads identifica quatro níveis de aplicação da Gestão de Docu: | 
mentos. 


Nível mínimo 


Exige a presença de sistemas, para elaborar programas de retenção e eliminação 
de documentos, e procedimentos para transferir os documentos de valor perma, 
nente. 


Nível mínimo ampliado 


Exige os sistemas de programação, eliminação, avalição e transferência, acres 
cidos por um ou mais centros de arquivos. 
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Nível intermediário 

Inclui os sistemas e serviços do nível anterior, assim como outros subprogramas 
“sásicos que consistem geralmente na elaboração e gestão de formulários, gestão 
"Se correspondência e informes, e elaboração de sistemas de arquivo e de recuperação 
“* gestão de programas sobre os documentos essenciais. 


Nível máximo 


: Este nível compreende todos os sistemas e serviços que se ocupem dos docu- 

nentos durante seu ciclo vital, além da gestão de diretrizes, de correspondência 
* telecomunicações, de máquinas copiadoras, sistema de informação sobre a gestão, 
análise de sistemas e utilização do processamento das palavras e de textos nas 
correspondências e utilização de computadores e reprografia nas diversas aplicações 
da gestão. 

O conhecimento da situação real do universo a ser trabalhado é pressuposto 
tundamental para se desencadear ação no sentido de se implantar, mesmo em 
nível mínimo, a Gestão de Documentos. Exemplos como o do Arquivo Nacional 
e do Arquivo do Estado de São Paulo são dignos de referência. Estas instituições 
realizaram pesquisa nas unidades orgânicas que desenvolvem atividades de arquivo 
e mapeamento de depósitos de acervos documentais na administração pública fede- 
ral-eixo Rio-Brasília — e na administração pública estadual — cidade de São Paulo 
— permitindo a si próprios, a partir dos diagnósticos, iniciar estratégias para suas 
ações, com segurança e objetividade. 

A pesquisa realizada se dividiu em dois níveis, abordando os aspectos organiza- 
cionais e a administração arquivística. A pesquisa na legislação definiu a estrutura 
organizacional de cada órgão público, sua disposição hierárquica e suas respectívas 
funções. O conhecimento dos atos legais, que regem as atividades de um órgão, 
permite entender os documentos produzidos. É de importância indispensável aliar-se 
o princípio de respeito à proveniência, ao princípio de respeito funcional, para 
vislumbrar-se, de imediato, a nítida separação entre as atividades-fim e as ativida- 
des-meio, condição fundamental nos processos de avaliação, transferência e recolhi- 
mento. 

Para a formação de um quadro relativo à administração arquivística nestes 
órgãos públicos, realizou-se, então, o levantamento de dados, que determinou 
a quantificação dos acervos, as datas-limite, a dispersão de acervo, situação dos 
arquivos quanto a normas técnicas, recursos humanos e materiais e condições am- 

bientais. 

Pode-se ainda incluir, para corroborar estes diagnósticos a experiência piloto 
- da *“' Aplicação de um modelo de organização de Arquivo Intermediário” realizada, 
em 1983, no Arquivo Intermediário do Arquivo Nacional, ! em Brasília, na qual 
se detectou que a ausência de uma política de Gestão de Documentos na adminis- 
tração pública federal e a precipitação da Transferência de documentos foram 
responsáveis pelo esgotamento físico de armazenagem daquele órgão, pela heteroge- 
- neidade de formas de classificação dos documentos depositados, pela permanência 


| — Mendoça. Eliana R. Furtado — Aplicação de um modelo de organização de Arquivo Intermediário, in Arquivo 
e Adanistração, Rio de Janeiro, 1991. 
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de conjuntos destituídos de valor secundário, ou com seus prazos de guarda inteir: 
mente ultrapassados e, finalmente, pela impossibilidade de estabelecer novas polit 
cas de transferência e recolhimento. | 

Estes fatores atingiram de tal forma o funcionamento do Arquivo Intermediári 
do Arquivo Nacional que o impediram e talvez ainda o impeçam de executa 
novas transferências de grandes massas documentais. | 

Os diagnósticos resultantes dessas três experiências, citadas anteriormente. 
se transformaram em instrumento decisivo para a reflexão da necessidade de adoçã 
de medidadas coerentes e eficazes, que se configuram nã gestão de Documento 
e nos Sistemas de Arquivos. A união destas duas teorias irá articular os conjuntos 
de atividades arquivísticas com a de depósitos de documentação. 

Esta inter-relação é a base fundamental para formar o conjunto orgânico doc 
mental de todo o país. Dele fazem parte todos os conjuntos documentais produzido: 
pela Administração Pública Brasileira. A aplicação deste princípio da organicidad: 
não só elimina o isolamento da informação, bem como é um passo de vital impor 
tância para a criação da Política Nacional de Informação. 

Dentre os graves problemas evidenciados nos diagnósticos, os que tangem 
o tema em pauta foram de duas ordens: 

— existência de documentação do século XIX em depósitos, sem qualquer 
tratamento técnico ou condições de armazenamento adequadas 

— seleção, transferência e recolhimento realizados sem obediência a padrões 
arquivísticos, prevalecendo os critérios individuais e imediatistas, onde não foram 
considerados quaisquer critérios de valor, sejam eles intrínsecos ou extrínsecos. 

Infere-se, baseados nestas informações, que a descentralização do poder públi 
co, a partir da instalação do Federalismo, aliada ao desconhecimento da importância 
dos arquivos, como fontes de informação para o administrador, e ao descaso em 
relação a memória documental do país, proporcionaram a compartimentação d: 
documentação produzida e acumulada, seu equivocado uso, impedimento do fluxo 
natural e, consequentemente, as transferências se tornaram irregulares e episódicas. 

À correção desta situação encontra-se em parte, nos conceitos precípuos do 
próprio Federalismo e Democracia, onde a descentralização e pluralidade do exer- 
cício da autoridade e da execução das medidas preconizadas devem estar intima 
mente ligadas à centralização e uniformidade de diretrizes e normas, “pois O fato 
é que o Governo desconhece grande parte do seu patrimônio documental quer 
em termos quantitativo, quer em relação ao conteúdo ou ao seu real estado de 
conservação”. Decorre daí a ineficácia na prestação dos serviços sócio-culturais 
? inerentes aos arquivos e decisivos na busca da identidade cultural de um povo 
para o exercício pleno de sua cidadania. 

O volume de documentos aguardando transferência e/ou recolhimento na admi- | 
nistração pública federal (Rio-Brasília) é da ordem de 300 mil metros lineares 
“e na administração pública do Estado de São Paulo (Capital) 102 mil metros linea: 
reas. Da constatação deste espantoso volume depreende-se que a criação dos Arqu! ) 
vos Intermediários é solução indispensável. Depósitos temporários da documenação, | 
-Os Arquivos Intermediários têm papel relevante nos países sem tradição arquivística 
como o Brasil. Produtor de volume documenal de forma não recionalizada, tem |' 


[EE 
São Paulo. Diagnóstico da Situação dos Arquivos do Governo do Estado de São Paulo. S.P, 1987 
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dever de desencadear uma política de construção de Arquivos Intermediários 
bt pena de perder a história contemporânea dos seus feitos e da sua gente. 

O termo Transferência tem sido definido, interpretando-se o conceito estabe- 

, cido pela ABNT, como a atividade arquivística que envolve a saída dos conjuntos 

-scumentais dos Arquivos Correntes dos órgãos públicos, instituições e empresas 

) recebimento dos mesmos Arquivos Centrais ou Gerais e destes para os Arquivos 


.termediários. 
O caráter da Transferência é de apenas mudança física, não havendo, neste: 


-so, a mudança legal da propriedade dos documentos. Enquanto armazenados 
s Arquivos Centrais ou nos Arquivos Intermediários não estão liberados para 
consulta pública. Somente os órgãos que os geraram ou pessoas por eles autorizadas 
-m acesso aos documentos. 

Recolhimento é, respeitando-se ainda a ABNT, a atividade arquivística que 
avolva a saída dos conjuntos documentais depositados nos Arquivos Centrais. 
-Ds Órgãos públicos, instituições, empresas e Arquivos Intermediários para os Arqui- 
»s Permanentes. 

O caráter do Recolhimento é de mudança física do acervo legal de titular, 
“ue transfere a propriedade dos documentos do produtor aos Arquivos Perma- 
entes. 

"Na documentação acumulada, nos órgãos públicos, consta aquela que, de acor- 
-2 com os critérios arquivísticos, é considerada de valor permanente, podendo 
.2r recolhida diretamente ao Arquivo Permanente ou Histórico. 

Entre as diretrizes da Administração de Arquivos Permanentes estão previstos 
. diagnóstico, o planejamento e os regulamentos que norteiam as políticas de 
“colhimento de acervos. 

Para se estabelecar um Plano de Recolhimento é fundamental que, paralelo 
o levantamento de dados externos, se conheçam as condições técnicas e materiais 
o Arquivo Permanente, a saber: 
— definição de política de linha do acervo 
— identificação dos fundos e séries 
— estabelecimento de prioridades em relação à complementação do acervo 
— definição de corte cronológico 
— disponibilidade de espaço 
— disponibilidade de recursos humanos e materiais 
— condições ambientais adequadas para os diversos suportes documentais. 
"Tem-se admitido, como estratégia, iniciar o recolhimento dos acervos docu- 
nentais pelos mais antigos órgãos públicos, obedecendo a corte cronológico pré-fi- 
tado, ou priorizar os acervos de órgãos extintos. Nada impede, no entanto, que 
locumentação de comprovada relevância e que faça parte da linha de acervo do. 
Arquivo Permanente seja também recolhida paralelamente, mesmo que o órgão 
“Modutor seja mais recente ou até mesmo de caráter jurídico privado. 
* Os instrumentos de Transferência e Recolhimento devem incluir os seguintes 
“ampos: | 
— órgão titular (responsável pelo Fundo) 
— órgão de competência (definido legalmente como o produtor ou acumulador 
“Jos documentos) 

— título da série (definida de acordo com a função do órgão) 


ta 


“us LA | 1 
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— descrição da série (principais tipologias documentais 

— datas-limite 

— período de permanência 

— quantidade (unidades ou metros lineares) 

— estado de conservação 

— observações 

— assinatura de funcionários dos órgãos envolvidos. 

Em relação aos documentos especiais deve-se, ainda, indicar a existência 
titular, autores, categorias de filmes, negativos, informando, inclusive, sessão 
base flexível ou de vidro, de 1º ou 2! geração, etc. Observar também a prese 
de negativos de nitrato no meio do acervo, para separá-los e tomar as providêna 

“necessárias. 

Em caso de recolhimento, deverá constar uma cláusula registrando a mud 
do título de propriedade e as observações pertinentes às restrições ao acess 
à reprodução. 

Quando se tratar de documentos não convencionais, deverá ser incluída, ain 
uma claúsula que defina a questão de direito autoral e que deverá se basear 
Lei nº 5.988, de 14 de dezembro de 1975, que dispõe sobre esta matéria. 

Buscando-se um parâmetro, para estabelecer os marcos temporais das tran 
rências, convencionou-se que Os prazos de permanência dos documentos textua 
devem ser de 5 anos, nos Arquivos Correntes, de 10 anos, nos Arquivos Centrai 
de 15 a 50, nos Arquivos Intermediários e, definitivamente, nos Arquivos Pe 
nentes. 

Quanto à documentação especial, o Public Recorde Office da Grã-Bretan 
recomenda, em sua publicação The selection and preparation for Transfer of Machi 
— Readable Recorde, que os documentos legíveis à máquina sejam recolhi 
aos Arquivos Permanentes a partir do momento que seu uso administrativo 
encerre, em razão do material efêmero de seu suporte. Esta documentação també 
é passível de avaliação e a preservação recairá sobre aquela que apresenta val 
secundário. | 

Sabe-se, no entanto, que a questão dos prazos está intimamente ligada à 
quência de uso dos documentos e caberá à Gestão de Documentos definí-los, atraY É 
da criação de sistemas únicos de Classificação de Documentos e Tabelas de Tempor?. 
lidade, enfatizando-se, inclusive, àquelas uniformes para documentos comuns à 2 
ministração pública, assim como estabelecer as normas de cumprimento dos pra? 
de Transferência, sistematizar a atividade, além de formular os Calendários 
Transferência a Recolhimento. 

De acordo com a realidade apontada quanto à situação dos acervos arquivístic 
na administração pública, pode-se considerar que ainda irá ocorrer paralelamentt 
e por longo tempo, dois tipos de Transferência e Recolhimento. O primeiro obed: 
cerá às normas e padrões estabelecidos pelo programa de Gestão. O segundo 9. 
constituirá das irregulares e extraordinárias, cujo único objetivo é o de defend 
a documentação da dispersão e deterioração. Não se dispensando as mínimas conó).: 
ções para se materializar esta atividade. O ideal é, inclusive, que os instrument 
de busca ou suas cópias sejam transferidos ou recolhidos juntamente com a do 
mentação. | 

A experiência que hoje se desenvolve no Arquivo da Cidade do Rio de Janei"), 
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em associando as duas formas de Transferência e Recolhimento acima relatadas, 
ois, nosso último recolhimento realizado foi em 1938. 

Sendo a Cidade do Rio de Janeiro atípica administrativamente, pois foi capital 
lo país, estado e capital de estado, optamos por iniciar as pesquisas legislativas, 
ara reconstruirmos a organização administrativa da Prefeitura, nas Secretarias 
ue permaceram no âmbito municipal, após a extinção do Estado da Guanabara. 

Desta forma, procurou-se garantir a sequência coerente dos fundos e Séries 

locumentais. 

| Diante do quadro de acervo do Arquivo, optou-se por recolher, inicialmente, 
- documentação acumulada na Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos, 
eriodo de 1880 a 1960, constituída de plantas cadastrais e de alinhamento referentes 
| expansão urbana do Rio de Janeiro, cujo volume é de 20.000 documentos. 

Esta prioridade foi estabelecida em função das seguintes questões. 

— complementar a série que se interrompe em 1938 

— preencher as lacunas 

— disponibilidade de espaço para armazenamento em boas condições am- 

nentais 
| — Equipe interdisciplinar disponível (arquiteto, arquivista, geógrafo e historia- 
jJor) para o tratamento adequado. 

Estas tem sido os primeiros para se estabelecer uma política de recolhimento. 

&s transferências, no entanto, se tornam mais complexas em razão da inexistência 


je Arquivo Intermediário — organizacional e físico — no Arquivo Geral da Cidade 
do Rio de Janeiro. 
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Notas sobre a 
influência dos 
senhores rurais 
na vida política 

brasileira (*) 


Precursor nos estudos sobre a importância dos fatores sociais e econômic 
no processo histórico nacional, por diversas vezes Oliveira Lima aludiu à prepond: 
rância dos grandes proprietários rurais na condução dos destinos políticos do Br 
desde que se situaram na crista de uma sociedade que tomaria forma já nos temp 
coloniais. Capítulo como “A Sociedade brasileira — Nobreza e Povo”, incluíá: 
em O Movimento da Independência,(1) “constituiu novidade em nossa historiograf:: 
máxime no tempo em que Oliveira Lima escreveu o seu livro”, afirmaria Octáv: 
Tarquínio de Souza (2) apreciando com a sua autoridade de especialista no períoi 
de formação do Império, aquela sugestiva análise bem aproveitada pelos histon: 
dores mais novos, sobre os contingentes que influíram no país desde a sua emant 
pação até o advento da República. 

Admitia aquele historiador que no Brasil desde cedo existira “gente de nas” 
mento”, isto é, uma nobreza que ele acompanhando o sociólogo venezuelano Ped"| 
Arcaya, preferiria chamar de “burguesia”, simpática, como se sabe, à Indeptr 
dência, nela incluindo homens de inteligência, conhecidos até mesmo na Europi) 
como foi o caso de José Bonifácio, sem esquecer, evidentemente, os padrest| 
os frades liberais, “grandes independentes”, pois recrutados via de regra no sei 
da população colonial, nos momentos de crise “eles seguiam a causa do seu país . 
fato passado tanto no Brasil como noutros países da América espanhola. ; 

Alcançando mais longe do que os historiadores brasileiros da sua época, despr':| 
parados teoricamente e voltados apenas para os aspectos meramente factuais, Ol] 
veira Lima chamava atenção para a ausência de “povo”, quer no Brasil quer nº | 
países de língua castelhana deste hemisfério. Cuidaria, entretanto, de deixar claro|' 
que a sua afirmativa tinha um sentido distinto da opinião expressada por um obser| 
vador bem informado acerca dos sucessos políticos dos tempos da Independênci|- 


(1) — O Movimento da Independência, Companhia de Melhoramentos de São Paulo, São Paulo, 1922. pág. 36. 
(2) — “Independência, Primeiro Reinado, regência”, in Manual Bibliográfico de Estudos Brasileiros, Rio de Jane. | ' 
1949, pág. 414. € 
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e do Primeiro Reinado — O barão Wenzel de Mareschal, agente diplomático 
da Áustria no Rio de Janeiro, entre 1821 e 1831 —, de que no caso de uma 
revolução, o povo brasileiro se cansaria da anarquia mais cedo do que comumente 
acontecia na Europa, pois sua composição se resumia, essencialmente, de fazen- 
deiros, e não havia a ralé, instrumento indispensável a qualquer tipo de agitação. 

No seu reparo à afirmativa do diplomata vienense, explicaria Oliveira Lima 
que “a ralé existia, mas era um elemento inteiramente fora da vida política: o 
grau de ignorância, a condição de falta de cultura, vedava ao povo propriamente 
qualquer participação na vida consciente da comunidade”. A esta visão do que 
era o povo brasileiro quando o país logrou a emancipação política, acrescentaria 
o historiador que razões de nascimento ou de sangue não constituíam fatores capazes 
de subordinarem alguém a um imobilismo social permanente. 

Portadora de uma experiência bastante condicionada pela metrópole, mas ainda 
assim válida nos assuntos políticos e administrativos acumulada ao longo do período 


colonial, a sociedade agrária brasileira na qualidade de categoria dominante — 


a “burguesia”, que, na opinião de Oliveira Lima foi impedida pelo Império de 


“alcançar suas aspirações à condição de oligarquia —, assumiria o poder após a 


Independência como única elite disponível e consolidaria a sua hegemonia até 


“que as mudanças impostas pelo processo histórico começaram a se impor. O Viscon- 


de do Rio Branco nas suas Cartas ao Amigo Ausente,(3) descreveria as manifestações 
surgidas por volta dos anos 50 do século passado, quando o Brasil passou a dar 
mostras de que começava a se afastar do que historiadores modernos chamariam 
de “'modelo tradicional” e a se desenvolver material e socialmente. Intensificou-se 
aquela altura a urbanização, fenômeno destinado a exercer enorme sedução no 
espírito dos proprietários rurais, uma nova elite cultural incluindo jornalistas, profes- 
sores e bacharéis, oriundos quase sempre das velhas estruturas, começou, por sua 
vez, a participar com crescente intensidade dos problemas nacionais, influindo nas 
soluções propostas pelo Governo através de animados debates parlamentares em 
que apenas um ou outro senhor rural, bacharel por Olinda ou São Paulo, tinha 
condição de enfrentar. A propósito dessa elite, cumpre lembrar que “formavam 
os sacerdotes a classe mais instruída do país”, observaria Oliveira Lima amparado 
em testemunhos como o do inglês Henry Koster, que, ao seu tempo de senhor 
de engenho em Itamaracá, conviveu com três padres que se tornariam lendários: 
O Vigário Tenório, o padre-mestre Inácio de Almeida Fortuna. mais tarde deputado 
por Pernambuco à Constituinte Brasileira em 1823 e nas legislaturas de 183033 
e 1834-1837, e o padre João Ribeiro, este ''a figura mais notável des nossos 
fastos republicanos”, o “senhor” que viria a ser um dos mártires da Revolução 
de 1817, o que vale dizer da Independência brasileira. 

Nas Viagens ao Nordeste do Brasil — Travels in Brazil — (4) no gêncro um 
livro incomparável, que Câmara Cascudo traduziu com reconhecida competência, 
Henry Koster estendeu-se no perfil do Vigário Tenório, outro mártir glorioso de 
1817, falaria dos seus sermões, que consideraria “impressionantes”, elogiaria o 


(3) — Ministério das Relações Exteriores. Instituto Rio Branco. Rio de Janeiro, 1953. 356 págs. 


(4) — Coleção “Brasiliana”. vol. 221. Companhia Editora Nacional, S. Paulo, 1942, S95 págs. 2! edição promovida 
pelo Governo de Pernambuco. Departamento Cultural da Secretaria da Educação, Coleção “Pernambucana”, vol. 
XVII. Recife, 1978. 476 págs. 
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desenvolvimento por ele promovido da civilização nas chamadas classes abastadas 
da sua freguesia, enumeraria as orientações dadas aos lavradores sobre melhores 
métodos agrícolas da época, as novidades na fabricação do açúcar já praticadas 
em algumas colônias e noutros centros produtores, bem como o relacionamento 
entre servos e senhores. '5) “É uma excelente criatura, sabendo seus direitos € 
deveres exercendo-os da melhor forma possível”, diria Koster sobre o amigo que 
frequentara tendo como cenário a sedutora paisagem daquela ilha pernambucana. 

E acrescentava; 

“Passava eu uma parte do dia com o Vigário e seus amigos. A conversação 
não diminuia e eu pensava que a superioridade dessas pessoas, às quais me reunira, 
estava longe de ser calculada pelos meus amigos na Inglaterra como existentes 
nas residências campestres do Brasil”. 

Não havia, entretanto, entre os novos expoentes da vida nacional e as categorias 
dominantes, divórcio de opinião capaz de colocá-los em campos políticos antagó- 
nicos. A ênfase jurídica tão característica daquela geração letrada em ascensão, 
era uma demonstração evidente do seu compromisso de manter a ordem econômica 
e social, ou quando muito, de procurar adaptá-la a uma certa modernização, de 
resto indispensável à preservação do que havia de assencial no poder que afinal 


todos representavam. 
Os clãs que pretenderam organizar o Brasil “segundo suas preferências teóri- 


cas”, expressão com que Oliveira Lima provavelmente pretendia aludir à ideologia, 
ou ao sentimento de classe dos grandes proprietários, encontravam seus pontos 
de sustentação nos raros morgadios que, para o autor de D. João VI no Brasil, 
neste além-mar “não entraram nos hábitos”, e sobretudo nos latifúndios formados 
quando não havia outra solução para a colonização que não fosse a doação de 
amplas porções territoriais que se revelariam de rendimentos incertos, e continua- 
riam na maioria dos casos, ociosas ao longo do 2º Reinado. Lembraria Oliveira 
Lima que alhure as grandes fortunas, via de regra, fundam-se na indústria e no 
comércio, e só raramente brasileiros posto que baldios, representavam poder político 
para os clãs, nunca, apresentaram, porém, ''um rendimento sequer suficiente e 
estável. O número dos ricos andava limitado, graças à divisão da propriedade, 
a não ser pelo resultado do próprio trabalho e felicidade: ora, com a obrigação 
do esforço individual, maior ou menor, cessava a primeira condição de uma aristo- 
cracia do lazer”, circusnstância também corrente nas repúblicas hispano-americanas. 

Se o autor de O Movimento da Independência considerava este pensamento 
válido para explicar a classificação de “burguesia” por ele dada à classe que muitos 
chamavam de “aristocracia rural”, da qual os senhores-de-engenho seriam os tipos 
mais representativos, o fato é que mais de um estudioso da evolução social do 
Brasil acredita que a extinção dos vínculos determinada pelo governo imperial, 
pode ser apontado como uma contribuição poderosa para a decadência da estrutura 
de produção baseada no patriarcalismo. Levados a gereralizar por força, talvez, 
“de exemplos colhidos noutras regiões do país, os formuladores da referida interpre- 
tação dasatenta no que tange à importância dos fatores econômicos que tornariam 
impraticável a sobrevivência da sociedade patriarcal, na verdade esqueceram que 


(5) — Em 1817, diria Oliveira Lima, “'o algodão sobrepujava o açúcar”. Não se tratava, ainda, da decadência 
da produção dos engenhos pernambucanos, o fato. na opinião do histonador da Revolução, era uma repercussão 
do movimento no mercado internacional. 
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a implantação e operação de um engenho bangué, e mais ainda das modernas 
unidades industriais, dificultariam as repetidas divisões de terras, uma vez que 
o cultivo racional da cana requer vastas áreas, vale dizer grandes propriedades, 
sendo os minifúndios extremamente antieconômicos para aquela atividade. 

Daí a sobrevivência, fortalecida, aliás, dos antigos engenhos depois que o 
Instituto do Açúcar e do Álcool, agora extinto, implantou em 1941, não sem ferrenha 
oposição dos usineiros, o Estatuto da Lavoura Canavieira, autêntica intervenção 
do Estado feita em momentos oportuno, no sistema de produção e comercialização, 
protegendo em última análise, a estrutura da atividade sacarífera do país. Barbosa 

“Lima Sobrinho, que na época dirigia a mencionada autarquia, conduziu essa disci- 
plina das relações entre usineiros e senhores-de-engenho, inclusive com a criação 
de uma justiça agrária na base paritária, considera essa verdadeira reforma agrária 

“responsável pelas garantias que proporciona a todos os produtores e que vem 

“sendo aplicada sem incidentes, há mais de quarenta anos”. 

A agroindústria açucareira embora sem grande dinamismo, passou a ser impul- 
sionada por forças produtivas modernas, os usineiros em breve controlaram essa 

- economia setorial, empolgando a seguir o poder político regional, e os senhores-de- 

“engenho e fornecedores de cana veriam firmada a preponderância natural dos 

- novos industriais. Ociosas seriam, pois, as lamentações saudosistas, de efeito pura- 

mente literário, porque carentes de conhecimento das leis da economia e do pro- 

- gresso tecnológico. 

j Enquanto existiu mercado para o mascavo, o chamado açúcar bruto, os antigos 

' banguês continuaram em atividade, até que se tomou evidente a impraticabilidade 

: dessa fabricação de um produto de rendimento bastante inferior ao açúcar refinado 

, das usinas. Os senhores-de-engenho garantidos com uma cota de produção em 

- toneladas de cana, transformaram suas propriedades nos “fundos agrícolas”, pre- 

- vistos pelo Estatuto da Lavoura Canavieira. Dependendo da competência de cada 

' um, senhores houve que sobreviveram a esse imposição da modernização, enquanto 
outros venderam ou perderam os seus engenhos para o leviatã industrial. Num 

“e noutro caso, os bangúês de passados tempos continuaram com os nomes de 

Outrora — “Dos engenhos de minha terra / Só os nomes fazem sonhar, Esperança! 
Estrela d'Alva! Flor do Bosque! Bom Mirar!”, escreveu um dia o poeta Ascenso 

“Ferreira, homem do rio Una —, permanecendo vivos na memória da gente do 
lugar, que a eles se referem pelos primitivos apelidos, e ninguém precisa ir aos 

“Cartórios para identificar as respectivas divisas. 

Raros, raríssimos, porém, os engenhos, isto é, os chamados “fundos agrícolas” 
que conservaram as casas-grandes de outrora, progressivamente despovoadas pelos 
senhores e pelas famílias patriarcais da velha estirpe, que nela residiam, solares 
foram esvaziados dos seus recheios, dos jacarandás, dos santos de devoção, transfor- 
mados em peças de antiquários. Nelas nascera, vivera e morreria uma gente apegada 
às propriedades que permaneciam quase sempre na mesma família, geração após 
geração. As casas-grandes — se por acaso alguma ainda resiste ao tempo e à 
indiferença das empresas industriais, — degradaram-se, estão em ruínas, hoje são 
verdadeiros espectros da grandeza daqueles velhos tempos bem descritos por Júlio 
Bello em seu livro Memórias de um Senhor de Engenho. (6) 

(6) — Livraria José Olympio Editora, Coleção “Documentos Brasileiros", Vol. 11, Rio de Janeiro, 1938. 2º edição. 


1948, 304 págs., 3 edição, Recife, FUNDARPE, Diretoria de Assuntos Culturais. 1985. “Coleção Pernambucana”. 
à fase, Vol. 16, 232 pgs. 
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Na verdade, o decantado esplendor das casas-grandes não deve ser generi 
.lizado: “os engenhos do Norte eram pela maior parte pobres explorações industriais 
existiam apenas para a conservação do estado do senhor, cuja importância e posiçã: 

avaliava-se pelo número de escravos”, diria Joaquim Nabuco espelhando o qu 
em criança observara no engenho Massangana. 

O esgotamento do ciclo do engenho bangué e da sociedade das casas-grande 
diante da modernização, aliás tardia, da indústria açucareira do Brasil, seria apre 
ciada em algumas de suas repercussões sociais por Gilberto Freyre numa sén 
de artigos em que o futuro autor de Casa-Grande & Senzala censuraria os senhore 
de engenho pelo abandono das suas propriedades que, na verdade, por desprepar 
técnico e principalmente por falta de recursos, eles não podiam mais explora 
em termos convencionais numa era de plena industrialização. 

Os canavieiros nordestinos viviam “com os olhos fixos no céu, pois dependiam 
enormemente das estações quase sempre irregulares”, escreveu certa vez o compo- 
sitor e cronista Antônio Maria no Diário Carioca, na seção ''A Noite é Grande”, 
que assinava naquele matutino, memorizando as conversas dos tios por ele ouvida: 
ao tempo de menino numa propriedade da família. Vivendo sempre na “expectativa 
fugaz ds boas safras”, aqueles Araújos da mata-sul de Pernambuco simbolizavam 
a incapacidade de toda a classe então dominante, de trocar a agricultura rudimentar 
e os anacrônicos banguês por novas tecnologias, até que um dia se viram falidos 
e despojados do “status” de senhores. Na verdade, eles eram na quase totalidade. 
homens afeitos à vida rotineira e ociosa das casas-grandes, incompetentes na gerência 
de seus patrimônios, e constituíram, poder-se-ia dizer, nos já distantes anos 20. 
exemplos perfeitos de um fim de raça dissipadora. Ainda assim tiveram a iniciativa 
de criar seus órgãos de classe que logo recorreriam ao Govemo Federal, resultando 
daí uma nova face daquela tutela vinda dos tempos coloniais, agora sob a forma 
de uma intervenção estatal na economia açucareira pós 1930, responsável pela 
dita reforma agrária não expropriatória, mas conciliatóna dos interesses dos produ- 
tores e fornecedores de cana. 

O êxodo para a cidade, a ausência das terras por parte dos senhores de engenhos 
que se despiam dessa forma dos seus reais instrumentos de poder, significariam 


o fim da influência política desfrutada pela classe durante gerações: 
“Entenda-se por absenteísmo a ausência dos senhores de engenho de suas 


terras”, definiu Freyre analisando o procedimento daqueles esgotados descendentes 
de um patriarcalismo possível noutros tempos, num Brasil de trabalho escravo 
e economia rudimentar. Para o referido escritor “Ter terra e não dominar nelas. 
deve ser a primeira condição e até, em boa lógica, a primeira razão de a perder. 
Isso de ter terra e ser dono dela, isso de ter propriedade e conhecê-la, isso de 
saber mandar foi bom para os nossos avós”. Em épocas bem diversas, aqueles 
avós realmente tiveram apego à terra, cultivaram-na empregando técnicas incipien- 
tes, que, não obstante, lhes possibilitavam rendimentos suficientes para a manu- 
tenção do “status” de proprietários importantes que tinham nas casas-grandes e 
nas senzalas, os grandes símbolos de poder e permanência. Daí, Gilberto Freyre 
salientar que “nada menos parecido a vagões de ciganos que as casas boas e sólidas 
dos nossos avós. Mesmo as que esverdinham ao abandono, conservam o velho 
ar senhorial com que outrora dominavam o verde sem-fim dos canaviais”. (7) 


(7) — “723”, Diario de Pernambuco,edição de 7 de setembro de 1924. 
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O desconhecimento das novas técnicas de produção e a decadência de uma 
*conomia setorial sem preço e sem mercado durante sucessivas safras, impediram 
que o imprevidente clã açucareiro se adaptasse ao processo de modernização da 
atividade açucareira, agrária e industrial. (8) Incompctentes face a uma industria- 
ização que no plano social tornaria incompatível o domínio patriarcal outrora 
dor eles exercido com prepotência, fator que Freyre não apreciou, os grandes 
proprietários, medíocres quase sempre, satisfaziam-se com uma pequena produção 
de açúcar mascavo, para isso recorrendo todos, a sucessivos c fatais endividamentos 
na praça junto aos “comissários de açúcar”, até que, um dia, estes começaram 
à executar. as hipotecas que tinham em mãos dos engenhos, não propriamente 
com o objetivo de sucederem aos antigos senhores, antes alguns dos referidos 
comerciantes fornecedores de capitais prefeririam ascender à emergente e já presti- 
giosa categoria de usineiros. Entregando-se ao absenteísmo, “em alguns casos a 
renúncia à gleba foi absoluta: venderam-na”, nada mais restaria do amor à terra 
recebida de gerações anteriores: dominava a gente rural uma atração irresistível 
pelas cidades, que tornadas mais próximas graças às estradas já por Vauthier denomi- 
nadas “do açúcar”, e pelas ferrovias construídas muito em função das usinas, prome- 
tiam um conforto moderno que as velhas casas-grandes não mais ofereciam sobre- 
tudo às novas gerações. 

“Cresce o desapego à gleba e o sentimento de família apenas sobrevive nas 
suas desvantagens: o nepotismo. Nestas condições, onde pousar um olhar de espe- 
rança?”, indagava Freyre algo perplexo diante da modernização da produção açuca- 
reira, testemunha saudosista das cenas derradeiras da decadência dos senhores 
patriarcalistas. Ligado à gente do massapé, Gilberto Freyre lamentava que os senho- 
res de outrora, poderosos como classe, se sujeitassem a uma existência vegetativa, 
às migalhas caídas da mesa de um poder que eles chegaram a desfrutar mas não 
souberam adaptar aos padrões da sociedade moderna do trabalho livre. O nepotismo 
e os empregos públicos nas grandes cidades terminariam por tornar indistintos 
os sobrenomes longos de famílias antes ilustres, desagregar-se-iam na enxurrada 
da massificação os derradeiros troncos de um patriarcalismo que tanto influira 
nos destinos do país e se esgotava juntamente com o ciclo econômico que lhes 
possibilitara um poder secular. o 

Antes mesmo que isso acontecesse, tornar-se-ia visível a ruptura do equilíbrio 
que a hegemonia político-econômica dos senhores rurais representava para o regime. 


(8) — O Diario de Pernambuco. edição da sexta-feira. 24 de dezembro de 1841. anunciava na seção ** Avisos diversos”, 
que Mr. Reguaire, agricultor francês. “tendo empregado com notória vantagem no engenho Guararapes, desta 
Provincia, O seu método de fabricar açúcar sempre da melhor qualidade. e independente do auxilio da potassa, 
que anualmente absorve mais de cento e cinquenta contos de réis aos agricultores de Pernambuco. depositou na 
lyja dos Srs. Santos Neves & C.. na rua do Crespo. diversas espécies de açucar por ele ultimamente feitas no 
vbredito engenho, como consta do documento junto. para serem examinadas pelos entendedores da matéria, e 
um exemplar das condições, com que se obriga a comunicar aos referidos agricultores o mencionado método, e 
à assentar as tachas dos engenhos de maneira própria para fazer duzentas e cinquenta libras de açúcar da melhor 
qualidade por ora. a fim de serem subscritas por quem se quiser aproveitar de tão importantes vantagens. “Eu 
abaixo assinado, atesto que o sr. Pedro Reguaire, agricultor francês, fez ultimamente no engenho Guararapes 
da minha propriedade, várias qualidades de açúcar. que pela simpligdade e economia do método empregado pela 
dlvura, e natureza da gran respectiva, bem como Neli facilidade e prontidão da purgação, é preferível ao açúcar 
lahnicado nesta província. sendo por isto mui provável que seja mais estimado que ele nos mercados nacionais 
€ estrangeiros. Lourenço de Sá e Albuquerque. * Nota-se que na época, especialistas franceses procuravam ensinar 
dOs senhores de engenho novos processos de fabricação do açucar por eles aperfeiçoados nas Antilhas e no território 
metropolitano. Apoiados pelos seus cônsules, os ingleses por sua vez, em lugar da química, voltavam-se mais para 
à modernização industrial. Para instalar nos engenhos moendas, cilindros etc.. fabricados na Inglaterra ou no Recife 

lá fundição Star, ingleses visitavam os senhores nas propriedades, a exemplo da Chartes Mansfield, autor do 
ivro Brazil, The River Plate, and The Falklands. Londres. 1854. Ver Fernando da Cruz Gouvéa. O Partido Liberal 
Ro Império: O Barão de Vila Beia e sus Época, Brasília. 1986. pgs. 142/144. 
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Interpretando em termos considerados originais a decadência do patriarcalism 
rural e a ascensão do liberalismo urbano, que no interior correspondia, na épo 
à condição agroindustrial que mais tarde evoluiria para a industrial-agrária, L 
Martins, um carioca tornado paulistano, sustentaria que no caso dos fazendeir 
do café do Centro Sul, dos senhores de engenho do Nordeste e do bacharel, 
segunda geração, os filhos, substituiu a primeira, isto é, os pais, no que ele chama: 
a luta pelo progresso e pela civilização. Sobre este conflito sem fraturas com 
“establishment”, escreveu o autor de O Patriarca e o Bacharel, ensaio apareci 
em 1953, e hoje um tanto esquecido: 

“Num momento decisivo da evolução brasileira — segunda metade do sécu 
XIX — estabelecia-se um conflito de concepções, de mentalidade, de moral 
de posição diante dos problemas sociais. Um conflito radical entre o homem rua 
conservador, escravocrata, monarquista, de gostos clássicos e o indivíduo ma 
jovem, urbano por excelência, liberal, republicano, de tendências românticas.” 

Pelo que sustenta outro estudioso paulista, Luiz de Almeida Figueira Port 
vê-se que a lavoura do café do seu Estado sentiu mais acentuadamente do q! 
os engenhos de açúcar nordestinos os efeitos desses fatores de mudança. Ao fato 
econômico, isto é, ao declínio de produção devido ao esgotamento do solo qu 
uma adubação inadequada não evitou e da extinção da mão-de-obra escrava, 
mou-se o social, mediante a fragmentação das fazendas, mercê de doações pº 
casamento (dote de filhas) e partilhas em inventários. Da convergência deles - 
diz aquele historiador do Vale do Paraíba —, resultou o enfraquecimento d: 
famílias, seu consequente empobrecimento e dispersão. Os filhos dessa geraçã 
já tiveram que abandonar o campo e emigrar para a capital para engajar-se n% 
profissões liberais ou angariar empregos públicos como meio de subsistência”. () 

Embora não gerasse a crise que os escravistas por motivos óbvios, agouravar 
para o país, a Abolição aceleraria esse processo de decadência da camada superio! 
da sociedade rural, em particular no Nordeste, até o final do século passado, assistido 
com certa indiferença pelo poder político já transferido para o novo pólo econômico. 
o Centro Sul. Os sucessivos gabinetes, alguns chefiados por políticos oriundo 
dos canaviais nordestinos, alhearam-se quanto ao destino de uma classe estrult 
ralmente ligada à monarquia. Haveria, é certo, a tentativa tardia e sobretudo carent 
de racionalização, de implantação de processos novos na agroindústria açucar? 
nos anos 80, mas, como diria acertadamente um estudioso nesse assunto, Pete 
L. Eisenberg, uma modernização “implica mais do que apenas máquinas a vapº 
e caldeiras a vácuo de efeito múltiplo”. Um projeto da envergadura do que for. 
pensado para Pernambuco, não poderia excluir, como sucedeu, uma reforma agrán' 
efetiva para possível correção de crises sociais e de produção daqueles temp”, 
de transição do trabalho escravo para o livro. A divisão entre os setores agrícola 
e industrial, feita sem um planejamento ordenado, aconteceu quase ao final 
Império com a construção dos engenhos centrais, oferecendo o governo garant: 
de juros às companhias dispostas a assumir o empreendimento que previa o forne'” 
mento de matéria-prima pelos plantadores e senhores de engenho. Por outro Jado. 
os concessionários ingleses instalaram em Pernambuco maquinaria obsoleta e de 
gastada pelo uso no Egito, e naturalmente essas moendas e caldeiras jamais func 
naram com a rentabilidade requerida. Quando uma daquelas fábricas explod: 


(*) — “Dos barões do café aos empresários modernos”, D. O. Leitura, 9 (107) de abril de 1991. págs. 12/13. 
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vocando destruição material e muitas vítimas entre os trabalhadores, ficou evi- 
“lente uma das causas decisivas do fracasso dos engenhos centrais, consumado 
E Wiante, na era republicana. | | | o 
bi) capital privado nacional pouco se interessou em investir na modernização da 
;-Adústria açucareira, que ainda assim aconteceria sem a participação de investi- 
'.hentos estrangeiros. Para atender a própria sobrevivência, os senhores de engenho 
“ evantavam empréstimos, ou adiantamentos por conta das safras junto aos comer- 
“jantes e “comissários de açúcar”, que, por sua vez, levantavam nos bancos locais 
“'sse dinheiro improdutivo, reemprestado a curto prazo, com juros de 8 e 9%, 
quando o certo teria sido o financiamento direto do governo às propriedades melhor 
administradas, e aplicação desse capital devidamente fiscalizada pelas agências ofi- 
“Hais. Numa economia incipiente, sem bancos estruturados para analisar projetos 
“Je financiamento agroindustriais, os subsídios governamentais encaminhados aos 
engenhos centrais foram desperdiçados pelas fraudes dos concessionários estran- 
geiros e nativos, por uma divisão de trabalho que devido a incompetência gerencial 
e falta de visão empresarial dos proprietários jamais funcionou, sem falar na inexis- 
tência de um consenso sobre preços da matéria-prima e do produto final, aquela 
“sujeita às variações climáticas, pragas e doenças, e este último sempre submetido 
“às flutuações de um mercado terrivelmente caprichoso. Os senhores-de-engenho 
Jamais acreditaram no êxito das novas fábricas, tanto que conservaram montados 
“os seus bangiês, por eles acionados sempre que subiam os preços do açúcar, burlan- 
do-se assim os contratos assinados para o fornecimento de canas às centrais. Tal 
procedimento, somado a outras causas, provocaria o fracasso da tentativa de levar 
o açúcar nordestino para um sistema de fabricação que obtinha bons resultados 
noutros centros produtores da época. ("º) 

Consumado o malogro dos engenhos centrais, não restaria às velhas estruturas 
bangúezeiras pouco esclarecidas em questões de industrialização e mercados, senão 
a preocupação em manter a antiga monopolização dos cargos políticos, o que assegu- 
Tou, de algum modo, a hegemonia da classe até dias recentes. Seria difícil aos 

rotineiros senhores de engenho, na maioria descapitalizados, ascenderem à condição 
“de usineiros, mesmo assim tentada por alguns em meio a sucessos e fracassos. 
Esgotado o ciclo econômico secular do bangié, os senhores continuaram compondo 
de forma quase sempre inexpressiva, as representações parlamentares e exercendo 
ostensivamente governos estaduais até 1930, quando a classe se viu substituída 
por completo pelos usineiros nessa presença política despida, na República, dos 
títulos e outras exterioridades ornamentais que a Coroa outorgava à guisa de com- 
pensação pelo gradual declínio da influência das casas-grandes na vida pública. 
O clã do açúcar, como era de esperar, demorou a compreender que o mandonismo 
no âmbito paroquial nem sempre significava o poder ou a supremacia política 
de outras épocas. 
Nos tempos finais da Monarquia, os grandes propnetários e seus prepostos 


('º) — No final do século XIX, os antigos escravos constituiriam a nova classe de trabalhadores assalariados, livres, 
mas para muitos o sensível aperfeiçoamento técnico da produção não representava um progresso equivalente no 
plano social para as populações agrárias. Segundo Manuel Diégues Júnior, ''o que está à vista de todos é um 
trabalhador desamparado, tanto ou mais do que o próprio escravo do século XIX; e não menos uma degradação 
de condições sociais e de trabalho, de condições de vida em geral”, responsabilidade do sistema económico da 
usina, ou como quer aquele historiador, “'do sistema social da grande propriedade exclusivista, de donos quase 
sempre alheios ao contato com o meio ambiente — não só o físico como também o humano —, uns estranhos 
não raro escondidos pelo pseudônimo genérico ou amplo de Sociedade Anómina””. 
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no Legislativo, assistiram ao ingresso ali de novas gerações influenciadas pelo pos 
vismo comteano e apologistas de mudanças políticas julgadas mais afins com 
espírito da época, sem que com isso admitissem um rompimento com a ork 
social vigente. Tal não aconteceria sequer na fase aguda da campanha abolicioni 
quando liberais e conservadores se mantiveram unidos em defesa dos seus interess 
'da hegemonia da classe e a sobrevivência das oligarquias rurais, enquanto a get 
letrada e a população urbana que começava a assimilar os componentes das senz: 
aderiam com entusiasmo às idéias progressistas pregadas acima dos partidos, ind 
sive dos republicanos, por Joaquim Nabuco e outros apóstolos da liberdade, 
contrário do que se passou a 15 de novembro de 1889, dia do golpe — primer 
de uma série que extinguiu o que os propagandistas e panfletários rotulavam ( 
a exceção política nas Américas, a monarquia brasileira. 

“Que mal há em que haja exceções?”, interpelaria Joaquim Nabuco aos arau!? 
do novo sistema que se prenunciava contraditoriamente conservador, e que, vitons 
so, nada reformaria na estrutura social, antes ao conduzir o Brasil para o «1 
propalado destino de país latino-americano, quase reduziu uma nação civilista É 
condição de republiqueta sujeita a tutelas anticonstitucionais, às periódicas quars 
ladas, ao aparecimento de caudilhos e das demagogias populistas. 

Joaquim Nabuco ampliaria esse ponto de vista no artigo intitulado “A únia 
exceção na América”, estampado n'O Paiz, edição de 20 de dezembro de 1888: ; 

“A exceção de hoje pode ser a regra de amanhã. A história é a obra d 
exceção, e até a criação. A seleção natural é a teoria da exceção. Os homers 
de talento são exceção, os livros de mérito são a exceção, os bons versos são 
a exceção, e a essa regra não fazem exceção nem mesmo as boas repúblicas. : 
beleza, a virtude, o génio, a coragem são exceções”. 

Estranhando esse horror todo a uma exceção, e convencido da inconsistênci 
da argumentação de que o Brasil deveria mudar de regime político por ser a nos 
monarquia única na América, concluía Nabuco: 

“Que mal faz ser único? Shakespeare é único, único é Mozart, único é Darwin. 

“A hidra revolucionária — ei-la aí triunfante”, diria o Diario de Pernambuo! 
no editorial de 17 de novembro de 1889, intitulado “A Revolução”. Para o jomi! 
o Visconde de Ouro Preto galgara o poder em 7 de julho daquele ano graf 
a uma conspiração do Paço, na chefia do governo o “destemido estadi ista qu 
com tanta força blasonava” teria criado “discípulos aproveitados”, e não demorar: 
muito que uma conspiração militar derrubasse o gabinete e o próprio regime. 
provocando “uma vítima incruenta”: o velho Imperador, jogado fora do poder, 
depois de prestar, com inequívoco patriotismo, relevantes serviços ao país. O jo 
conservador fazia votos de que o governo provisório, há dois dias instalado nº 
Rio de Janeiro, obedecesse à inspiração dos “bons princípios” e encaminhass: 
o Brasil pela senda do progresso: 

“Chegamos ao ponto de dizer com Thiers o grande salvador da França e” 
1871: a República será conservadora ou não subsistirá. No Brasil atual, com 
na França de então, é do concurso dos elementos conservadores da sociedad, 
que pode e deve vir a paz pública, a ordem e a liberdade, o futuro da pátria. 

Cheguem a seus postos esses elementos. A sua missão providencial impõe-* 

Salvemos o país da anarquia”, exortava a folha dos Figueiroas. | 

Com efeito, a República sem povo, implantada através de um ato do gr" | 
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* conspiradores que se presumiam uma elite capaz de compreender e aplicar 
ileis científicas pregadas por Augusto Comte, seria, como recomendava na provín- 
a o Diario de Pernambuco, conservadora ao gosto dos fazendeiros do café de 
io Paulo, de uns poucos senhores-de-engenho nordestinos, adesistas ou melhor 
zendo, indenizistas, e daquele “bacharelismo epidêmico e loquaz”, de que falava 
arbosa Lima em 1913, a serviço dos novos donos do poder. 
- Numa das suas análises mais remotas publicamos no Rio de Janeiro, respon- 
endo à folha A República, Joaquim Nabuco analisava o início da propaganda 
Je se seguiu ao “Manifesto” de 1870, e com muita percepção sublinharia essa 
icoerência cedo evidenciada pelos adeptos “históricos” das novas idéias, ditas 
:volucionárias: 

“Em toda a parte do mundo a República apoia-se nas camadas inferiores 
a sociedade, é um movimento que começa entre o povo, entre os que trabalham, 
ntre os que sofrem, é uma forma reclamada por si mesmo. Entre nós, porém, 
“Idéia republicana lavra em zonas agrícolas importantes, e tomou ultimamente 
“ça com os ressentimentos da lavoura, por ocasião da lei de 28 de setembro. 
; esse fato incontestável, que mostra como em nosso país os papéis andam trocados 
: como a iniciativa monárquica tomará diante da história e glória que devia caber: 
iniciativa democrática, se essa não nos estivesse confiada, mas aos republicanos. 
Is um pequeno obstáculo no caminho da república, se ela fosse proclamada amanhã: 
u transigiria com a escravidão ou matala-ia: em um caso desonrava-se, em outro 
aso cobria-se de glória, mas em ambos suicidava-se”, ensinava Nabuco (11) aos 
ntolerantes republicanos brasileiros, na época agrupados em torno do jornal dirigido 
or Quintino Bocaiúva, na companhia de Salvador de Mendonça, Aristides Lobo, 


'rancisco Rangel Pestana, Vieira Ferreira e outros chamados propagandistas histó- 
icos. 


eee ea 
(lt) — “As ilusões republicanas" in A Reforma, Rio de Janeiro, 20 de junho de 1873. — Ver de Fernando da 
Cruz Gouvêa, Joaquim Nabuco entre a Monarquia e a República, Fundação Joaquim Nabuco. Editora Massangana, 
- “tre “República”, vol. 9, Recife, 1989, p. 56. 


() — Este trabalho, revisto e aumentado, foi lido pelo autor por ocasião da sua posse no Instituto Histórico 
a Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, no dia 14 de agosto de 1991. 
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A grande 
Saga 
Audaliana 


Djanira Si 


— “Ser poeta é um destino, um privilegio ou um acidente?” 

— É a maior desgraça privilegiada que poderá acontecer a um cidas 
começamos a sentir na pele, só com isso, a dor de toda à especie huma! 
Audálio Alves 


Com esta resposta Audálio se posiciona como o receptor sensível — que 
o poeta — ao '“sentir na pele, só com isso, a dor de toda a espécie humana”. 

Assim, como a luz, a poesia antecedeu ao homem. A ele antecedeu, tambt 
a inquietude, aquela que acometeu o próprio Deus ao verificar não ser bom pi 
o homem, a solidão. Entretanto, ao criar-lhe a companheira já havia se instala 
no mais íntimo do ser daquele que fora criado primeiro. a sensação de ser só. 

À poesia espera pelo homem em toda parte, em todas as coisas. | 

Álvaro Lins afirma: “A oportunidade do poeta está no abandono do seus 
às correntes misteriosas das manifestações supra-conscientes e super realistas. Ná 
momentos propícios, nas ocasiões excepcionais em que elas se encontram em estas 
de exteniorização””. 

A exteriorização encontra-se nos momentos criados e desenvolvidos no próp" 
ambiente pelo impacto da imaginação do artista. Se o homem sonha é porqk 
ele se ausenta de si mesmo e ao voltar estará pronto para colher à sua vol! 
tudo aquilo que será transformado em poesia, luz e som; assim como o fa! 
abelha que voa e volta sempre aos lugares onde está a matéria para à consecuçê 
do seu trabalho. O poeta é assim, um ser dispersivo, porém com um sentiment 
de organização; inquieto, porém não sem uma meta, um sentido para as said 
em busca de respostas: “eu necessito de um instante seguido do outro”, diz? 
poeta. É a sequência, a cadência, a correlação existente entre o pensamento. 
momento e a ação; enfim, a poesia revelada. Embora pareça uma fria revelaçi 
de estilística, ela pode penetrar neste mundo de aparência egocêntrica que permcii 
o sentir do poeta e suas assombrosas revelações. Isto se manifesta num trech 
de TERCEIRA CANÇÃO DO EXÍLIO: “a correr/ por entre/ os bens da viii. 
ainda sem saber/ se estava por nascer/ ou se estava a correr porque nascida À 
Ainda assim, o poeta vai buscar aquilo que ele acredita “estar por nascer . Va 
desvendando a alma das coisas. Sabe que tudo é importante, marcantemente aqu” 
que o projeta para o elemento dominante que o faz, às vezes, parecer estático 
“apenas para ver-me cumprir, por dentro da inocência, meu destino”. 

Comq é simples a vida de um poeta. Nas mínimas coisas explode a vii! 
o sentimento. Tão simples que não é possível explicá-la. Seus sentimentos muda! 
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e rumo como se um vento qualquer os deslocassem de um lado para o outro. 
ica alegre e não sabe o por qué. Encontra explicação para a tristeza porque 
à se define por si mesma. O poeta é um doente de melancolia. 

Ao escrever O MUNDO AMANHECE EM MINHAS MÃOS, torna-se o 
ono de tudo: do sol, do canto dos pássaros, do sorriso ingênuo da mulher amada. 
ompreende, no entanto, que é dono para poder doar, jogar ao mundo as mensagens 
iptadas, porque, na verdade, não é dono de si mesmo. O dia miraculosamente 
manhecido em suas mãos, deverá gerar a energia que comunica o sentimento. 

Canta as folhas, a relva, a terra em todo seu csplendor. Tudo sc reveste 

“e tons perolados, de brilho e das cores miraculosas do diamante. 
O poeta sofre. Seus passos se modificam como se tudo mudasse, como se 
+ mundo naufragasse. Sua voz se cala. Seus pensamentos se perdem num horizonte 
ade um dia anoitece. É o resultado do poema. Há uma necessidade obsessiva 
e alcançar o íntimo das coisas. 

Deixa-se absorver por inquietações tão poderosas quanto originais: “enfim, 
— novo espaço: “'repus o sol entre as horas íntimas e recolhi por todo o quarto 
'inteses domésticas”. Refere-se às “sínteses domésticas”, como se fossem sínteses 
“la própria vida. Cada coisa tem um peso valorativo. A vida do poeta é refletida 
“m todas as coisas e todas as coisa nele encontram, ressonâncias. 
| Audálio é um lírico com os pés no chão. Um telúrico com a alma nas estrelas. 

Jm sonhador passeando por todos os recantos aonde o leva sua força criadora. 
infim, é um poeta que se faz homem em certos momentos escrevendo, sem compro- 
neter suas imagens, como nos poemas em que evoca as figuras do pai, da mãe, 
ala-nos das fainas domésticas, refere-se à sua mulher Virgínia, e, em todas estas 
iguras, dignifica em cada um a afdua tarefa de ser gente. Ao término do poema, 
+ VIAGEM, temos. Virgínia como um símbolo de todas as mulheres amada-a- 
nantes. À medida em que seus sentimentos se mesclam, por si mesmos se harmo- 
uzam vibrando como se numa só nota. 


No dizer de Emerson “todos nós somos gênios em potência, prontos a abrir 
as asas para O vôo e que apenas é necessário alcançar a fonte da coragem que 
e encontra em nós e em qualquer ser humano. Todo homem é uma divindade 
Jisfarçada, um Deus que se faz de tolo”. 

esta potencialidade de gênio que em Audálio se manifesta crescendo da 
terra para o céu; saindo para o mundo, invadindo o universo num movimento 
oerente. 

Seu poema surge da terra. Dela emanam todas as idéias que o inspiram. 
É o seu universo estrelado. Daí a palavra fácil, mas sempre presa àquela idéia 
da calidez da pedra, do papel importante do nascer e ver crescer: “aqui, por falta 
de semente e chuva, o homem, cedo resolve plantar-se profundamente, assim, 
unido à mulher, dobra e transfere a esperança a cada filho que nasce” 

A transferência é de sentimento. As ligações com a terra que há de ser semente 
para poder existir. Então o homem se faz terra, torna-se semente, ele próprio 
Jusca sua perpetuação no mundo e nos seres. É este sentir, atrelado a um realismo, 
Jue da vida à semente imaginada. Esta, a imagem real do que é o homem terra, 
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'O homem pão, o homem vivência, o homem perpetuação. O ser inquieto q 
deverá estar criando sempre para que.o mundo não se acabe num pequeno ii 
de desistência, nem a vida pare por “faltar semente e chuva”. | 
Quantos seres coexistem no poeta? Em qual momento esta coexistência cont 
gue o equilíbrio entre o ser e o não ser? Entre a atuação do espírito sobre 
matéria? Enquanto, uma parte do homem olha, vê e sente, a outra tenta expliz 
como se fora um explicador, um tradutor de idéias. | 
| A poesia é o fundamento que vincula o poeta às imagens, aos sons, às idéi 
que poderão ser criadas e recriadas. E ao tentarmos uma outra explicação q! 
não seja a da simples fragmentação que aos poucos vai se transformando n1 
todo, voltaríamos ao sentimento apenas racionalizado, não pelo poeta, mas pc 
forma que o poema assume, passando depois que surge a ser o dono de tudo. | 
| Daí a inquietação, a desordem que se instalam dentro da alma poética qu 
'se surpreende tentando explicar as múltiplas formas existentes em tudo, e, princip3 
mente, no íntimo do poeta. Por esta razão afirma Sidney: “olha em teu coraçã 
e escreve”. Mas, não é apenas esta exigência interior que leva o poeta aos desc 
'minhos do sofrimento, da angústia e da solidão. 
Ocorre, muitas vezes, que ele deseja apagar da mente aquilo que considera fracasse 
colhidos ou alegrias perdidas — o poeta sonha, sofre e se desencanta: “O du 
'se inicia/já sem força: parte da luz se perde/pelos mangues”. 
Provavelnfente assim sentem quando se perdem nos caminhos ingratos do soci 
ou na necessidade de conhecer as profundezas da meditação para encontrar respost 
que nem sempre são satisfatórias: “dei-me ao infinito e ao cosmo então doei'ex: 
tamente a mesa em que me encontro/ cercado de milênios do não ser/””. 

Vemos, sem dúvida alguma, o surgimento de um fenômeno de receptividad 
e que faz o interligamento entre coisa-tempo e espaço, nos seres e nas coils 
fugindo do seu criador como que para cumprir a missão da entrega — a belez 
explicada e pura, em completa integração — espírito e matéria. Sem ela ficar: 
sempre uma forma a ser criada, uma explicação a ser dada. 

Para Mallarmé, a base da poesia é a sugestão: “em poesia o sentido der 
ser apenas insinuado, nunca fielmente expresso”. Quando o poeta diz: “istoé 
'um jarro de barro”, diz apenas aquilo que todo mundo vê. Mas, se ele diz: “Est 
vaso tem flor, em vez de estrelas/, e quando o dia, cresce nas espigas/ em vi 
de flor o vaso tem catingas/ que nem por ser de argila hei de esquecê-las”, & 
imagens estão apenas insinuadas nas estrelas ali colocadas, que fazem do poem 
o ato transmissor do sentido e da clareza ideal. 

A arte não pode ser sentida de maneira uniforme por todos quanto a observam 
Um entardecer fixado na tela tem para cada pessoa uma explicação diferente 
Para uns, poderá ser a lembrança de uma chegada, de um encontro de amo. 
poderá ter sido o pano de fundo para um primeiro sorriso; poderá ter servido* 
como nota final de uma despedida; poderá, também, marcar a hora para algué?|. 
que angustiantemente apenas espera. 

No dizer de Valéry está bem clara esta idéia da multiplicidade: “Poesia é 
a tentativa de representação ou de restituir por meio da linguagem articulada. 
aquelas coisas ou aquela idéia que as lágrimas, as carícias, os beijos, os suspiros | 


. procuraram obscuramente imprimir”. 
Não é propriamente a palavra que fala e sim aquilo que encontramos ne) 
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tido. A palavra saudade, por exemplo, explica e desperta de formas diversas, 
mários tipos de lembranças. Enquanto ele, o poeta sente saudade de si mesmo 
E como quase toda saudade ela sempre vem cheia dessa presença — “algo assim 

Omo a certeza/ de que vivi”. 

nr. Não se pode ler Audálio sem sinti-lo buscando, sempre, suas origens de ser 

» Ivente, numa busca minuciosa, com todos os detalhes que o mundo lhe oferece, 
m todas as palavras que possam lhe entregar o significado, enfim: o mundo em 

E mesmo, o chão, a terra, O ar, o sonho, mesclando tudo nas coisas desse tempo 

- O poeta: como encontramos bem exposto em PAINEL ESCURO, onde misturando 
-+ Idéia da morte com. a perpetuação da vida: “A ninguém disse: — Mata-me/ 

“odavia/, é necessário que aconteça algo”. Este “algo”, será, sem dúvida, a reno- 

- ação do ser em tudo quanto o cerca. 

Ad 

— A poesia tendo em si a essência do sentimento, a vida de todos os mundos 

— visível e invisível — acompanhará, sempre corpo e alma mesmo no que diz 
.. espeito à própria morte. 

Quem não consegue aprender essa essência, não se deixando por ela tocar, 

.-Jão alcançará, por certo a força que encerra. 

ê Mudam as crenças, tudo quanto pensamos e sentimos poderá parecer ilusório, 
wrém ela, a poesia, há de sempre estar presente em tudo, levando à alma do 
-lomem sensível, o sentimento. Só o poeta pode descobrir o que para alguns sequer 

se faz pressentir. 

: Poesia, outrora, era sinônimo de arte, o que seria ''uma atividade apenas 

“Ja razão operativa”. No entanto, as tendências modernas buscaram separá-la da 

arte e da literatura. Tornou-se, assim, uma atividade superior do espírito e o exercício 

| de um espirito superior, sendo “'a força que atua, de maneira divina e inapreendida, 
além e acima da consciência, no dizer de Goethe. 

| Este conceito se encaixa dentro da verdade de que todo homem possui um 

assado de sonhos que aos poucos vai se mesclando numa realidade algumas vezes 
dolorosa. Mesmo assim, o sonhar é bálsamo, é como uma força propulsora e 
compensadora que nos permite ir vivendo. A inteligência cria a possibilidade de 
su plantarmos, por meio da criação, as coisas que nos fazem sofrer, rir, ou chorar. 

Toda esta gama de sentimentos está de prontidão nos poemas de Audálio, de 

forma tão real e tão transcendental que a materialidade da sua poesia é apenas 

“uma representação visual, sensível, palpável para o sentir apenas humano, mas 
carregada de um sentido por vezes quase místico. Atua como se forçasse, sem 

agressão, o despertar para um mergulho ''no sonho longo”, no dizer de 

“Schopenhauer, Seria em si um encadeamento com a lei da causalidade. Estaria 
se processando um critério do empirismo no despertar, ou encadeamento causal 

entre o sonho e o estado de vigília? 

| Disse Platão, muitas vezes, que “os homens não vivem senão num sonho 
“e que só o filósofo se esforça por viver acordado”. O que é o poeta senão um 

- filósofo sonhando acordado? 

Toda força natural deve ser apreendida antes de entrar pelos caminhos da 
-consciência — e isto está diretamente ligado à relação de causa e efeito independente 
“da diversidade de sua utilização, pois há que se manifestar como uma simples 
fu nção que parece sustentar como que um dogma de imortalidade conferindo ao 


31 


poeta a inexistência de limites com o sentimento da morte e as consideraçã 
filosóficas da vida em si mesma: “'Olhem-me nos olhos:/Conservem a inteira 
do silêncio/ Lembrem-se de Deus/ e sigam-me/ em direção ao infinito”. Nes 
versos de Audálio olhamos para dentro de nós mesmos e pensamos: seremos 
quê? Certamente aqueles pontos que convergem para o conhecimento, capax 
de modificar e tornar compatíveis o controle do conhecimento e a unificação ( 
energia. 

Entretanto, não é apenas dimensionando estas potencialidades que terem 
uma visão global e pronta. A segura decisão de que é assim que se concretiza 
as idéias. Isto é facilmente compreendido em outra afirmativa do poeta: “Ag 
sim/ eu vim ouvir, de pedra em pedra/ o grito articulado”. 

Quanto à subjetividade está a poesia em plano privilegiado, pois os divery 
momentos — emocionais interligados — têm que traduzir os objetivos dentro d 
subjetividade para que, exatamente, haja a concretização da imagem ideal e: 
ideal mesmo, em si, que é a comunicação que promove a interação poética-se 
timento. 

Haverá, sem dúvida alguma, uma conclusão daquilo que o poeta desejou exprs 
sar: Mas aí está um espaço onde se pode ouvir — de alma em alma, de ser en 
ser — um grito “articulado” o qual responderá, ou não, ao brado que se encontf 
-na certeza do “agora sim” e na imensidão do espaço onde foi lançado o “gnt 
articulado”. Ocorre, no momento um entrelace das raízes de interligação e & 
interdependência de espaço-resposta-silêncio. 

Qual seria, pois, a matéria-prima do poema”? A idéia associativa? As ex 
riências intensificadas? Ou, simplesmente, o espaço-solidão que o poeta tenta pret 
cher com seu grito de busca, seu lamento de amor e sua certeza de morte? 

Esta observação não pretende colocar em evidência a relação poesia-munk 
exterior, porque para o poeta este mundo, em si mesmo, não existe — não sá 
necessárias fronteiras — nem devem existir — para que o poema se faça e vent 
à luz. 

Por esta e muitas outras razões, pelas arrojadas incursões que ocorre durant 
a elaboração da obra poética, não podemos portanto, contar apenas com os acontes| 
mentos visíveis, sem entrar na consciência das suas origens e deixando que ocom| 
o intermediamento entre a maturidade, a dependência energética e o autoconht | 
cimento das emoções exercendo como que, o severo policiamento embora u?'| 
tanto ou quanto irreverente: “em pouco voará, cantando a esmo/ a incerteza &| 
céu e a de si mesmo”. 

“Quando eu morrer vasculhem o íntimo das pedras/revistem o interior dx 
horas e não esqueçam: /ponham de prontidão o exército da vida”. 

Fala de morte e conclama a vida. Mergulha por inteiro na alma das coisã. 
numa lucidez tal que consagra e eterniza uma espécie de vida emergencial necessárt . 
às idéias do homem mas que poderá facilmente se desfazer no sentir do poel, 
“Quem nada conhece, nada ama, quem nada compreende nada vale”. Com estã | 
palavras Paracelso mostra-nos que na luta para se libertar de uma matéria ilusóri. | 
se despojar de qualquer atavio desnecessário, alguma coisa grita dentro da criatur: j 
quase a obrigando a fazer um inventário: “revistem o interior das horas”, nesss|. 
horas estão contidos, como que algemados, o substrato e o essencial daquilo q! 
se quer e não se pode definir ou simplesmente enunciar. É uma espécie de súplic |: 
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tifícil de ser articulada e, se o for, deverá ser atendida porque na morte ele quer 
“prontidão do exército da vida”. Um alentar às emoções, uma torrente de canções 
avidas. À paciência de esperar que coisas sejam feitas, atos executados com um 
morme desconhecido por companheiro. 

Poeta absorvido pelo próprio tempo e conservado dentro do seu espaço, sentin- 
jo ameaçada a liberdade do ser, manterá uma luta constante para preservar a 
mvacidade consciente-subconsciente: “'o morto está de pé, indisponível no seu 
gesto de condenado”. Mesmo assim, domina o seu poema uma sensação de paz 
palpável, sensível. 

No estilo de Audálio tudo é cadência, é ritmo, é sentimento. Na profundeza 
je algumas de suas frases, encontramos a definição de nossas próprias sombras 
e medos. O poeta situa-se, em determinado espaço, falando a linguagem primitiva 
do homem — a dor. Caminha o poema. Se estende, vai livre do aqui para o 
ali, para o além. Vem e vai muito acima de uma herança apenas sentimental. 
Vale ao poeta não perder seu mundo de expressões e significados. Combater o 
formalismo que apenas transforma a poesia em alguma coisa sem nenhuma mensa- 
gem definitiva. 

- Schiller exprime bem esta força como '“'a força que atua de maneira divina 

é inspirada além e acima da consciência”. Assim, como também no dizer de Goethe: 

“quanto mais incomensurável e quanto mais inconcebível uma produção poética, 

tanto melhor”. Se existem estas sutilezas que se escondem, ao mesmo tempo se 

mostram; para que, então, tentar explicar a poesia? Ela não se explica, sente-se. 

Um só poema carrega uma infinidade de mensagens. Isto ocorre exatamente pelo 
“poder de sugestão” que nele se contém. 

Não se deve tentar desvendar os mistérios de um poema. Apenas o poeta 
tem o poder de proceder a este processo de desencantamento da poesia, mas, 
indo buscá-la em cada elemento que a possa fazer nascer. 

Basta que diante da beleza permaneça a fé, fique o amor; diante das palavras 
mais simples permaneça o deslumbramento de se encarar a coisa criada no encanta- 
mento mágico do conhecimento, da força dos sentidos, chamando cada coisa não 
pelos seus nomes convencionais, mas sentindo-as pela essência nelas contida: “entre 
homens e coisa/, prendendo as rédeas/ para que não desgarre o canto, e não singre/ 
em sua canoa de sangue/ o poeta”. 

Aí está um poema que tal como a arte, nunca poderá ser explicado, a não 
ser pelo sentir de cada um, e nunca com simples palavras, pois quando ocorrem 
determinadas interpretações elas surgem deformadas ou deturpadas, sendo possivel- 
mente passadas adiante como verdades, em virtude das características de cada 
época, as vivências de cada tempo e o modo de ver de cada um. 

Qaundo, vencendo o tempo torna-se sempre atual, sobrevive e se impõe, 
é porque sua poesia contém, sem dúvida alguma, uma essência filosófica que não 
se deixa vencer nem se torna altrapassada. Está aí, a poesia de Camões como 
se hoje houvesse sido escrita. É um fenômeno facilmente explicável quando se 
encontra, por conclusões lógicas ou sistêmicas, o valor natural da arte não sendo 
desvendado, mas nela própria se encontrando contido o verdadeiro mundo das 
intenções. 

A poesia de Audálio possui um sincretismo do qual fluem várias situações, 
de significados diferentes, mas que permitem sucessivas análises — não explicações 
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— as quais são assimiladas, desdobradas e devolvidas, dando-lhe uma caracteristi 
de originalidade, um acento pessoal, inconfundível, sem com isto violentar « 
obscurecer o valor do seu pensamento. 

A poesia, como toda arte, para ser bela precisa ser triste. Não dessa triste 
que sugere apenas morte ou desencanto. Mas, quanto maior for o fator que n 
leva ao encontro de determinadas situações que nos fizeram felizes, mas que nx 

. evocam uma tristeza chamada saudade, tanto maior será o seu poder de penetraç: 
pelos: nossos sentidos. Este é o poder que engrandece o seu criador, como ali 
também valoriza a coisa criada. Assume uma proporção com tão longa extensê 
que concede ao seu autor um requinte, um refinamento não estranhável, ma 
muitas vezes, difícil de ser incorporado ao conhecimento menos sensível, em virtud 
da grande riqueza de pormenores. 

Embora, em alguns casos esses pormenores se alterem, mas sem mudar | 
essência da expressão, ou mesmo do que não ficou expresso, pois em poesia hi 
dessas coisas, o não dito permanece nas entrelinhas apenas como a idéia sentida 
fazendo parte da mensagem, do conteúdo, no poder de pensar e sentir. Teremos 
então, o ato da perfeita comunicação. 

Admitindo apenas o ver e o sentir, como causas necessárias e possíveis, chega-s 
a pensar no alcance das superestruturas ideológicas que dimensionam o senso poétr 
co. Muitas vezes é este senso simples e descomplicado, como a miséria e a opulênci 
ocupando um espaço em diagonal que vai do momento mesmo em que a idéia 
é semente, ao momento em que se torna fruto; à hora em que volta :novament, 
ao círculo vital do pensar e sentir, tal como acontece no círculo perfeito do ecossis 
tema. 

Não são apenas as condições temporais ou extratemporais que determinam. 

o aparecimento destas alterações. O poeta possui uma condição de ser e estã! 
que não se encontra presente nem em tudo nem em todos. Falar em fatos d0 
dia-a-dia, sem enveredar pelos caminhos dos lugares-comuns, ou da pieguice. 

a resultante desta condição que o torna diferente, com o poder de falar das coisa 

mais simples dando-lhes um caráter majestoso, num entrosamento do espaço finito 
com o infinito buscado por ele: “'a morte vai dos pés à cabeleira e mede no silênct 

o seu tamanho. 
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Em CANTO POR ENQUANTO — seria desnecessário dizer que é a poesil 
em profundidade — atinge o homem em todos os seus ângulos — do purament f 
humano ao social. O ambiente em que vive se enraíza no seu ser; projetando-s 
para dentro de si mesmo cria uma segunda vida — é um mundo inteirament | 
recriado. Faz surgir o poema e ele é sempre uma nova vida. As imagens Sã [' 
como que fotografadas porém com o poder de crescer, se avolumando, aprest? « 
tando, por vezes, proporções gigantescas. Estas imagens encontram-se bem vivã | 
em todos os aspectos de um mundo prometido, cheio de virtudes e de defeitos 
mas, antes de tudo, num clima denso e forte, pleno dos mistérios das paisage'é 
da infância, a envolvência do ambiente familiar, do mundo físico, do aspecto socia! 
"das injustiças da vida. | 
Sua pureza*é comovente. Nenhum dos seus sentimentos é marcado. Nenhum del |* 
obscurece seus objetivos e seus critérios: “Hoje saí de entre jasmins, chorando” 
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“Saio, sequer verifico se os nervos e o sangue estão ao nível”. 

Estas saídas estão cercadas de um duro labor que o envolve total e integralmente 
- om o mundo e que ao mesmo tempo o distancia e dá uma dimensão de suas 
-própnas limitações físicas, embora fazendo-o reconhecer que partirá um dia para 
- O perfeito e desconhecido mundo: ''um dia terei falhado por encontrar Deus na 
volta”. 

Outro aspecto importante é sua identificação com o espaço físico. Não há 
mutilações; sabe colocar, no momento preciso, a ocorrência social, ou a pessoa 
humana essencial à paisagem “Praia de Pau Amarelo/ lâmina de luz e cristal/ 

. Água de um brilho vivido/ como pranto de animal — que olho imenso que espia 
de teu leito natural”. 

É uma fidelidade digna à imagem. Não altera em nada o que vê, embora 
empreste aquele sentimento que apenas o poeta possui: ''em meio ao pó de uma 
guerra/ venho mascar minha fome/e curtir o fel da paz”. Condensação do sentimento 
de dentro para fora, mas que buscou no essencial sua dependência do meio físico 
e exercitando, ao mesmo tempo, o seu poder de analisar e sintetizar; na análise 
desmembra o aspecto aparente do que vê, transmitindo em coordenadas com o 
seu vigor de percepção: “Praia de Pau Amarelo/ Lâmina de luz e cristal...” 


Faz-se necessária muita segurança para poder se incursionar no campo da 
cação. Podemos dizer que nada mais resta a fazer, senão penetrar, sem medo 
e sem hesitação, tentando descobrir, não o espírito criador, mas o recriador — 
porque criação existe desde que o mundo foi criado — o sopro divino que deu 
vida ao barro e sentimento ao homem. É, pois esta faculdade que pertence essencial- 
mente ao poeta — o poder de recriar. 


No dizer de Rimbaud “explicar um poeta é retirar-lhe o encanto indefinível”. 
“Nem mesmo, o próprio poeta ao exprimir suas idéias, está tentando se explicar, 
porque o que a ele interessa não é a exposição explicativa e sim o movimento 
sensitivo. É por esta razão que é poeta. Busca o seu espaço infinito que se multiplica 
nas criaturas, partindo do seu ser como pontos divergentes, voltando, estes pontos, 
encontrarão no poeta a convergência natural. Será esta sua felicidade: a universa- 
lidade das idéias que faz com que o seu sentir extremado leve-o a dizer de forma 

“especial as coisas que vemos e sentimos sem saber dizer — o artista além de 
cnador, recriador é também o tradutor. 

Quem não pode se criar a si mesmo, mas se revela nas coisas, se projeta 

* em tudo, cria um Deus á sua imagem e semelhança e seu comportamento prende-se 
Ê - à força e à demonstração dos elementos que lhe sobram e que lhe faltam, principal- 
” mente dos que lhe faltam: “homens são porque penetram no refúgio da visão 
” nossa”. 
E Quantas e quantas vezes vemos um vaso com flores? Quantas estrelas existem 
” no céu? Mas não nos lembramos de olhar para cima. O poeta, porém diz: “em 
" vez de flor o vaso tem cantigas”. Desta forma seu sentimento vai se multiplicando 
nas coisas e nas almas na sua forma mais simples, porém perfeita. As razões desse 
* modo de ser são evidentes já que inútil seria “explicar o poeta, não provar nada, 
* Nem promover sua demonstração se não encontrássemos perfeitamente definidos 
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os sentidos e as idéias em quem viu surgir e desaparecer algumas gerações, qu 
“deu vida a novas vidas, quem produziu sentimentos em forma de poemas. É! 
perceber quando o sentimento é lei e o sentimento do homem, seu pensamer 
do nascer ao morrer, está preso à terra. Ele busca a terra para tudo, pois d 
vem e voltará por certo: “Terra fechada/com nascente relva/abrindo flores'te 
deixada/aninhando selvas”. 

Jamais poderia se por em dúvida esta necessidade do homem primitivo 

homem barro, o homem terra, aquele que ama o lugar onde nasceu e viu flo 
as árvores, cantar os primeiros passáros da sua infância. O homem, para qu 
foi criada uma companheira. Pôe em alerta a mente e ativa todos os sentid 
deixa de sobreaviso o sentimento porque passando seu reino adiante: “Virgin 
por onde vais com tuas mãos inauditas/Teu reino será meu reino”. 
Chegamos, não confusos, mas carecendo de uma grande agilidade mental pi 
acompanhar a versatilidade do poeta: “'no ar tece a noite a flor de escuro € 
céu passeia longamente aéreo/azuliimplume, como ao cemitério/ eu tenho as flor 
negras do futuro”. 
Então, nos quetionamos — o poeta se preocupa a onde vai Virgínia, porque d 
mundo que ele enxerga a vida, precisa preservá-la. Ora, estas formas, uma é 
prevenir, outra de preservar, não fogem às regras dos princípios, tornando-os fime 
ao reconhecê-los, sofrê-los: “também este vaso sem flor, contém relatos/que mort 
cantarei em meus retratos”. “Virgínia, por onde vais com tuas mãos inauditas” 
Ler os relatos neste vaso sem flor não poderia faltar a certeza da morte físii 
porque o relato ficará, não só no retrato, mas na alma da amada, na sua obra 
naquilo que foi como poeta — portanto, na imortalidade do artista. 

A morte, as diversas formas de morte, colidem sempre no seu pensamento 
encontrando-se em todos os termos e momentos entendidos e perfeitamente livre 
de equívocos, em virtude das próprias diferenciações que manifesta e estando sempr 
em coerência com aqueles princípios que norteiam as definições que, embora em 
alguns momentos possam parecer incoerentes, possuem a força intransponível d 
queles resultados ou consequências que jamais deixarão de produzir os seus efeitos 
Senão, e que forma poderia o poeta usar e abusar dos mais diversificados sentido 
que estão sempre presentes em suas imgens, e em toda a sugestão que povii 
sua obra? 

Dizer que um poeta é simples, não significa diminuir seu valor. Ao contrár. 
O poeta consegue captar a simplicidade das pequenas coisas de uma forma quas 
perfeita, entretanto, dolorosa e isto muitas vezes torna-se inexplicado até par! 
ele mesmo. 

O poeta é aparentemente uno, mas há que se verificar a imagem que post! 
um pai para muitos filhos, mas na realidade sendo um só, é para cada filho um 
ser diferente, olhando de formas diversas, defeitos e virtudes diferentes. Send 
assim, como saif dessa simplicidade e ao mesmo tempo multiplicidade, para com. 
nicar tudo quanto vê? Quanto maior o campo atingido, tanto mais terá consegui 
comunicar as mensagens que se encontram em tudo: no ar, nas flores, enfim. | 
em todas as coisas e conseguir, transformando em poema, fazer-se presente. À| 
extrema dificuldade está nestes princípios. São difíceis por não serem uniforme |. 
nem estáveis. | 

Em CANÇÃO DO ESCULTOR DO SILÊNCIO. mostra-nos como são diver | 
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s Os silêncios de cada ser. No seu silêncio, às vezes, o poeta se entrega ao 
rópno cansaço. Ou desilusão? Somente ele o saberá: “Ficarei sobre o meu leito/ 
e estátua que adormeceu”. Sabe-se que o poeta está de fora a observar aquela 
státua de silêncio, por ser ele apenas o simbolismo de sua energia, como revela 
m CANÇÃO EM ATO DE FÉ E E ESPERANÇA: “Bendigo-te porque me 
este a infância/ de luz e relva que convém aos pássaros/ porque deixaste o teu 
lêncio enorme/ para aqueles cansados de silêncio”'(grifo nosso). 

Ora, aí está a arte, a arte de aprender e de ensinar; a arte que faz as ligações 
om suas verdades, com seus princípios de amor, de prazer, de desencanto, e, 
o final de tudo, de poesia, porque nelas acredita o poeta-escritor-criador, e o 
oeta leitor, uma vez que são princípios reconhecidos e mantido jamais negados 
u desmentidos. 

Esta é uma forma de persuadir sem confundir, Propõe-se a definir termos 
ois insinua em alguns e substitui em outras pessoas, em cada leitor, ou mesmo 
riando um novo mundo sem fugir às proporções ideias. 

A dúvida atormenta sempre sua alma, porque, meditando sobre estes infinitos- 
mncípio e fim, entrega-se, algumas vezes, ao desespero. Onde estão estes terríveis 
imites? Será que o POEMA DOS EPÍLOGOS poderá, ou tentará responder? 
"A origem do olhar/ deixou nas águas/ cruzando as noites/ recuando só”. 

Aistério, incerteza. Ou será que o poeta sabe e não pode dizer? Todo poema 
“em si mesmo, um Deus ou um demônio, uma força todo-poderosa que exercita 
im trabalho árduo, que desenvolve uma luta titânica com a força de construir 
Ju destruir quase como se fosse a luta do espírito contra si mesmo. Não pode 
ele haver um círculo delimitado; “eu sou” dito pelo poeta, se espalha, em tudo; 
1 “eu quero”, falar, dizer, escolher, combinar, disfarçar, esconder, terminando 
ipenas numa maravilhosa condensação: o poema, o que ''deve ser”, A lei do 
Joeta e o seu poema. A desordem, a desarrumação, são fatos virtuais mas compõem, 
em dúvida alguma, a atividade real do pensamento. Assim, a reconstituição de 
odo o ser que parece dissociado ou se dissociando, se desmembrando, resulta, 
“nfim, na expressão poética cristalina. 
Quando, enfim, o poeta completa a observação que o leva a sentir a mensagem 

:xastente naquilo que será sua motivação básica, é como que uma necessidade 
'sEratégica de se estabelecer um diálogo silentre entre o observador e a coisa obser- 
va da. Traça-se uma linha divisória — imprescindível — entre o raciocínio e a 
co nclusão: '* Aqui Poeta, um sonho iniciaste, e eu vim sonhar e concluir teu sonho”. 
Atparece aí, mais uma vez, a dualidade de um sentir interligado que permite a 
ft ciência e complementação do raciocínio lógico elaborado: observção, captação 
“aj Tesposta reunindo, num todo, aquilo que se quer formular; são potências capazes 
“de colocar em órbita qualquer tipo de comunicação abrangendo todo um espaço 
**6 smico. Quanto maior for a força conjugada, mais se aproxima a idéia do princípio: 
: AA música vem da carne para as coisas; ou a música vem das coisas para a carne?” 
« Estas indagações partem de uma certa astúcia ou da argúcia do poeta? É a luta 
; do concebível e do inconcebível para concluir na unificação de energias, de verdades 
« € de comunhão entre corpo e mente. 
O crescente florescer de imagens nos poemas de Audálio, obriga a um raciocínio 

Fêpido, porém profundo e firme; a um trabalho que ajuda a construir dentro de 
«- “anda um, imagens próprias sem fugir da riqueza propriamente dita do poema. 
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Poetas generalistas somos todos nós. Especialistas, só alguns. Há o poeta qu 
cria e o que vive a criação — são aqueles para quem a poesia é dirigida procuraná 
estabilizar um triângulo perfeito — poema — poeta-poesia. Faz-se então a lu 
numa visão global mostrando a viabilidade da unificação entre energia e com 
nicação. 

O homem comum não se apercebe sequer desta crescente riqueza que pova 
significativamente as idéias sutilmente elaboradas. É a força do impacto da idéia-se 
timento-interpretação que influi numa ordem natural onde o poema se insert 
Este mesmo caminho é percorrido pelo poeta em sua insaciedade de const 
o poema perfeito..... “e querendo te amar, me falta ter ainda alguma coisa é 
infinito”. 

Esta perfeição estaria mesmo no infinito? Ou a alma do poeta é este infini: 
que mesmo estando dentro dele continua sendo buscado e nunca atingido? Somente 
ele poderia responder. Mas, tentanto, muitas vezes parece não saber como, porq 
diante dele existe a barreira da busca constante, da eterna procura que geras 
inquietude marcante e sempre presente. | 

A vida, sabemos, é passageira e efêmera, mas no poema ela torna-se eternizad: 
por si perpetua nos seres, nas coisas, e como tal, frutifica: “Ressurgirei após, 
de mãos abertas,/ a exibir ao mundo/ a imagem final do que seremos” 

“As grandes obras altrapassam sempre os seus autores”, no dizer de Roma 
Rolland. Portanto, não é possível existirem rotulações, como de poeta maior. Maior 
é, e sempre será, a potência do poema. Assim, como são faladas várias língua. 
existem para os poemas uma espécie de linguagem especial que só quem fala — 
a linguagem do sentimento — poderá entender. | 

Quantas pessoas já ouviram falar de Raul de Leoni? Bem poucas, creio eu 
No entanto, escrevendo apenas um livro “LUZ MEDITERRÂNEA, conseguil 
falar assim como Audálio Alves, uma linguagem própria do poeta. 

A verdadeira espiritualidade existe a partir do momento em que, pura e simple 
mente, se passa a amar e pensar. Estes são sentidos próprios, do poeta que 
a compreender; aquele que consegue a comunicação. A este respeito Locke afirma. 

“não sei como penso, mas sei que nunca pensei sem o auxílio dos meus sendos | 
Ele que sempre acreditou na experiência como sendo a sensação ajudada pel 
reflexão. E, os sentidos do poeta são estas sensações: amar, sentir, pensar, suger! 
Daí todos os sentimentos poéticos serem bem diferentes porque o poeta vé com 
o coração, e dentro dele pontifica um personagem com vida própria que não é. 
a pessoa em si, mas este conjunto de sensações, caminhando perseguindo idéias.. 
muitas vezes em ruínas até dentro de si mesmo. Outras vezes as idéias pareom. 
terminar, outras é como se o mundo num compasso de espera traçasse um itinerário | 
entre o céu e a terra, inspirando gênios e criando um mundo de poder soberano | 
mas que aos olhos do poeta se apresenta sempre com as mesmas dúvidas: & 
onde? para onde? por quê? para quê? | 


à 
Sendo a alma imaterial ela se materializa no poema, sobrevivendo ao própr"| 
autor. Assim, uma reconhecida dualidade de substâncias — o ser-não-ser da liber Ê 
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fade de ação mas preso a esta imaterialidade que aos poucos torna-se poesia; 
' como se para O poeta representasse uma ato de fé no ser criado, a fé no criador. 
O que importa ao poeta é perseguir esta materialização por mais difícil que possa 
parecer, por mais que o leve a exceder os limites das suas próprias convicções: 
saio/, sequer verifico/ se Os nervos e o sangue/ estão ao nível:/ ou parto como/ 
e bastasse o sonho/ de quem saindo pelo meio-fio/vai margeando ao longo das 
calçadas.” 

O vínculo torna-se cadeia — “o poema para pedindo um verso/ que trarei da 
ua”. Percebe-se, assim, a marca impossível de ser arrancada ao poeta: a busca 
Jos símbolos carregados de sugestões, de idéias tais que podem escapar às vezes 
até a ele mesmo, mas que impregnam sua criação tornando-a verdadeira, intensa, 
forte. 


Em muitas ocasiões a concentração é tão necessária quanto a própria inspiração. 
É um momento de dispersão, de liberdade, simples, superior e rica que se oferta 
em todo e qualquer momento em que o poeta esteja atento. É neste interregno 
jue a poesia de Audálio assume seus maiores momentos, mesmo nas horas em 
que se poderia julgar os seus cantos eivados de pessimismo ou desencanto, uma 
paz tão profunda e natural se desprende de tudo, promovendo aquela articulação 
poeta-poema-leitor. 

Sem esforço, sem demonstrar necessidade de afirmação, consegue harmonizar tudo: 
os objetos, a paisagem, o homem, numa sincronia que transforma tudo quanto 
ele diz, em poesia. 

Este ser mágico, que é o poeta, mesmo havendo perdido todas as suas espe- 
ranças e ilusões, ainda consegue despertar e dar vida a imagens quase mortas 
ou aparentemente vencidas. É como que um refúgio num recanto encantado de 
um silêncio dividido em seus dois mundos: sentir e viver, encontrando uma saciedade 
poética, que por certo não demorará muito, pois existe a inquietação: “levanto-me 
e piso/ na superfície clara da manhã/Levanto-me/ Giro em torno de mim mesmo/ 
e caio/ e a alma rola verde/entre maçãs e pêssegos.” 

O que confere ao poeta o dom de se abstrair de tudo e ao mesmo tempo 

não estar presente, é a “trangúilidade dos sentidos”, no dizer de Thoreu. “'No 
subsolo esquecido/ à procura de nuvens e lembranças”. Os homens privilegiados 
são obrigados a uma espécie de violentação para separar o seu mundo de um 
sentimento apenas visível — de um mundo que embora lhe parecendo alheiatório 
lhes solicita a atenção continuadamente: “'Acabo de escrever o último poema/ 
com terminais de mim/ e restos de paisagens/ para manter-me alto/, sobrevoando 
a tarde”. 
O poeta não pode se deter apenas na palavra, numa certa classe de fatos, porque 
na universalidade da consciência tudo faz parte de uma experiência possível. Isto 
porque todo começo existe no tempo, aí está o seu limite, e sendo este o seu 
umite o será tão-somente pelo suposto condicionamento. 

Os poetas carregam consigo um conhecimento profundo do ser humano, como 
se isto lhes fora uma qualidade inata, própria. Sabe, por saber de si mesmo, as 
virtudes, os pecados, sua força e fraqueza. Observando a progressividade de alma 
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e o poder de jamais se repetir, o poeta se enriquece e devolve em criação, num, 
perfeita tradução de tudo quanto vê, ouve e sente. Será sempre o eterno traduty, 
da natureza, repetimos, do sentimento, da alma, do amor, da vida em si mesma. 
Tudo isto acontece miraculosamente no poder ascensional da poesia que fa 
com que o germe da multiplicação se torne uma verdadeira renovação da matéri. 
o que não deixa de ser a origem daquilo que o indivíduo julgou dizer inteirament 
mas que na realidade nada mais é do que o surgimento de um novo indivíduo 
percorrendo o mesmo caminho em busca do infinito. 
O crescimento do poeta se dá, em toda a sua plenitude, quando esta busca s 
prolonga, se aprofunda e cresce, deixando transparecer novos ângulos, novos rumos. 
e as condições necessárias para que o seu buscar se transforme em encontro: 
Estes encontros bem os define Einstein: “o grande problema da humanidade nã 
está no domínio da ciência, mas no domínio dos corações e das mentes humanas . 
Este domínio está exatamente nos caminhos da arte, com a arte, na arte. Isto 
cobra ao poeta toda sua sensibilidade que fará dele um ser paradoxalmente simples. 
porém complexo, dentro das abstrações exteriorizadas na espiritualização for: 
e consciente mas bem pensada e vivida. O poeta sofre; o poeta chora. Porém. 
há momentos em que sua alma plena de vida busca um meio de enganar a própni 
fantasia. São estas maravilhosas marcas que acompanham o gênio incompreendido 
que ri e chora e muitas vezes até de si mesmo. Nada disto, evidentemente. tem 
caráter definitivo. Em arte nada é definitivo. É apenas um enganar da sua criatin- 
dade exigente, de uma unidade fundamental à alma humana que procura avidamente 
entender todos os mistérios da vida. 


O homem, quando se descobre sensível a determinados momentos e. quand 
impulsivamente transforma estes momentos em arte. gera aquela infinita busci 
que jamais findará. Sente-se como a despencar num vazio, a alçar um vôo louco. 
tendo, porém presos ao chão como se fossem raízes. certos princípios que o contun. 
dem. Debate-se neste mundo sobre o qual só poderá se apoiar quando hou! 
encontrado o encanto harmonioso entre o seu eu e as coisas. Esta harmonia tem 
fundamentos, acima de tudo, na corporificação do seu sentimento de homem é 
na sua insensatez de poeta. Encontramo-la bem definida em A VIAGEM. A viagem 
empreendida por Virgínia, construindo um mundo “sem sair de casa”. A image” 
simbólica de todas as mulheres que amaram seu homem, seu lar, seus filhos. enfim. 
aquelas que, sabendo amar a si mesmas, valorizaram todas as coisas comuns fazendo 
com que o homem que se descobriu sensível, encontrasse também sensibilidade 
naquele mundo-espaço, conquistado pela sabedoria do amor. | 
Espaço aparentemente pequeno, mas de infinitas dimensões, cabendo comple 
dentro dele, a mulher, também infinito, artesã do amor. obreira de arfifícios mil. 
preparando num só, vários mundos dentro dos quais se multiplicam as luzes de 
“um céu estrelado”. 


| 
º 

O crescimento dos sonhos com relação às revivências do passado ocorre quant 
a liberdade'gritante que existe dentro de cada ser exerce um poder, quase coercitw' 
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indo com que o homem, esquecendo, sua condição de multiplicidade, torne-se 
ele técnico ambientalista defensor de suas memórias como da sua própria vida: 
tamente eu desejo viver/como vivi bem antes,/entre as rédeas do cavalo/em 
te e o horizonte/aberto”. 

“O poder racional de querer ser livre e não poder porque aí o poeta diz: 
sejo” e não ''vivo”. Passa então a viver porém apoiado na liberdade maior 
; rédeas e do trote tendo sempre à frente aquele espaço impreenchível aberto 
ra a imaginação. 

Na alma do poeta — horizonte sem fim — caminha o homem que se respon- 
nliza por esta progressão — a liberdade presa às rédeas do cavalo em trote 
is condições necessárias, especiais e peculiares envolvendo um senso de observação 
obal que liberta total e completamente no vôo e no canto dos pássaros e dos 
ntos, a energia das emoções guardadas na inocência de um destino absolutamente 
m fronteiras ou padrões — o mundo da criança que sofre aprisionada dentro 
» adulto impotente para libertá-la. 

O poeta é um eterno nascedor. Luta sempre numa constante necessidade, 
ima permanente esperança para se libertar da solidão. Mas, o que seria dele 
m ela? Quem o informaria de que a saudade, a lembrança, o amor, andavam 
1 por perto? Por isto que o mundo do poeta é sempre “lá” — lá nos seus espaços 
5 por ele conhecidos; lá nos mundos equidistantes; “lá no espaço em que nasci”. 
“inata esta necessidade que, quando experiências mais intensas o afastam de 
mesmo, como se o jogasse ''a correr por entre os bens da vida”, uma indecisão 
torna prematuramente precipitado ao dizer: “em mim conservo as coisas que 
tão indo”. Eles não vão, não passam, não se desfazem, enquanto acumula lembran- 
as multiplica saudades. “Sim, lá, a cada instante eu mudava de horizonte”. Esta 
berdade não se tolhe, não se tira, nem se esconde, apenas multiplica-se onde 
o céu é sucessivo e amplia sobre o chão a minha vida, cobrando-a de futuro 
de infinito”. 

&-— sempre lá este mundo maravilhoso onde vive seu próprio inventário sentimental 
onservando dentro de si “as coisas que estão indo”. 

Assim, caminha o poeta, como se portasse um facho de luz, proporcionando 
queles que carecem de comprecnsão, a vez de penetrar neste turbilhão de senti- 
nentos que complementa a alma de alguns e se faz poema, aloja-se na alma de 
wutros c se faz saudade. 

Continuando neste *'vôo a esmo”, não parece ser preciso ao poeta se defender 
le estímulos padrões porque no seu ser vive a “incerteza do céu em si mesmo”. 

Entre o simbolismo c a certeza sc implanta uma desordem interior que ao 

conseguir ser ordenada estimula intencionalmente todo o ser do poeta num movi- 
mento propulsor: “mas se os olhos fechar, não o lamentes/: Irei cantar além dessas 
Fuinas/, levando flores sem deixar sementes”. 
Se assim não fosse não haveria o cantar e o expressar coerentes da poesia nas 
Coisas, nos seres, no mundo, contribuindo para .a estruturação cultura de um mundo 
«juc parece se perder ou, “simplesmente nos levam/e nos devolvem, ou nos remetem, 
as vezes ao infinito”. 


CANTO AGRÁRIO — surpreende, principalmente pela presença de um espírito 
logico, O que em pocsia não é fácil encontrar, em virtude do caráter aventureiro 
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e romanesco do poeta. Neste Canto as coisas surgem logicamente, sob dois aspecic 
universalistas: o tempo e o espaço — pois uma parcela destes dois elementos pem: 
nece integrando a objetivação marcada por um certo determinismo, como em CAN 
TIGA DA TERRA INÚTIL, onde estas dimensões, quase que miraculosament 
surgem, aturdindo o leitor e entregando ao poeta “A DIMENSÃO PERDIDA". 

Segundo Álvaro Lins, o poeta é um ser que detesta a “injustiça”. Onde qu 
que ela se encontre aí estará para combatê-la. Julgar CANTO AGRÁRIO com 
sendo uma obra revolucionária é esquecer o velho adágio: “O que é errado: 
da conta 277?do.” E não serão erradas, por acaso, as injustiças e os males qu 
afligem aqueles que de nada sabem? Não serão erradas as atitudes daqueles qu 
tomando conhecimento destas injustiças deixam de esclarecer os que vivem & 
forma menos afortunada, apenas por falta de informação? São estas situações qu 
o poeta alcança e pensa que poderá modificá-las através dos seus versos. Ná 
exerceu a política dita partidária mas empunhou a bandeira da política social 
Vislumbrando a injustiça e o mascaramento do ''querer humano” o poeta identific: 
estas situações, sem com isto emprestar à sua obra caráter revolucionário nem 
de incentivo à revolta e nem de incentivo aos movimentos de caráter subversivo. 
A obra de Audálio é apenas um grito de revolta pelo que consegue absorver 
e observar de injustiça e de medo. Coisas que ferem e tocam a sensibilidade artística 
e humana. Uma tremenda angústia percorre todo o seu ser naquilo que ele mesmo 
denomina de “poesia de participação: ''camponeses/ em dia asssim/ há muito, costu- 
mo/para o coração/ à meia-noite. 

Sua “participação” é realmente marcante desde o primeiro verso. Audálio é um 
poeta de momentos felizes de criação plena. Não carece de adjetivos para que 
se complete o seu existir como poeta. 

Não necessita de esforço para que se dé o entendimento do seu poema. Livres 
são suas ideías e, ainda livre ainda, seu pensamento; rica sua palavra, puras suã 
imagens as quais desfilam como se estivessem atreladas ao próprio girar da terra, 
“Homens sem terra/Terra sem perfil/Raízes tenham nela esses que semeiam o 
mansas tardes de abril”. É de um lirismo tão puro que consegue falar de algurs 
assuntos sem que este lirismo se desvaneça. Tudo faz parte de uma sequência | 
de sentimentos sem conotações outras que não aquelas próprias da poesia, po! ;. 
ela criadas e que se desenvolve através do pensamento do poeta. 

Em alguns momentos, estaca como que captando “revelações” ao observar o homem , 
como “coias vagas” e, conclui: “Homens são, porque penetram no refúgio da | 
visão nossa”. É justamente, a visão do homem injustiçado, que penetra no refúgio 
da visão do poeta, como se neste refúgio encontrasse a proteção necessária à própni 
sobrevivência. Então, surge a pergunta: “Que trazes? — nada, além de mim: à 
linha vertical que me compõe,/a passagem do tempo, a cor e o fim”. 

“Nada, além de mim” — respondemos todos nós. Porque e cada criatura há & . 
existir sempre uma dualidade. É esta segunda vida do poeta que faz rir, chora |. 
Completa-se a imagem. O homem este ser vertical que sequer sabe onde, par? |. 
onde e porquê vem. Nada de si mesmo ele sabe bem — fixa-se em seu eu apens |” 
o passar do tempo — a cor e o fim — o viver perpétuo, pois “nada se perde. | 
nada se cria tudo se transforma” — a cor porque a cor é luz — vem da luzt |. 
o homem é um ser da noite e da aurora — e o fim, não o simples fim, apen* |. 
o fim como término, como afirma o poeta em SONETO DE LINHAGEM “em 
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eve passaremos já cansados/desde meu corpo ao de meu filho/ — ambos nele, 
x fim resuscitados”. Lendo Audálio perpetua-se em cada um de nós aquela 
nsação de eternidade. 


A verdadeira mãe do seu poema é a terra. Dela lhe vem a palavra mais 
“mples que é gerada pelo conhecimento íntimo que o homem possui de si mesmo 
om relação ao meio: a solidez da pedra, a variedade do chão, a direção das 
stradas, O sentido dos caminhos sempre levando a algum lugar. Integra-se o seu 
“tir a um realismo profundo que o deixa sempre preso às coisas mais simples, 

elas buscando o inapreendido: “O homem canta, a sombra reconhece./O homem 
“Yrre, a sombra permanece./Quantas vezes, subindo e descendo,/a sombra mudou 
“ke vivos sem trocar de canto? 
“O poeta busca a imagem real do que na verdade seja o homem-terra, o homem- 
“ão, o homem vida. Sofre por ele porque em seu lugar se posiciona e perquire 
“onstantemente: “'mas qual será o pensamento do homem na praça ao anoitecer?” 
À poesia é o fundamento que vincula o poeta às imagens, aos sons, às idéias. 
corre como que uma fragmentação que transforma um todo remetendo o poeta 
o sentimento apenas racionalizado — não por ele — mas pelo poema. 
"Thoreau afirma que é somente graças a um milagre que a poesia é escrita”. 
Na realidade este milagre se opera no momento em que estabelece a relação pro- 
unda entre o poeta e o tema que explode dentro de sua alma. Porém, esta relação 
ão poderá nunca ser superficial pois é a partir de sua instalação no mais íntimo 
jo ser que ocorre o desenvolvimento de um processo em profundidade, tão intenso 
que dele tanto pode surgir um poema extraordinário como pode cristalinamente 
€ partir a idéia sem que nada seja definido. E o poeta sofre por não poder dizer 
) que quis: “ultimamente eu temo o sol a se esconder em mim e acendo luzes 
para não ser noite”. Estabelecida, portanto, está a relação homem-poesia. Aquele 
“que teme o sol a se esconder” — o sol que poderá superá-lo ou ajudar a encontrar 
o criador, o poeta temeroso de que este sol o queime antes de sair e se fazer 
luz para aqueles que carecem da sublimação e do encantamento da poesia. Então, 
0 homem grita seu medo maior: “acendo luzes para não ser noite”. A noite que 
permeia a criação e a impossibilidade de criar. A poesia está ai, em tudo e ao 
poeta cumpre desencantá-la. Há uma verdade universal e um ordenamento essencial 
€ necessário que no poeta nasce, e morre com ele. Só ele pode explicar dentro 
de um conjunto de palavras que muitas vezes chega a revelar a sabedoria de um 
mundo inteiro: Senhor, hoje estou aflito: até aqui doei aos caos e ao transitório 
todo meu ser, e só agora eu sei: “mais vivi de morrer”. 

Poesia disciplinar, humanista e objetiva. Em alguns momentos se desvincula 
das formas tradicionais, cortando, irreverente toda vinculação a qualquer tipo de 
escola ou modelos de uma época. O sentir do poeta não é um comportamento 
estanque. Tem o poder de desdobramento dentro de si mesmo, e para cada coisa 
“sta há um sentir, uma emoção ressoante. O poeta não é um limitado ao seu 

sentir, pois a “arte é uma forma de vida e não um simples elemento de passividade”. 
E. em assim sendo, ocorre uma solicitação quase inadiável no tocante à comunicação; 
* como se uma força maior o impelisse-a mostrar, a dizer, a lançar para fora 
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de si, nas coisas, em tudo quanto o cerca, não o que dentro dele é criado, m 
nas respostas encontradas vindo de tudo, principalmente pelas imagens oferecida 
de dentro para fora, reflexos de um mundo extra sensível, daquilo que preci 
ser dito, mostrado, anunciado e comunicado. | 
É evidente que, mostrar apenas, não é comunicar; comunicar somente, não 
sentir. O importante é fazer sentir. Assim, aquilo que o poeta apresenta cú 
sucesso está sempre carregado de uma visão que se relaciona com todas as outr 
artes; questiona o envolvimento do autor com sua obra e, acontece muitas vez: 
que este envolvimento torna-se um tanto ou quanto alheatório quando ele se ape 
cebe que não se encontra no que criou. Aí surge em evidência a preocupaçã 
com o equilíbrio entre o criador e a criação. Há, neste sentimento, diferenciaçõ 
consideráveis. Isto é a continuidade do que vem ocorrendo na evolução de tod: 
“as formas de arte e, bem mais acentuadamente, na poesia, porque nesta não entk 
o ver e O tocar — é apenas o sentir — e nele se concentram forças maiores! 
mais exigentes. 
Está, portanto, no critério da integração espiritual, a fronteira difícil de transpo 
— aquela que leva através de um sentimento escrito e não descrito para relações 
diversas de extremo rigor qual sejam: poesia, leitor, crítico. Este consegue, mas 
profundamente, uma interação desejada. Será o organismo vivente porém de umi 
ligação ainda muito frágil entre a obra e a vida. | 
( 
| 
1 
Todos os poetas que batalharam por um ideal de igualdade social, julgaram. 
sempre estabelecer uma proteção à liberdade. E, de acordo com sua maior Oy 
menor habilidade em batalhar por estes ideais, suas palavras ecoam por mais 4 
menos tempo e outras permanecem como um grito perpétuo que se propaga Mú 
ventre da eternidade. 1 
Resta-nos saber qual tem sido a melhor escolha uma vez que a poesia possui; 
esta essência por si mesma que é a liberdade. De fato, quem analisar conscientement, 
esta ânsia de liberdade, há de ficar em dúvida sobre o porquê de ela existir. 
Adotando determinadas atitudes o poeta algumas vezes cria imagens e depois elas 
adquirem vida própria crescendo diferentemente daquilo por ele imaginado, che 
gando a perder o controle sobre a força que possam exercer, como ocorre e! 
alguns poemas de Audálio que foram taxados de subversivos mas na realidad 
apenas continham o pensamento vivo de todo um povo, como no caso de CANÍ Ó 
AGRÁRIO, que, segundo o próprio poeta “é uma participação do poeta na vita 
do seu povo”. | 
Mas, ao tentarmos avaliar suas dimensões, veremos que elas se perdem ao Sa! 
do seu autor e passam a fazer parte da própria história do homem. Já nãot 
mais dono da idéia porque ela sóviverá por si só tornandu o poeta povo também. 
confundindo-se com sua criação. Na verdade, o poeta não dá grande importânci 
a esta autonomia que o seu verso adquire, pois sem ela não valerá grande coisi 
A solução, se é que existe alguma, para os problemas sociais encontra um cet 
respaldo na afirmação de Aretino: “Se a pedra não puder ser removida, talv! 
possa ser rolada”, isto é, o problema social é uma grande pedra que se não pus! 
ser removida, através das lutas, dos embates, poderá, entretanto, ser rolada atra 
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s idéias bem elaboradas. E elas estão aí bem vivas no pensamento de Audálio, 
| sua força de tentar quebrar o mistério da própria vida: quando inquirido o 
imponês responde: ““onde estão as suas terras o seu chão: “O da vida — não 
uste — o da morte — não sei, não/ Tenho quadros de esperança/ e hectares 
: lusão. Mas/ ao plantar assim sem chão/ às vezes saltam raízes/ de minha imagi- 


ção”. 

| Imaginação já se projeta com raízes tão longas bem diferentes da semente, 
amilde, grandiosa porém, com a força da raiz que se alonga. 

* O poeta pudesse sair das fronteiras de sua própria imaginação, exercendo um 
mpleto domínio sobre tudo quanto criasse, seu mundo se limitaria a um amontoado 
* idéias das quais nem mesmo ele saberia definir a posição no tempo e no espaço 
ao menos avaliar suas dimensões. É exatamente quando apreendem a essência 
Is idéias, que o pensamento do poeta se completa. Torna-se então, muito diferente 
| Opinião por ele mesmo formulada e ganha vulto, espaço e importância. 
omplexo será discutir, avaliar ou mesmo tentar um disciplinamento do ato poético. 
abe apenas analisar com isenção diante das dificuldades da criação e da manutenção 
* um resultado desejado. 

Nada do que se cria em termos de arte, pertence ao seu criador, pois passa 

ter vida própria, tal qual como gente. O poeta é um ser impaciente. Sua impaciência 
va-o, muitas vezes, a afetar toda uma estrutura anteriormente criada e que conside-! 
va resistente a qualquer embate. Sonha, até mesmo fora do sonho: “Sonhando 
ra do sonho/ vou e venho/ dentro e fora de minha'alma”. 
, impaciência é constante: “agora ponho/ sobre o azul os dedos/ pois para ver 
É longe/ os dedos bastam”. Enxerga com a luz que flui dos próprios dedos. É 
energia que dá vida às palavras tornando-as seres sensíveis. É uma mensagem 
yarentemente cifrada nos amores, no pranto, no riso dentro da alma dos poetas 
igrantes que somos todos nós. Eis aí a poesia que existirá por si mesma. Eis 
| poemas que se tornam entidades vivas. Eis aí a idéia que se multiplica em 
da folha, nos rios que ''correm horizontalmente, e, finalmente “por entre o 
har das coisas”. 


Os ilustradores 
do folheto popular 


Leonardo Dantas Sir 


Na segunda metade do século XIX, o poeta popular do Nordeste do Brast 
acostumado a assistir às pelejas dos menestréis cantadores, passou a produzir um 
literatura em versos para ser vendida nas feiras e mercados. º 

Tratava-se de pequenos impressos, produzidos em diminutas tipografias & 
tipos móveis, que, a exemplo das “folhas volantes” ou “folhas soltas”, em Portugê, 
e dos “pamfletten” nos Países Baixos, passou a ser o romance, o crítico de costums 
e o jornal de homens simples, por vezes analfabeto. 

A produção literatura de cordel, como veio a ser denominada pelos pesquis 
dores, ou, como é conhecida nas camadas populares, o “folheto de feira”, pok 
ser definida como '“'poesia narrativa”, popular, impresa”. 

Produzida por poetas populares, em condições sociais e culturais peculiares. 
o cordel transformou-se num instrumento do pensamento coletivo responsável pcb 
registro das manifestações messiânicas, o aparecimento do banditismo rural + 
o fenômeno do cangaceiro —, as pelejas de cantadores, as longas estiagens, à 
movimentos políticos, os grandes assuntos internacionais, as mutações dos costumá 
e o gosto peculiar pelos romances épicos do cíclo da cavalaria. 

Popularmente a produção é dividida entre folhetos, com no máximo ló pe 
e romances, quando o total de páginas ultrapasse às 16, podendo chegar à A, 
denominando-se cordel em face da forma em que são expostos à venda: pendurads 
em um barbante. E 

No âmbito das artes plásticas, a grande contribuição popular dds editors 
e produtores dos folhetos e romances é encontrada nas xilogravuras que ilustra? 
as suas capas. | 

Já usadas pela imprensa periódica do século XIX e início do atual, as xilog 
vuras das capas das edições de cordel, popularmente denominadas de “tacos. 
| passaram a ser a marca registrada desta forma de produção cultural. Inicialmente. 
' Os folhetos não tinham ilustrações, como se pode comprovar nas produções o 
final do século XIX de Leandro Gomes de Barros (18651918) que, juntament . 
com Chagas Batista (18821930) e Silvino Pirauá, foi o pioneiro na editoraçã 
da literatura de cordel, ganhando depois motivos em zincogravuras e xilogravurã, 
como as de João da Escócia, da cidade de Mossoró (Rio Grande do Norte). E 
atuou entre 1902 a 1919. L 

Em pedaços de madeira de formato retangular — cedro, pau-d'arco, umburant:;. 

. jatobá, cajá, até mesmo o pinho —, pelas mãos do artista, se dá o casamen” | 
da gravura do homem simples com o romance do caboclo. Com uma dimindi 
faca de ponta afiada — a “'quicé” —, pedaços de lâmina de barbear, pontas & 
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jesoura, goivas e formões, o artista vai abrindo pequenos sulcos e espatos na 
madeira. Do seu trabalho vão surgir figuras de anjos e demônios, cangaceiros 
é beatos, padres e bandidos, animais mitológicos, cenas de vida diária da gente 
kumilde do campo, violeiros e vaqueiros, reis e rainhas, donzelas de cabelos compri- 
dos, de modo a dar asas à imaginação e despertar a atenção do comprador para 
os romances que estão contidos nas páginas daqueles folhetos de formato 16 x 
ll cm. 
e As ilustrações em xilogravuras das publicações da literatura de cordel vieram 
te popularizar a partir dos anos trinta deste século. É dessa época, segundo o 
-pesquisador Liédo Maranhão, o aparecimento de Inocêncio da Costa Nick, o “Mes- 
tre Noza”, pernambucano nascido em Taquaritinga em 1897 e radicado na cidade 
do Juazeiro do Norte (Ceará). Segundo Mestre Noza tudo começou quando o 
poeta popular José Bernardo da Silva pediu-lhe para ilustrar os seus romances 
umas figutinhas “de uma mulher sentada numa cadeira, de um homem com balaio 
de maxixe na cabeça e outra de Satanás dando esmola a um velho”. 

Estórias assim são contadas por todos os entalhadores de xilogravuras, como 
Walderedo Gonçalves, da cidade do Crato (Ceará), que começou sua arte quando 
lhe pediram, na tipografia onde ele trabalhava, que arranjasse um cliché para 
lustrar uma oração do Coração do Menino Jesus. Como não encontrou nenhuma 
nincogravura que se prestasse, resolveu, com suas próprias mãos, entalhar na madei- 
Ta a ilustração solicitada. O sucesso foi tão grande que o poeta e editor de cordel 
José Bernardo da Silva solicitou-lhe iguais ilustrações para as capas dos romances 
A morte dos doze pares de França; História de Juvenal e o Dragão; O Encontro 
de Lampião com São Pedro; e O Bárbaro crime de Antônio Faria. 

A fase áurea da xilogravura e, consequentemente, das produções da literatura 
de cordel se dá, segundo opinião de Jeová Franklin de Queiroz, nos anos quarenta. 
É dessa época o surgimento do caruaruense Dila (José Soares da Silva), que mais 
tarde veio inovar esta arte com a utilização de lâminas de borracha, como matéria- 
prima em substituição da madeira, em suas produções. Outros nomes, como Damá- 
so Paulo da Silva, também poeta, responsável pela ilustração do famoso romance 
“Pavão Misterioso”, seguindo-se de José Francisco Borges (J. Borges), da cidade 
de Gravatá (Pernambuco), José da Costa Leite, da cidade de Goiana (Pernambuco), 
José Martins dos Santos (Alagoas), João Antônio de Barros, Manuel Apolinário 
(Alagoas), Expedito Sebastião da Silva, Cirilo (Severino Gonçalves de Oliveira, 
de Pernambuco), Damásio Paulo (Ceará) e, mais recentemente, Abraão Bezerra 
Batista e Stênio Diniz, este último neto do poeta José Bernardo da Silva e editor 
de literatura de cordel em Juazeiro do Norte (Ceará). 

A xilogravura capista só veio a ser considerada arte popular independente, 
no depoimento do artista plástico Abelardo Rodrigues, a partir de 1953, quando 
o Departamento de Documentação e Cultura da Prefeitura do Recife, dirigido 
por José Césio Regueira Costa, publicou um álbum dessas gravuras, com a colabo- 
ração do artista Aloísio Magalhães, e um colecionador pernambucano organizou 
u ma mostra desta arte, em 1955, no Museu de Etnografia de Neuchatel, na Suíça, 
imafluenciando, assim, artistas eruditos, como Gilvan Samico, que anos mais tarde 
se vé premiado na Bienal de Veneza com “'seus trabalhos marcados pela beleza. 
e pela força da expressão popular”. 
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Mauro Mota, oitenta anos, painel 


| 
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I — Introdução 


16 de agosto de 1911/16 de agosto de 1991: Mauro Mota estaria completanto 
80 anos. A data não poderia passar desapercebida neste Arquivo a que ele serviu 
dedicadamente como Diretor, entre 1972/1984. 

Neste sentido o Diretor do Arquivo, que tive a honra de suceder, Dr. Paulo 
Cavalcanti, fez publicar uma plaquete “Mauro Mota e o Arquivo Público” em 


que, através de pesquisa de Lúcia Nery da Fonseca, faz um “levantamento de 


atividades e eventos” promovidos no APEJE, durante a administração Mauro Mota 
Coube-nos a oportunidade de promover um painel interpretativo de alguns aspectos 
de sua múltipla personalidade intelectual. Relembrá-lo como escritor se nos afigu- 
rou, assim, como uma das formas mais altas de louvá-lo e cultuar sua perenidade. 

O geógrafo-historiador Manuel Correia, o jornalista e Diretor Executivo do 
Diario de Pernambuco, Antônio Camelo e o jurista, filósofo e poeta Nelson Saldanha 
foram responsáveis por três notáveis ensaios sobre Mauro Mota como geógrafo, 
jornalista e poeta respectivamente. A esses três trabalhos juntamos um luminoso 
estudo de Roberto Mota, antropólogo e humanista, sobre a aventura abissalmente 
lírica de Mauro, explorando com a sensibilidade de especialista e a intuição filial 
aspectos surpreendentes da obra paterna. Entendemos que o Arquivo falou por 
todo Pernambuco nessa homenagem a um dos seus maiores filhos. 


No APEJE a presença de Mauro é uma inspiração permanente. 


Potiguar Matos 


4 
1 


1 
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I — Mauro Mota, 
o geógrafo 


Manuel Correia de Andrade 


Sentimo-nos muito honrados e felizes por poder participar deste painel em 
je se tenta obter uma visão de conjunto, de totalidade da figura de Mauro Mota, 
»poeta, o jornalista, o administrador e o geógrafo. Esta felicidade decorre também 
k ser este painel uma iniciativa de Potiguar Matos, historiador e pensador político 

“k nossa geração, de quem somos colega e amigo desde os bancos acadêmicos 
|* com quem temos debatido e conversado sobre problemas do país e de nossa 
“Reração, por mais de 40 anos. E Potiguar, o amigo de sempre, com quem temos 
“maiores convergências e também algumas divergências, foi sempre o companheiro 
X geração, aberto à discussão, à troca de idéias, e, sobretudo, o homem interessado 
'por uma solução humana e humanística para o país. 
5 O fato de o seminário focalizar a figura de Mauro Mota, também muito nos 
“tocou porque Mauro é, como nós, um homem do “país de Nazaré”, que viveu 
“em sua juventude os contrastes e os problemas daquela sociedade patriarcal e 
“açucareira que se estendeu até os meados do século XX, quando os últimos banguês 
“foram subjugados e desmontados pelas usinas. Vivemos, assim, a transformação 
“de uma sociedade manufatureira e patriarcal em uma sociedade capitalista moderna. 
“Depois foi o Recife, aquele burgo tranquilo dos anos Trinta e Quarenta em que 
' se estudava, se fazia o “footing” na Rua Nova, que se assistia aos jogos de futebol 
“— Náutico, Sport, Santa Cruz e América — se frequentava as sessões de cinema 
— Parque, Moderno e Royal, para não falar nos cinemas de subúrbio —, se iniciava 
na literatura e no jornalismo e em outras profissões. Recife que passou, afogado 
no crescimento desordenado que transformou a cidade provinciana em metrópole 
tentacular e desumana. 

Mauro viveu todo aquele momento, voltando-se sobretudo para o jornalismo, 
como demonstrou Antônio Camelo, em seu excelente ensaio, procurou abrir espaço 
para a literatura, não só escrevendo poesias e crônicas como também analisando 
os problemas da sociedade e da natureza. Lembro, já faz anos, nos idos de 1968, 
que ele, ao fazer a apresentação de um livro nosso, Paisagens e Problemas do 
Brasil, na Livraria Editora, na rua da Imperatriz, encerrou as suas palavras citando 

o título do livro e dizendo que havia nele “em cada problema uma paisagem e 
em cada paisagem um problema”. Esta frase indica como ele integrava a paisagem, 
a natureza, a ação do homem, ao mesmo tempo com os problemas que daí deriva- 
vam. Uma frase que, em si, exprime todo o paradigma da Geografia Humana 
da Escola Francesa, tão aceita naquele tempo, no Brasil, onde fora introduzida, 
em grande parte, por dois pernambucanos, Agamenon Magalhães, com sua tese 
para a Cátedra de Geografia Geral do Ginásio Pernambucano, e Josué de Castro 
em sua obra fundamental, “A Geografia da Fome”. 
A nossa tarefa é difícil porque o jornalista Antônio Camelo aborda as atividades 
de Mauro no jornalismo, a que ele se dedicou toda a sua vida, e Nélson Saldanha 
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aborda o Mauro Mota poeta, quando se sabe que o autor das “Elegias” é, sem 
favor, um dos maiores poetas do Brasil. Mas, como ele não se limitou só a estes 
setores, foi também historiador ao analisar a figura de Delmiro Gouveia, o pioneiro 
de Paulo Afonso, e ao escrever sobre os rótulos de cigarros da Coleção Brito 
Alves, ligando aquelas marcas a acontecimentos políticos como a Abolição da 
Escravatura e a Proclamação da República, nos coube, analisar o Mauro Moi: 
geógrafo, a sua sensibilidade levou-o ainda para o campo da geografia, não si 
se penalizado pelo sacrifício impingido à natureza pelo homem — O Cajueiro 
Nordestino — ou se pelo sacrifício impingido ao homem pela natureza, em “Pais: 
gem das Secas”. Mas não ficou afí, as transformações geradas pelo progresso levous 
a escrever o opúsculo Roteiro do Cariri, e a analisar o problema fundamenta 
à geografia dos transportes, criando a feliz expressão “cidades da gasolina”. 

No Cajueiro Nordestino, publicado pela primeira vez em 1954, como tes 
para o concurso de Cátedra de Geografia do Brasil da Escola Normal, Mauro 
se propôs a fazer um estudo biográfico, demonstrando uma visão do princípio 
da totalidade e rompendo com os limites estabelecidos entre as ciências, pela filosofia 
positivista. Assim, ele transbordou da geografia propriamente dita para a históna 
e desta para a etnografia e para o folclore. Analisou a distribuição geográfica 
do cajueiro, mostrando como ainda no período colonial ele cobria, como uma. 
verdadeira floresta, toda a faixa litorânea nordestina, convivendo com outras espé- ' 
cies típicas do tabuleiro, como a mangabeira e o batiputá. Salientou a importância. 
do caju e da castanha tanto pelo seu valor alimentício como medicinal e a sui, 
influência sobre as migrações das tribos indígenas para a área costeira, durante | 
a safra; como, durante a ocupação holandesa, ele era necessário para combater 
avitaminoses, como o escorbuto, fazendo com que muitos flamengos saíssem d+ 
suas trincheiras e esconderijos para colher os frutos, sendo colhidos pelas armas - | 
dos guerrilheiros luso-brasileiros, emboscados. A sua utilização na feitura dos pratos 
regionais, de grande prestígio no período colonial e imperial, é revivida hoje. 
com o culto do folclore e com o desenvolvimento do turismo. Analisou a destruição | 
desenfreada dos cajueirais, com o crescimento da necessidade de lenha para &' 
'fornalhas das padarias, com a política de expansão e ocupação do litoral, com ; 
'o estímulo à construção de casas de veraneio e, mais recentemente ainda, com : 
a expansão dos canaviais nos tabuleiros. Mas o caju era também motivo ornamental. 
aparecendo em móveis pernambucanos do século XIX, esculpidos nos encosto , 
de cadeiras e sofás e nas cabeceiras de camas e usado nos jogos. Inspirou escntors ' 
de livros de literatura regional e de análise social; está presente nas obras & ; 
Gilberto Freyre, de Mário Sette, de Gilberto Osório de Andrade e de outró | 
estudiosos das mais variadas tendências, assim como em estudos médicos, como | 
o de Sá Pereira, e de higiene e alimentação. 

Para concluir o livro-tese, O poeta-geógrafo ainda escreveu um capítulo sobre 
a influência do caju e do cajueiro na nomenclatura geográfica, batizando n6s. |; 
engenhos, povoações e fazendas. | 

Este livro talvez tenha sido o mais importante de Mauro Mota, na sua obf? 
geográfica, porque nele se integram e se completam o escritor, o poeta e o cientist 
social, com grande inclinação geográfica. É um clássico de nossa literatura. 

Muito importante também é o seu livro “Paisagem das Secas”, publicado €º |. 
1958. em quê aborda de forma poética e trágica a saga do Sertão nordestino 
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| Com uma visão totalizante, trata o problema do Sertão e das Secas em seus aspectos 

| naturais, comuns às regiões áridas e semi-arídas; depois, volta-se para o homem 
sertanejo que vive e sofre à revelia do poder público que só se lembra do flagelo 
para explorá-lo, e aí temos o coronel e o político que avançam os limites de suas 
terras absorvendo pequenas propriedades e terras devolutas, privatizando as verbas 
públicas, votadas para proteger os flagelados, e pagando capangas e jagunços para 
executarem as suas sentenças e determinações. Do outro lado, há o homem do 
povo, O sertanejo sofredor que moureja a terra, cuidando dos animais, e que 
ao se rebelar é chamado de fanático ou de bandido e cangaceiro. Referindo-se 
aos fanáticos, ele lembra a epopéia maior — Canudos — e epopéias menores 
mas também de grande importância histórica, como o episódio de Pedra Bonita, 
imortalizada, posteriormente, por Ariano Suassuna, e o estado “'socialista” do 
Carini, o chamado Caldeirão, do beato José Lourenço. No momento em que os 
estudiosos se preparam para comemorar o centenário de Canudos, colocando no 
seu devido lugar o beato, o revolucionário religioso e agrário que desafiou o poder 
do Estado, durante quatro anos, e que foi imortalizado por Euclides da Cunha, 
deve-se estender esta comemoração ao estudo sócio-econômico e não apenas históri- 
co-geográfico de outros movimentos religiosos ocorridos nos sertões. Caldeirão, 
que morreu barbaramente debaixo da metralha e das bombas lançadas por aviões, 
para que o latifúndio e a exploração da mão-de-obra sertaneja fossem perpetuados, 
está à espera do cientista social que o analise. Cabe ao cientista social purgar 
-0 pecado dos poderosos que destruíram a esperança de um povo. A figura do 
Padre Cícero, sobre quem já se escreveu vários livros, mas de quem não se especi- 
ficou ainda o quanto tinha de reformador social e de coronel — numa posição 
dialética de difícil entendimento — está à espera de um Mauro Mota que o analise 
e interprete. Aí teremos aquele homem, tão contraditório, como o tempo no Sertão, 
ora de seca ardente ora de chuvas intensas que, em um momento histórico, apoiou, 
as ambições coronelescas de Floro Bartolomeu e em outro estimulou a experiência 
de José Lourenço. 

Certamente inspirado em Euclides da Cunha, Mauro Mota chama a atenção 
para a diversidade existente no sertão, caracterizando-o não como unidade mas 
como várias unidades diferenciadas, daí ser oportuno falar em os sertões e não 
no sertão. Neles convivem as áreas secas e os “oásis”, às vezes artificiais, provocados 
pela construção dos açudes, às vezes naturais, existentes nas margens dos rios 
onde o agricultor faz a tradicional cultura de vazante. Também analisa o drama 
dos migrantes que nas grandes secas fogem de sua terra em demanda das cidades 
e das áreas úmidas do litoral. Ele acompanha a retirada dos migrantes, antes já 
retratada por Graciliano Ramos, em “Vidas Secas”, e o fim dramático no ponto 
de chegada, quando transformado em marginal e prostituta, analisado por Amando 
Fontes em “'Os Corumbas”. Dois romances marcantes da fisionomia do Nordeste. 
Assim Mauro Mota estudou geograficamente, no melhor estilo, aqueles problemas 
que os dois romancistas, Graciliano Ramos e Armando Fontes descreveram como 
literatos. 

Em 1961, Mauro Mota publicou um pequeno livro nos Cademos de Cultura 
do Ministério de Educação, intitulado de ''Imagens do Nordeste”. Neste livro 
ele reúne dois trabalhos, São João no Nordeste e Roteiro do Carin. O primeiro 
é evocativo, sentimental e folclórico, e o segundo é um ensaio profundamente 
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geográfico; nele o escritor capta as paisagens nordestinas ligando-as à ação do 
homem. Mostra como a era do automóvel estava transformando o Sertão e fazendo 
surgir, a margem das estradas, sobretudo nos entroncamentos, postos de gasolina, 
pequenas pousadas e oficinas mecânicas. Estas casas prestadoras de serviços foram 
“aumentando e criando a necessidade de atendimento àqueles que iniciaram a ocupa- 


ção da área, fazendo surgir novas casas e novos serviços que tinham como centro 


de dinamização o atendimendo aos transeuntes. E Mauro, tocado pelo fato, pela 
marca na paisagem, e identificando a relação de causa e efeito, chamou a estes 
pequenos centros de “cidades de gasolina”. Falando sobre as mesmas, a sua génese, 
ele escreveu que o caminhão “está fazendo uma revolução econômica e urbana 
aqui no interior distante. Além de conduzir os produtos regionais e realizar 0 
intercâmbio de mercadorias com o litoral, determina a instalação de dezenas de 
postos de gasolina, lubrificantes e casa de acessórios de automóveis, na zona chama- 
da desértica, em pontos antes completamente despovoados. Foi o que observamos, 
a partir do Município de Caruaru e em terras de São Caetano, Belo Jardim, Pesquei- 
ra, Arcoverde, Sertânia, Serra Talhada e Salgueiro” (pag. 27). E mais adiante 
afirma “São cidades de gasolina em período de formação e com uma origem ainda 
não assinalada em nossos compêndios de Geografia Humana”. 

Mas a viagem ao Cariri, feita nos fins da década de Cinquenta, em companhia 
do seu colega Samuel Soares, foi enriquecedora da visão geográfica de Mauro 
Mota frente ao Sertão nordestino, porque, em seguida, ele salientou a importância 
econômica do jumento, companheiro de trabalho do sertanejo por ser muito resis- 
tente aos efeitos da seca e estudou a ação do Padre Cícero Romão Batista na 
formação da cidade de Juazeiro, ainda hoje considerada como “'cidade santa” pelos 
seus habitantes. Cidade que recebe anualmente cerca de um milhão de visitantes, 
de romeiros, de idades e condições sociais as mais diversas que vêm venerar 0 
velho sacerdote, sem esperar a sua beatificação pela Igreja Católica. 

Um livro escrito mais como roteiro de viagem, sem comprometimento prévio 
com a geografia, tornou-se um verdadeiro texto geográfico, de vez que analisa 
as transformações feitas na paisagem e na produção do espaço, em função da 
ação do homem, de forma diferente, conforme os recursos técnicos e de capital 
de que ele dispunha. Em suas páginas se sente como o Sertão da época dos trans- 
portes feitos em lombo de burros, foi se transformando com o uso dos caminhões 
e como, ao mesmo tempo, as cidades próximas às estradas se desenvolveram em 
detrimento dos velhos burgos que ficaram isolados das novas rotas. Também de- 
monstrou como um acontecimento religioso pode fazer surgir uma cidade que, 
em menos de um século, se transformaria na mais populosa e importante do interior 
do Ceará. 

A sua “Geografia Literária” publicada em 1961 pelo Instituto Nacional do 
Livro, é mais uma afirmação geográfica no percurso do escritor Mauro Mota. 
Este livro reúne uma série de ensaios escritos em momentos diferentes e por inspira- 
ções diversas, mas é de uma extraordinária riqueza. Ao fazermos uma retrospectiva 
da obra geográfica de Mauro Mota, dos ensaios nele colecionados, temos que 
ressaltar aqueles de maior importância. Assim, em “Gilberto Freyre e o Recife” 
ele analisa o amor do grande sociólogo por sua cidade, sua decisão de viver na 
mesma, estabelecendo sua residência em velho casarão de Apipucos. Foi Gilberto 
quem chamou a atenção para o fato de que o crescimento demográfico do Recife 
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xa patológico e não normal, que a cidade “inchava”, não crescia. E Mauro, no 
-squeno ensaio, evoca e salienta sobretudo a presença intelectual de Gilberto 
«go Recife. 
* Em outro ensaio, volta ao tema das cidades de gasolina, satisfeito porque 
' Rachel Caldas Lins, geógrafa e sua amiga, escrevera um ensaio sobre o tema, 
enfocando sobretudo o caso de Placas, hoje Cruzeiro do Nordeste, que surgira 
t crescera no município de Sertânia em função de bombas de gasolina. Agora 
"Se aprofunda as suas idéias bem mais do que expós no Roteiro do Cariri e procura 
-“splicar como estas cidades surgiram, à margem da hierarquia urbana então existente 
“e dependentes dos caminhões que as abasteciam, trazendo mercadorias de pontos 
“distantes, sem vinculação local. Eram cidades que fugiam à dependência até das 
+Jedes dos municípios em que se encontravam e que mantinham contatos e relações- 
“om centros situados em estados distantes e diversos, sem maiores relações com 
“a capital do Estado. Em escala municipal que relações havia entre Cruzeiro do 
“Nordeste e ou Placas e a sede do município — Sertânia — em que estava situada”? 
No ensaio “A Geografia na Literatura” o autor demonstra uma grande atuali- 
zação quanto aos clássicos da geografia francesa, como Jean Brunhes, Max Sorre 
“e Pierre Mombeig e o domínio da literatura brasileira e internacional. Chama 
a atenção para o fato de que as paisagens geográficas estão muito bem descritas 
-.e analisadas em livros escritos por literatos sem a menor preocupação científica, 
como Jack London, Kipling e Ferreira de Castro. Mostra em seguida uma grande 
Intuição geográfica em trabalhos de Rui Barbosa, de José de Alencar, de Gonçalves 
Dias, de José Américo de Almeida, de Rachel de Queirós, de José Lins do Rego, 
de Jorge Amado, de Gastão Cruls, de Dalcidio Jurandir, de Raumundo de Morais 
e de Peregrino Junior. E vai além, destacando a grande importância geográfica 
dos relatórios, das cartas e das crônicas escritas por navegadores, povoadores e 
religiosos sobre o primeiro período da hsitória colonial. 
Mas Mauro Mota não foi apenas um produtor científico foi também um incenti- 
“Vvador de estudos e pesquisas a serem feitos por outros geógrafos. Quando presidiu 
o então Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, ele teve uma grande preocu- 
pação com o problema da poluição dos cursos d'água pelo vinhoto das destilarias 
de álcool. Problemas que já fora levantado, na década de Trinta, por Gilberto 
Freyre em seu livro sobre o Nordeste e que marcara muito ao psicólogo social 
Silvio Rabelo, que falando sobre a endemia de esquistosoma Mansoni que assolava 
a região da Mata pernambucana, estudando o Vale do Sirigi onde nascera, chamou 
a este rio de “rio da Morte”. O lançamento das caldas ou vinhoto, nos rios, fora 
tema de estudos. de cientistas como Bezerra Coutinho e Helio Caldas, mas não 
foram feitas delimitações da área atingida nem dos problemas mais diretos que 
a prática anti-social provocava. Foi então que Mauro Mota nos convocou e a Gilberto 
- Osório de Andrade para fazermos o levantamento do problema, estudando um 
| à um os rios contaminados pelos resíduos industriais. Foram feitas pesquisas nos 
« vales do Ceará-Mirim, do Mamanguape, do Paraíba do Norte, do Manguaba, do 
: Paraíba do Meio, do Mundaú, do São Miguel, do Jequiá, do Coruripe e do Una, 
* cobrindo os estados do Rio Grande do Norte, da Paraíba, de Alagoas e parte 
. de Pernambuco. Infelizmente problemas de verbas impediram que as pesquisas 
1 “<ontinuassem. Mas em 1969, voltamos a trabalhar, a seu convite, sobre este tema, 
no Estado de Pernambuco, cobrindo todos os vales açucareiros. A maior parte 
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destes trabalhos foi publicada pelo então Instituto Joaquim Nabuco e se constitu 
textos de interesse para instituições que queiram analisar o processo de degrada 
do meio ambiente no leste do Estado. 

Vê-se, assim, que embora a contribuição geográfica de Mauro Mota seja 
pouco eclipsada pela sua contribuição poética e jornalística, ele pode ser consider: 
um dos maiores geógrafos pernambucanos e a sua participação na elaboração 
conhecimento geográfico foi feita obedecendo aos critérios científicos ngoro 
em um estilo literário, leve e agradável. Em Mauro Mota, o cientista e o escr 
se encontraram, produzindo textos de forma elegante e literária contribuindo p: 
que a geografia seja lida tanto por geógrafos como por não geógrafos e até | 
pessoas que não simpatizam com a ciência de Humboldt. A sua obra é tamb 
um anátema contra o positivismo científico porque extrapola os limites rigi 
entre as ciências, estabelecidos por esta escola filosófica, partindo para um conhe: 
mento eclético em que para se discutir o assunto se foge às delimitações didátic 
e se integra a realidade com a teoria. Ai se vê a importância e a atualidade « 
pensamento geográfico deste grande escritor. 
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[N — Mauro Mota, 
o jornalista 
poeta do Diario 


Antonio Camelo 


A contribuição que deu ao DIARIO DE PERNAMBUCO, ao longo 
de mais de quarenta anos de serviços, registra seu nome, para sempre, 
entre os grandes vultos da história do sesquicentenário jornal. 

Nas duas primeiras décadas de suas atividades no DIARIO, era lamentável 
a situação do parque gráfico da empresa. A velha impressora Marinoni, dos anos 
vinte, morosa e quebradiça, há muito tempo precisava de substituição. As coleções 
de tipos estavam quase todas desfalcadas; as linotipos, antiquadas e insuficientes. 
A solução desses problemas dependia da direção nacional dos Diários Associados, 
na época impossibilitada de investir no Recife. 

Mas, apesar de todas essas graves dificuldades, e enfrentando ainda a pressão 

de governos hostis sobre suas fontes de receita publicitária, o jornal conseguia 
chegar às ruas e aos lares pernambucanos e nordestinos todos os dias, e assim 
garantir seu grande prestígio na Região. Esse milagre se devia principalmente ao 
trabalho sobre-humano e à competência de dois homens: Aníbal Fernandes, o 
diretor, e Mauro Mota, o secretário da Redação. 
Há Meio Século— 1º de Agosto de 1941. Meio século é já decorrido. Tendo aceito 
convite de Aníbal, Mauro chega à Pracinha da Independência, para assumir a 
Subsecretaria do DIARIO. Estava consciente, como escreveu depois, de que ao 
cruzar os batentes do velho casarão, corria o risco de nele ficar o resto da vida. 
“Lasciate ogni speranza vuoi ch'entrate”. Não ligou para o verso famoso. O que 
queria escutar mesmo, naquela tarde, eram as vozes de Miranda Falcão e dos 
Figueiroa, vindas do fundo dos tempos, avisando de que os 120 anos do jornal 
estavam a contemplá-lo. 


M auro Mota foi um dos melhores jornalistas brasileiros da sua geração. 


Repórteres driblavam a censura estado-novista, contra os regimes de Vargas e 


Agamenon. 


Não era, com certeza, a ascensão a um cargo de chefia, nem o incentivo 
de melhor ordenado, ou as perspectivas mais seguras de sucesso profissional, não 
era isso que o atraía ao DIARIO. Eram, na verdade, aqueles 120 anos da folha 
pioneira, sua dimensão de monumento histórico da Imprensa e da cultura do País, 
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casa matriz e memória da história social de Pernambuco. História que não po 
ser estudada, nem contada, no desconhecimento dos valiosos registros conserva 
nas suas antigas coleções. E, sobretudo, era a tradição do jornal como porta 
das aspirações populares, praça forte da defesa das liberdades e dos direitos hurr 
nos. 

Naquele exato momento em que Mauro ingressava nas suas fileiras redaciona 
todo DIARIO estremecia de ardor cívico. Voltava nele a ttemular, impávida 
bandeira de luta contra o despotismo. Estava todo mobilizado para o esforço 
guerra, dando apoio, firme e entusistico, às nações aliadas que combatiam | 
Europa as hordas de Hitler e Mussolini. Repórteres e direção driblavam a censu 
estado-novista para assestar também suas baterias contra os regimes autonitán 
de Vargas e Agamemon. 

Mauro completava, naquele mês, trinta anos de idade. Desde os dezesse: 
trabalhava na imprensa. Conhecia todos todos os macetes da profissão. Jornalis 
completo, era, por exemplo, um dos raros profissionais do Recife que entendia! 
de artes gráficas. Tinha bom gosto no lidar com tipos, fios, vinhetas, e sabii 
em traços firmes, elaborar uma boa e atraente diagramação. Estava, além do mat 
atualizado nas novas técnica do Jornalismo, que naquele tempo começavam a 
introduzidas na Imprensa da Argentina, do Rio e São Paulo. 

O diretor Aníbal — A divisória de madeira, de dois metros de altura, que separav: 
a Secretaria e Redação do gabinete do diretor do jornal, com a chegada de Maun 
passou também a delimitar duas tendências jornalíticas, duas escolas. A de Aníbi! 
a do jornalismo francês, que colocava a opinião acima da informação. Só o fato 
é sagrado. O comentário é livre, e bote liberdade nisso. Opinião sem rodeios, 

severa, frontal, crítica. Diante dos acontecimentos nada de imparcialidade. Um 

jornal que se preza não pode ficar em cima do muro. Deve assumir posição, tomar 

partido, marchar para a luta. “Politique d'abord”, o lema de Maurice Barres. 
era o lema. de Aníbal, que não se cansava de repetir à equipe que o DIARIO, 

em toda sua história, nunca fora neutral. 

Mauro, por outro lado, seguia a escola norte-americana do jornalismo prionita 
riamente informativo. Comunicar os fatos honestamente, sem tendenciosidade. 
para atender o direito dos leitores de serem bem informados e poderem eles mesmos 
tirar suas próprias conclusões. A opinião ficava para as páginas especializadas, ' 
devendo ser sempre emitidas pelos editorialistas, à base de fatos e tona 
fidedignas. 

Não quero omitir que os dois grandes homens de Imprensa eram também - 
diferentes no temperamento. Aníbal, tenso, agitado, às vezes até explosivo. Mauro. - 
trangúilo e invariavelmente bem-humorado. Não há dúvida de que ambos se estima 
vam e se admiravam. Mas nada de efusões nos contatos diários. Havia até certo 
formalismo: era dr. Mauro para cá, dr. Aníbal para lá. A mim sempre me parecia E 
que Mauro, com esse comportamento, evitava se contagiar pelas exaltações do 
velho mestre. Este, por seu lado, guardava certa distância, com receio de causi ,' 
a mínima contrariedade ao jovem e brilhante companheiro. A divisória, com Ê 
uma espécie de muro de Berlim, separava assim o emocionalismo de um, do racion? N 
lismo do outto. a 

O estranho é que os conceitos divergentes de ambos sobre comunicação, & E 
diferenças psicológicas, os temperamentos contrários desses dois homens, com ; 
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obedecessem à lei da Física, em vez de se repelirem, se atraífam, se amalgamavam, 
a fusão das mais benéficas para o desempenho do jornal. O que resultou 
trabalho conjunto de ambos foi um DIARIO mais vibrante, com uma cobertura 
, Joticiosa mais ampla, um melhor nível das reportagens. Uma redação clara e precisa 
matérias informativas, ao mesmo tempo que se produziam, sob o calor dos 
a admiráveis editoriais, todos fiéis à linha da palavra incisiva e auda- 


+ É certo que Mauro já havia feito, quando trabalhava no desaparecido Diário 
-fa Manhã, sua iniciação literária. Publicara na Imprensa de Pernambuco e do 
“Julartigos que despertaram atenção. Mas, ao começar no DIARIO, não parecia 
-Jensar em outra coisa senão fazer Jornalismo. Dotado de reconhecido senso adminis- 
trativo, não lhe foi difícil reorganizar logo a equipe redacional, distribuir melhor 
astarefas e motivar noticiaristas, repórteres e redatores para os trabalhos cotidianos. 
Quando tinha de contratar qualquer pessoa para a Redação, a preferência recaía 
-pvariavelmente naqueles que tivessem alguma experiência literária — os aprendizes 
de poesia, os contistas, os articulistas de modestas revistas ou jornais de entidades 
- de classe. Lembro aqui alguns nomes de companheiros seus daquele tempo: Lauré- 
no Lima, Guerra de Holanda, Paulo do Couto Malta, Luiz de Andrade, Edson 
Régis, Waldimir Maia Leite, Luiz Beltrão, Ronildo Maia Leite, Ariano Suassuna, 
Femando Spencer, Gladstone Vieira Belo, Marco Aurélio de Alcântara, Mário 
. Leão Ramos, Haydn Goulart, Nertan Macedo, Eduardo Portela, Luiz Ayala, Zito 
“Mota, Bartolomeu Macedo, Newton Farias, César Leal, Tadeu Rocha, José Antônio 
“Gonçalves de Melo Neto, José Gonçalves de Medeiros, José de Souza Alencar, 
Craveiro Leite, entre tantos outros. A Redação até parecia um grêmio cultural. 
Mas apenas parecia. Na realidade, era um corpo de jornalistas brilhantes e laborio- 
sos, inteiramente absorvidos pelas suas obrigações profissionais. Trabalho e Hu- 
Mor— Sem estabelecer qualquer rigidez nas linhas hierárquicas, o comando de 
Mauro se caracterizava pelo alto espírito de companheirismo, e verdadeira fraterni- 
dade. Nenhum embaraço nem distância no contacto com ele, nem para o mais 
humilde noticiarista, nem para o gráfico recém-admitido. Até mesmo dois linoti- 
pistas, que ele reconheceu com inclinação literária, passaram a assinar artigos no 
jomal. Foram Calinício Silveira e Leonel Borba. 

Suas piadas, suas diabruras, — para usar a expressão do mestre Waldemar 
Valente — eram a delícia de todos. Não deixavam ninguém indiferente. O curioso 
é que, sem qualquer aviso prévio, sem consulta nem ensaio uma vez incluídos 
nas engraçadas artimanhas do Secretário, redatores ou gráficos delas participavam 
com desenvoltura e boa vontade, para no desfecho explodirem em gargalhadas. 

Tomei parte em muitas dessas brincadeiras a até fui alvo de algumas. Lem- 
bro-me, por exemplo, de que ao diplomar-me em Direito, em 1947, planejei trocar 
0 Jornalismo pela Advocacia. Tendo aceito convite de conhecido advogado, instalei 
escrivaninha no seu escritório, levei para lá os livros técnicos e mandei fazer cartões 
numa livraria, com o meu novo endereço profissonal. Num momento em que 
não me encontrava na redação, os cartões chegaram e foi Mauro quem os recebeu. 
Recebeu e começou logo a distribuí-los: “'Vá lá parabenizar o Camelo e se compro- 
meter a contratá-lo como advogado, em qualquer emergência”, dizia aos conhecidos. 
E haja cumprimentos. Se chegava qualquer visitante à Redação: fosse escritor, 
empresário, parlamentar etc., no meio da conversa Mauro me chamava e fazia 
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a apresentação: “Aqui o dr. Camelo, o jurista de que lhe falei. É bom em caus 
cíveis e criminais. Pode confiar: processo com ele é processo ganho”. Eu fica 
encabulado, mas o jeito era entrar no jogo. 

O poeta e cronista Guerra de Holanda chegou certa vez à Redação pa 
as tarefas do dia. Sombrio e preocupado, Mauro foi logo lhe dizendo: 

— Seu Guimarães acaba de sair do gabinte do dr. Aníbal. Estava quase ch 
rando e queixou-se de que você quer arruiná-lo. Disse que você tem lá pendura 
uma dívida enorme. Implorou ao dr. Aníbal que ela fosse descontada do seu salán 
Parece que foi atendido... 

Seu Guimarães era o dono do restaurante Lero — Lero, que funcionava 1 
andar térreo do edifício do jornal. Guerra tentou explicar: 

— É mentira desse português, Mauro. O meu “pendura”: com ele é só d 
quatro continhas. Uma ninharia. 

— Não foi o que ele contou, disse então Mauro. Pelos cálculos dele, só e 
filé você ja deve um boi e meio. “Mais de um boi, dr. Aníbal. um boi e meio 
Ele falou alto e eu ouvi toda conversa, aqui da Redação. Sem titubear, nem pedi 
licença, Guerra enveredou pelo gabinete do Diretor e foi logo dizendo: 

— Seu Guimarães mentiu ao senhor, dr. Aníbal. Minha dívida no Lero - 
Lero não chega a cinco mil réis. O resto é mentira daquele português safado. 
Dr. Aníbal, espantado e quase aos gritos: 

— E eu com isso, seu Guerra? O que é que eu tenho a ver com isso? Homem. 
vá embora e me deixe trabalhar. Estou atrasado. 

Guerra então compreendeu tudo. Fora brincadeira do Mauro. Com um sorriso 
frouxo, mas aliviado, voltou à Redação. Aníbal, do outro lado do tabique, recome- 
çou a matraquear na sua máquina portátil. 

Lembro-me ainda de certa ocasião em que os jornalista pediram ao dr. Antió 
genes Chaves, presidente da empresa, que promovesse um encontro deles com 
Assis Chateaubriand, naquele momento em visita ao Recife. Queriam entregs 
ao chefão dos Diários Associados um memorial pedindo aumento. Fazia três anos 
que os nossos ordenados não eram melhorados. O problema não era da atribuição 
do dr. Aníbal. Só o dr. Assis poderia resolvê-lo e sabia-se que ele não gosta 
de discutir salário. A reunião foi marcada para o novo gabinete da Secretaria. ' 
onde, dias antes, se instalara uma galeria de retratos dos antigos diretores do 
jornal. Assis chegou apressado e agitado. Fez um aceno de cumprimento aos redato 
res, abraçou Mauro, que logo lhe apontou a galaria dizendo: | 

— Este aqui, dr. Assis, é Antonino de Miranda Falcão, o fundador do DIA 
RIO. Chateaubrind olhou fixamente o retrato, e indagou com ar de dúvida: 


É mesmo, Mauro? Tem certeza? 


— Bem, certeza cem por cento não tenho. Mas o retrato me foi oferecido 
como antêntico. E como só faltava ele para compor a galeria... 

— Ah, Mauro. Esses aqui são mesmo os Figueiroa. Os dois primeiros, bors 
diretores e administradores. Os outros, os descendentes, não. Este aqui é um) 
bom retrato do Conselheiro Rosa e Silva. Tempos difíceis, aqueles!... a 


Chateaubriand fora repórter do DIARIO, quando a empresa era de propre:.: 
dade de Rosa e Silva. Da Redação saiu certa noite preso pela Polícia, esbravejando. *: 
esperneando e chutando os beleguins. ty 
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pp — Esse aqui zu tenho certeza que o senhor conheceu, aponta Mauro para 
Juro retrato. 
“y — Ah, sim, conheci. Era homem metido a saber Português, publicava poesia, 
pas era poeta medíocre. Me esqueço o nome dele. Era um tanto pernóstico. 
“mo era mesmo o nome dele”... 
Mauro demorou um pouco e respondeu: 
— Era o França Pereira, dr. Assis. Aliás, quero lhe apresentar o filho dele, 
qui presente. Um dos nossos melhores repórteres. 
Chateaubriand, encabulado, apertou a mão de Paulo França, dizendo-lhe: 
— Meu filho, seu pai conhecia o idioma. Escrevia bem, era excelente jornalista 
chá muita coisa boa na sua poesia. 
Com dificuldade, a turma conteve o riso. Dali pra frente, dr. Assis nem quis 
discutir o aumento. Pegou o memorial e, sem lê-lo, aprovou o pedido, dizendo: 
— Vocês ganham uma miséria, meus filhos! Mauro, reclame isso ao Aníbal. 
Os meninos ganham uma miséria!... 
| Levantou-se, encerrando o encontro. Os jornalistas conquistaram bom aumento 
paças a uma “'gaffe” de Chateaubriand, que Mauro habilmente estimulara. 
- — Davam para encher volumes, as “boutades"”” de Mauro no jornalismo. Além 
“de mestre Waldemar Valente, o escritor Nilo Pereira também se referiu a elas 
ho seu excelente livro sobre o poeta. O próprio Mauro, no “Pateo Vermelho”, 
essa obra-prima de romance, incluiu outras acontecidas no dia-a-dia da Redação. 
Sempre me impressionava a facilidade com que ele criava as blagues. Sua veia 
Hônica, satírica. Seu espírito prodigiosamente imaginoso. Sua atitude filosófica 
em face do mundo. Parecia observar nossa divertida humanidade como que se 
movimentando no ritmo de uma ampla representação, as criaturas humanas cada 
qual interpretando papéis, no grande teatro da vida. 

Usando esse humor fino, fluente, espontâneo, Mauro Mota fazia da sua vida 
uma autêntica obra de arte. No encanto do seu convívio, onde quer que ele estivesse 
à cavaquear, recebiam os que o escutavam as pródigas reverberações do seu espírito, 
da sua fecunda inteligência. 

Jornada histórica — Sob o comando de Mauro, a Equipe redacional estava sempre 
bem humorada e bem disposta para as tarefas. O trabalho foi intenso naqueles 
tempos difíceis e agitados. Quem quer que consulte as antigas coleções constatará 
a presença informativa permanente do DIARIO em todos os setores da vida do 
Estado e da região nordestina. Como acontecera no conflito de 1914 — 1918, 
deflagrada a Segunda Guerra, o jornal firmou logo sua posição de defesa da causa 
aliada contra o nazi-fascismo. Bateu-se pelo envio de uma força expedicionária 
brasileira à Europa. Promoveu campanha em favor do Serviço de Saúde do Exército 
* britânico. Criou um suplemento semanal dedicado às operações militares. Contratou 
agências de notícias estrangeiras, para recebimento de material de texto e fotográfico 
> exclusivos. Ampliou, ao mesmo tempo, todas as demais linhas de notícias do jornal 
= -*, apesar da censura, passou a combater, cada vez mais severamente, a ditadura 
do Estado Novo. 
ES Poucas vezes, na história do matutino, manifestou-se com tanta clareza sua 
e identificação com os sentimentos populares como naqueles anos de 40 e 45. Todas 
- &s tardes e noites, a Pracinha regurgitava de gente procurando saber no jornal 
as notícias da guerra. No dia da rendição da França, os recifenses lá se concentraram 
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para externar sua tristeza e sua aflição. Mas na noite em que escutaram no rádk 
;a notícia da libertação de Paris, a Pracinha foi uma festa. Centenas de pesso: 
lotaram toda sua área. Aos gritos de entusiasmo, cantaram o hino nacional exigrrar 
depois a palavra de um jornalista do DIARIO. Aníbal Fernandes foi quem desceu 
Falou à multidão reafirmando sua fé na causa da liberdade e sua certeza na vitóni 
final sobre os nazi-fascistas. 

Esse clima de indiscutível identidade de aspirações evoluiu pouco a pou 
para formação de uma espécie de frente de defesa das liberdades democrática 
capitaneada pelo jornal, com o apoio dos estudantes e professores da Faculdad 
de Direito, dos intelectuais e com profunda penetração nas classes trabalhadora 
Quando o Brasil decidiu enviar a força expedicionária à Itália, sob pressão 
acontecimentos internos e internacionais, o DIARIO apontou para a contradiçã 
do Governo Vargas, ao defender a democracia lá fora, no estrangeiro, enquant 
conspurcava no País as liberdades e os direitos humanos. Revigorou o jornal su 
campanha pela restauração do Estado de Direito no Brasil, que foi, afinal, e: 
1945, plenamente vitoriosa. 

Essa vitória, porém, custou sangue, suor e lágrimas. A 3 de março daquel 
ano a Polícia dissolveu a bala, na Pracinha, um comício contra a ditadura, matand 
o bacharelando Demócrito de Souza Filho, quando falava na sacada do DIARIK 
e o carvoeiro Manuel Elias, que estava no meio da multidão. Mais de vinte outro 
manifestantes ficaram feridos. O DIARIO passou 45 dias fechado, com soldado 
embalados à porta. 

Quando voltou a circular, em virtude de mandado de segurança concedió 
pec íntegro juiz Luiz Marinho, publicou memorável edição, dando a versão ré 

os trágicos acontecimentos e protestando contra a brutalidade e o arbítrio. 

Não houve horas ociosas nem normas do jornal naqueles anos. Sua trajetón 
foi brilhante. Deu a melhor e mais ampla cobertura possível aos acontecimento 
políticos que marcaram o reingresso do Brasil na democracia. Destacou nas sui 
colunas as grandes campanhas eleitorais. Revelou o desmando dos guarda-costê 
de Vargas, chefiados pelo sinistro Gregório Fortunato. Acompanhou, passo a passo 
o inquérito militar sobre o crime da Rua Toneleros e os fatos que levaram Get 
a suicidar-se com um tiro no coração. o 

Moveu tenaz companha contra o caciquismo político no Estado. Deu apor 
vigoroso à causa do desenvolvimento nordestino, a partir do aproveitamento & 
energia de Paulo Afonso, da criação da Sudene e do Banco do Nordeste. Batalho! 
pelo fomento da lavoura algodoeira, pela irrigação do Vale do São Francisco € 
pela disseminação da pequena e média açudagem. Lançou campanha vitoriasa pel 
criação de um hospital de câncer no Recife, sob a bandeira da tragédia que vitimo! 
a professorinha Bernadete, do Rio Grande do Norte, que viera tratar-se em Perna” 
buco. Convém recordar que, da entusiástica cobertura por ele dada aos primeiros 
trabalhos da Chesf, em Paulo Afonso — cobertura confiada por Mauro Moti 
ao então repórter Tadeu Rocha —, surgiu o excelente livro desse escritor sobr 
'Delmiro Gouveia, extraordinária figura de empresário e homem de ação, até aque 
época injustamente esquecida. 
O Diario e a Cultura — Foram criadas no jornal novas e interessantes coluni 
e seções. Uma página diária foi reservada aos municípios do Interior; outra, seman!! 
aos Estados da região. Reeditou-se a revistinha infantil. | 
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Iniciativa de excepcional importância foi a criação de um suplemento literário 
ominical, dirigido e diagramado por Mauro, que redigia, ainda, para ele, uma 
rôúnica semanal e toda matéria informativa sobre a atividade cultural do Estado. 

Ao lado de escritores pernambucanos, estreantes ou já conhecidos, colaboraram 
esse caderno nomes de maior projeção da vida cultural brasileira. Veículo perma- 
ente de identificação e promoção de novos valores literários, o suplemento revita- 
zou efetivamente as Letras e as Artes na Região. Tamanha foi sua importância 
repercussão no País que chegou a ser considerado núcleo de um novo movimento 
gonalista do Nordeste. | 

Naqueles tempos, de nenhuma automatização nos jornais, o trabalho de um 
ecretário, como Mauro Mota, era demasiado estafante. Não havia a departamen- 
lzação de hoje, com as modernas editorias. Todo material informativo bem como 
s artigos e colunas, ficavam sob controle do secretário. A ajudá-lo, apenas o 
ubsecretário, o orador que vos fala. Chegavam ambos ao jornal por volta das 
vas ou três horas da tarde e só suspendiam o serviço para o jantar. Recomeçavam 
epois o expediente, que terminava sempre por volta da meia-noite. Fechadas 
xdas as páginas, ainda iam até as oficinas observar os trabalhos gráficos. Só depois 
que voltavam para casa. 


Trabalheira enorme para entregar aos leitores um produto de alta perecibilidade. 
las Redações, costuma-se dizer que nada há de mais velho que o jornal de ontem 
u a edição que já ganhou as ruas. Ao jornalista, o que lhe importa e ó jornal 
ve tem de ser preparado para o dia seguinte. 

Não será, por isso, mero exercício de dicção imaginar Mauro Mota, numa 
k suas madrugadas, após uma noite de fatigantes trabalhos, sozinho em seu gabi- 
ete, refletindo sobre essas coisas. 

Aos seus ouvidos sobe o gemido rouco da velha Marinoni, dando à luz, lá 
o andar térreo, uma nova edição. Logo mais, por volta do meio-dia, os poucos 
júmeros sobrados dos gazeteiros irão juntar-se aos outros nos arquivos que guardam 
ais de cem anos de velhas coleções. Estirado na sua cadeira, Mauro medita 
pobre isso. O perigo são as traças e cupins que, aqui no DIARIO, têm os dentes 
huitO afiados, deve ter pensado Mauro com um sorriso amargo. Quem será o 
ríncipe encantado — pergunta a si mesmo — que irá acordar de seu sono profundo 
ses velhos exemplares, belas adormecidas de papel linha-d'água?. As reportagens, 
vem procurará relé-las daqui a uma semana, a um més, daqui a alguns anos? 

Indo mais além nessas indagações, deve ter então se perguntado se haveria 
ec ser assim, marcada pelo efêmero, pelo transitório, a herança intelectual que 
rixaria para a posteridade. 

Estaria ele realmente satisfeito em ser apenas um redator dos “faits divers”, 
m cronista do cotidiano, um repórter da história? Ele que, com o lançamento 
as ““Elegias”, já havia sido apontado pela crítica como um dos grandes poetas 
rasileiros? Por que não cuidar mais de sua obra literária? 

Voltou-lhe então à memória a máxima francesa, de que o Jornalismo conduz 
tudo, contanto que se saia dele. Se quisesse realmente passar de criado a criador 
— e aqui uso expressões suas — teria de transpor as paredes do DIARIO, ao 
vés de fazer delas os muros de sua prisão. 
 diftcil conciliação — Pode realmente ter sido numa madrugada assim, de cansaço 
de reflexão, que Mauro Mota resolveu corrigir o itinerário da sua vida. Não 
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pôde nem tentou fazê-lo de maneira radical. Amava o DIARIO e esse amor er: 
maior do que a força da sua vontade. Em vez de libertar-se de vez da sua fascinant 
e adorada prisão, preferiu quebrar apenas algumas cadeias. Dispunha de boa equip 
na Redação, por ele mesmo formada e treinada, e a ela poderia delegar razoáv 
parte de suas pesadas tarefas. Foi o que fez. Repartiu-se entre o Jornalismo « 
a Literatura. 

O resto da história todos nós já o sabemos. Acaba de ser contada aqui 1 
palavra brilhante e culta dos escritores Manuel Correia de Andrade, Potiguar Mato 
e Nelson Saldanha, ao se reportarem à obra que consolidou a posição do noss 
inesquecível amigo entre os grandes vultos das Letras brasileiras. 

Curiosamente, ele que se envolvera e participara do apaixonante debate d 
seu tempo, buscando saber se Jornalismo era ou não um gênero literário, contorno: 
na prática, com seu exemplo, o intrincado problema, tornando-se literato e jornalista 
do batente ao mesmo tempo. E através dessa conciliação intelectual, — o que 
é mais surpreendente ainda — conseguiu evitar o que sempre temera: o futuro 
esquecimento do seu trabalho como homem de Imprensa. 

Hoje, quem quer que se detenha no estudo da sua vida e da sua obra literária. 
não pode deixar sem exame e avaliação sua inestimável contribuição à Imprensa 
brasileira. Contribuição prestada principalmente através do DIARIO DE PER 
NAMBUCO, cujas seculares tradições cívicas e culturais soube zelar e engrandecer. 
com toda sua dedicação, sua dignidade, seu carisma e sua fulgurante inteligência. 
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IV — Mauro Mota poeta: 
| Os dualismos 


Neison Saldanha 


Não sendo crítico literafio, aceitei dizer alguma coisa sobre a poesia de Mauro 
Mota, nesta homenagem aos oitenta anos de seu nascimento, por conta do prazer 
de falar de sua figura e de sua obra, porquanto pertenço a uma geração que 
x ligou à figura e a obra já pelo estímulo pessoal recebido já pela exemplaridade 
de sua poesia. 

As evocações de Mauro são sempre múltiplas e eficazes, posto que ele foi 
uma presença marcante. Foi um escritor que exerceu o jornalismo e escreveu ensaios, 
e fot um poeta, principalmente poeta, desdobrado em memorialista e administrador. 
Um homem entretanto, fadado aos dualismos - ora os dualismos simplesmente 
complementares, ora os contrastantes. O mesmo Mauro Mota, inteiro e inconfun- 
dível, estava nos poemas e estava nas crônicas, na atividade docente (de que cedo 
afastou-se) e na conversa com amigos; e contudo pareciam ser vários Mauros. 
O que me recorda a história de uma aluno de colégio que um dia descobriu que 
0 Pascal da aula de filosofia - de quando se ensinava filosofia em colégios - era 
o mesmo Pascal cia aula de francês. 

Temos portanto um Mauro poeta, poetíssimo no superlativo cordial e justo 
colocado por Gilberto Freyre, e um Mauro prosador, dextro prosador versando 
temas históricos e geográficos, literários e sociológicos, cajueiros e bodes, Delmiro 
Gouveia e Gilberto Amado. E temos outra dualidade, para a qual quero chamar 
3 atenção: a imagem de Mauro Mota folclorizada, alimentada por intermináveis 
referências à sua verve e sua irreverência, e a do Mauro sério, seriamente intelectual, 
cultivador de lembranças da vida e de coisas das letras. Aproveito esta alusão 
ra mencionar a persistência, apesar da difusão dos estudos literários, de um certo 
sterótipo equivocado que designa o “poeta” como boêmio, como um indisciplinado, 
Jo mesmo modo que designa o “filósofo” como indivíduo desleixado, indiferente 
às regras sociais. Quando na verdade o que o filósofo é, na história da cultura, 
' um personagem afeito ao rigor para a compreensão e o questionamento, e o 
oeta um estudioso, um disciplinado conhecedor de “matérias” e de formas. 

Mas um outro dualismo, com que aliás se depara quem quer que haja pessoal- 
mente conhecido o poeta da ““Tecelã”” ou quem tenha lido sua obra, é o que 
lstingue ou distinguiu, em Mauro, o espirituoso ou o irônico, e o melancólico 
u O elegíaco. Nada de demasiado estranho, vez que a ironia no plano artístico 
* no literário (se não no sentido clássico) envolve sempre entrelinhas amargas. 
Mas em Mauro o contraste, que parecia uma alternância, sendo por vezes uma 
imbivalência, tinha um aspecto peculiar: o “espírito” predominava no colóquio 
essoal, inclusive nas palestras e conferências, o tom nostálgico na poesia. Seria 
talvez uma defesa, o cultivo do humor: defesa e compensação, como alguns supõem, 
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para um espfito extremamente sensível. O fato porém é que ele teve o sen 
o dom do humor, sempre pronto e espontâneo e até presente no próprio afaz 
pofico, se prestarmos atenção. 

"Dentro da poesia de Mauro Mota o toque da ironia aparece, discreto embo: 
em certas composições, não só naquelas claramente abertas à sátira e que fora 
sobretudo na fase inicial, uma espécie de retomada da tradição da “'sátira de cos 
mes”, mas também em algumas substancialmente líricas. A sátira de costum 
que aparece franca e expressa nos poemas do JORNAL DO MUNICÍPIO, eq 
' desaparece na fase das ELEGIAS e nos livros posteriores, se transforma em un 
diferença de tom. Um tom diferente mas não dissonante que surge, como ur 
atenuação, dentro de poemas líricos e melancólicos: como no “Domingo no Recif 
a referência ao cinema impróprio para menores, ou como, na “Elegia quase Epig' 
ma”, a alusão a jogos infantis e à violência verbal do major contra os motorist 
(no poema, como na época chamados chauffeurs). Logo se vê, entretanto, q 
tais atenuações não chegam a ser um contraste, e que são absorvidas pela atmoste 
nostálgica do poema e pelo seu intenso lirismo. Quando digo o termo “'nostálgico 
recordo sua origem etimológica, vinculada à idéia de um sofrer pela distânci 
Seria o caso de ver na poesia de Mauro um lamento pelo distanciamento d: 
coisas, e de ver, em toda poesia lírica de conteúdo maior, esta desafiadora ambigu 
dade: um distanciar-se das coisas, porque estas se vão e porque a poesia ná 
é uma das coisas, é um recuperar o perdido, só que atingido pelo lamento e irremediz 
velmente tingido de nostalgia. 


E no meio destas alusões intensamente líricas, que estão nos js poemas de Mauro 
despontam as referências à morte. Ocorre-me lembrar Leopardi, tanto pelo contexto 
de recordações (Leopardi falava em “'ricordanze” com o sentido de cor, coração. 
no meio da palavra), tanto pelas referências à morte, destino de todos (“quesi 
la sorte dell'umane genti”). A alusão à morte aparece no poema sobre o paletó. 
que um dia voltará ao chão com o corpo do dono; aparece em diversos outris 


poemas, inclusive em “Os dentes” que se encontra nos Epitáfios. | 


Os caminhos de Mauro, que de certo modo configuraram uma gradativa predo 
minância da contenção - digo contenção e não secura nem hermetismo -, foram 
por outro lado sempre divididos entre o regional e o universal, e eis outro dualismo. 
Até certo ponto se tem uma oscilação na trajetória: os registros municipais no 
início, depois as imagens genéricas nas Elegias; mas neste livro, também, algums 
coisas locais. E depois os Epitáfios, com ruas do Recife e franco predomínio do 
temas situados; reintrodução da temática universal em O galo e o Cata-Vent. 
sempre junto com ruas do Recife e coisas locais; a mesma combinação nos livró 
'posteriores. Combinação, igualmente, do cotidiano e do intemporal, do banheiro 
com o tempo e as rosas, do mar de Olinda com o vento da noite. Talvez um 
inclinação pelo material vivido, pelas coisas dos lugares incorporados: mesmo qua” 
“do, e na verdade sempre transfiguradas e redimensionadas dentro da linguagt” 
carregadamente lírica do poema. Carregadamente lírica mesmo quando concisa. 

E eis um ponto para encaixar algumas reflexões em direção ao término. 
que a poesia, como transfiguração do real (e na verdade todas as artes 0 soh 
como invenção de algo que se expressa como um Ersatz do real, a poesia £ 
nos apresenta como uma contraprova da inteligibilidade das coisas, uma Prov | 
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 Mrária às coisas que comprova, comprovando-as em sua transfiguração. Recordo, 
is, a frase de Tomás Seixas em um dos notáveis ensaios contidos em A Casa 
s Sonâmbulos: em poesia não se pode “admitir improvisação de espécie alguma”. 
io cabe, de fato, negligenciar que a poesia, como arte, tem é um artesanato, 
n um lado técnico que é indispensável, indispensavelmente relevante, embora 
w caiba reduzir a poesia a este lado formal. De outro modo não distinguiríamos 
tre O poeta verdadeiro e o hábil fazedor de versos. Na poesia de Mauro, de 
alquer sorte, transparece o constante cuidado do compositor, do artesão, que, 
va além de seu instinto e de seu bom gosto - no seu caso sempre eficazes -, 
“nsava e trabalhava conscientemente a sua obra. 
“Para concluir diria isto: já que Mauro falava na função “'desarquivadora” dos 
“Quivos, vale considerar que em sua obra a poesia, sem deixar de ser arquivadora, 
“também um desarquivar de imagens e de sentimentos. Aliás todo o Recife, 
“Íde os domingos ressuscitam às segundas na Praça do Diário, todo o Recife 
“= transmuda em um vasto arquivo, de onde chamamos a memória de Mauro, 
“tw agora homenageamos. 


Recife, 14.08.91 
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V — Mauro Mota: 
Intuição e Pesquisa 


Roberto Mott 


Como vai ser difícil escrever a biografia de Mauro Mota! Inclusive pelas datas 
Em que anos começou, interrompeu e terminou os estudos secundários”? De quanó 
a quando morou em Nazaré da Mata? Que funções, e durante que períodos exerce 
'no serviço público estadual? Em que jornais ou revistas publicou os primeiro 
poemas e as primeiras crônicas? 

Estas são algumas das perguntas que faço, para mim de importância vita 
pois são as minhas próprias raizes que procuro. Tentar compreender à vida t 
a obra de meu pai é também tentar compreender o que eu próprio sou. Pari 
Mauro, para mim, para cada um de nós, vale aquilo de | 
Tudo nos seus espaços 
o mundo e o carrosssel. 


Tudo, menos o andejo 
homem que se conclui. 
Olho-me e não me vejo, 
Não sei para onde fui. 


| Outros problemas referem-se ao que eu chamaria a composição do "corpus 
bibliográfico mauromotiano. Para dar um exemplo, a fixação em dez do númcr 
das elegias dedicadas a Hermantine Cortez Mota, talvez não remonte além & 
próprio livro Elegias,? com data de 1952, mas de fato publicado em meados & 
1953. Eu, aliás, me lembro perfeitamente da viagem que fizemos ao Rio, pifl 
e eu, em janeiro de 1953, ele com o intuito de resolver de vez os problemã 
relacionados com a edição do livro e, ousarei dizer, também o de preparar St 
“fortuna crítica” e, quem sabe, já pensando na Academia Brasileira de Le 
pois, nessas coisas, Mauro não era homem de deixar nada entregue ao acaso. 
Tenho a recordação perfeita de muitos encontros com João e José Cond 
(de Elysio, nesse ano, não me lembro); com Nertan Macedo de Alcântara (h3t 
pouco transferido de Olinda para o Rio); Guilheme Auler; Olívio Montencsf 
——que me surpreendeu pelo deboche e pelo enxerimento com as mulatas, excl. 
mando “ótimo material!” —; José Lins do Rego; as muitas idas, em fins 
tarde, ao Juca” s Bar, onde sempre encontrávamos a jovem escritora Teresa Les 
Rubem Braga, que papai tentou convencer a levar-me para ver um jogo no M: 
caná, aonde acabei indo mesmo com Nertan; Otto Maria Carpeaux, por q: 
meu pai tinha a maior consideração, que nos recebeu uma vez em sua casa, pi 
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ksa ocasião, apreensivo com minhas perguntas — já despontava em mim a 
ção para à pesquisa antropológica —— sobre nacionalidade e religião. Eu 
da me lembro da discreta repreensão quando comecei a interrogar Mme. Car- 
aux: “a senhora é austríaca?”. 
| Recordo as visitas um tanto cerimoniosas a Manuel Bandeira e Augusto Frede- 
o Schmidt, este em apartamento de grande luxo, se não me engano em Ipanema, 
flar com entusiasmo de um refugiado húngaro ou romeno, provavelmente Stefan 
rhau, que logo viria a adquirir certo destaque na imprensa. Já Manuel Bandeira 
rava, com menos ostentação, num edifício próximo, se não me trai a memória, 
Aeroporto Santos Dumont. Papai, de Bandeira, observou que era um solteirão 
ituberculoso, com muito sentido de limpeza e ordem. Não me disse, nem eu 
“frio que o lembrasse ao próprio poeta, que era seu parente relativamente próximo, 
. ndeira sendo neto ou sobrinho-neto de uma bisavó ou, no máximo, de uma 
“fxavó de meu pai, pelo lado dos Carneiro da Cunha, que entram na composição 
-Js Cabral de Mello, aos quais pertencia a avó paterna de Mauro, Teresa Alexan- 
na, a quem foi tão apegado que deu o mesmo nome à filha mais moça. E, 
* quanto estou nas genealogias, possa eu observar que são parentes entre si, precisa- 
pente através dos Carneiro da Cunha, esses quatro poetas pernambucanos: Olegário 
“Mariano, Manuel Bandeira, João Cabral de Melo Neto e Mauro Mota. 
Encontros, ainda, com Ledo Ivo e, em casa de Ledo e Leda, com Aurélio 
Juarque de Holanda; com Simeão Leal e Brito Broca, no Ministério da Educação; 
om o poeta e jurista Manuel Cavalcanti, pai de duas belas moreninhas que nunca 
tonsegui esquecer. Muitas visitas ao editor José Olympio, com quem várias vezes 
imoçamos no restaurante A Cabaça Grande. Fico espantado de, nessa viagem, 
ão me lembrar de ter avistado nem uma vez Álvaro e Heloisa Lins, dos quais 
era tanto mais improvável que eu esquecesse quanto eram os que eu mais recordava 
desde minha infância mais remota. Ora, estou convencido de que a influência 
je Álvaro na organização do livro das Elegias, na seleção dos poemas que o com- 
póem. foi ainda mais importante do que se pensa. De Álvaro direi positivamente 
que foi a única pessoa pela qual eu percebi, da parte de Mauro, uma admiração 
total e irrestrita, ao menos no plano intelectual. Eu diria ainda que tivesse sido 
D amigo mais querido. 
| Mas antes de encerrar a história da viagem de 1953, acrescentarei que não 
se restringiu ao Rio de Janeiro. Estivemos, em Petrópolis, além de Guilherme 


Auler, com Octavio Tarquinio e Lúcia Miguel Pereira. Em São Paulo, por talvez 
Juas noites, fomos hóspedes do poeta Domingos Carvalho da Silva e visitamos 
Sérgio Milliet, Lygia Fagundes Telles e Dinah Silveira de Queiroz. Acredito que, 
tesses contactos todos, a companhia do garoto de 12 anos que eu era, orfãozinho, 
bonitinho e inteligentezinho, servisse até, se possível fosse, para realçar o encanto 
£ a simpatia do autor das Elegias, em plena glória dos 44 anos de homem notavel- 
mente bem apessoado e elegante. Para a “petite histoire””, acrescentarei que a 
vontade de Mauro era que a pintora pernambucana Ladjane fizesse as ilustrações 
de Elegias. Lembro-me perfeitamente quando um dos irmãos Condé exprimiu veto 
lerminante a essa idéia, alegando o maior renome de Famese, para meu pai, até 
então (como quero crer), desconhecido. Direi também que papai ficou gratíssimo 
à Horácio Saldanha e Corintho de Arruda Falcão pela generosa hospitalidade no 
Hotel Presidente. No caminho de volta, paramos dois ou três dias na Bahia, para 
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visitar Odorico Tavares, que foi também um dos amigos mais queridos de. 
pai. E nenhum, nem mesmo Álvaro, me traz lembranças mais antigas e mais pun; 
tes do que ele, como se um punhal atravessasse meu coração cada vez que 
lembro de Odorico e de Cláudio seu irmão, que frequentavam tanto nossa « 
ainda hoje em pé, na então rua, hoje avenida Santos Dumont, 226; lembr: 
dos meus dois anos de idade, antes que, em 1943, se mudassem para Salvador. 

Mas todas essas histórias de viagem a propósito do número de sonetos int 
lados Elegias. Acho que, em determinada fase, chegaram a ser uns doze. : 
que a numeração fixada em 1953 correspondesse necessariamente à que prim 
apareceu no suplemento literário do Diario de Pernambuco e, com toda probi 
lidade, noutros jornais, sobretudo do Rio de Janeiro. Porém este é um poi 
relativamente secundário. Mais importante é o seguinte. À exceção — prime 
— dos poemas Domingo, Finados, Haikai, Lembrança, Quadras, Serenidade, So 
Felicidade, Tinha Razão Félix d' Arvers, incluídos na Antologia dos Poetas Pernamb 
canos, organizada em 1945 por Fernando Mota,” e do poema Acalanto, inclui 
noutra coletânea ;* e — segundo e principalmente — do Jornal do Município, par 
do livro Itinerário) Mauro, como diz a orelha do livro das Elegias, renegou 
“lira dos vinte anos”, entendida essa expressão em sentido muito amplo. | 

Ora, mesmo no caso do Jornal do Município ,pode-se duvidar do valor literi 
da advertência, segundo a qual “Incluem-se aqui alguns poemas da iniciação literáni 
do autor. Todos aparecem como foram publicados em semanários do interior à 
Pernambuco, nos primeiros anos da década de 30” * Note-se que não se nomeia 
os tais “semanários do interior”. Eu pessoalmente tenho minhas grandes dúvidz 
sobre se esses poemas — alguns deles eu visualizo muito mal na austera Gazet 
de Nazaré, jornal oficial da Diocese — apareceram efetivamente no interior O 
se, ao contrário, em jornais ou revistas do Recife, nos quais Mauro Mota, desd 
já a década de 20, escrevia com assiduidade, como ele próprio o admite na À 
citada orelha de Elegias, onde menciona A Pilhéria e a Revista da Cidade. J ustament 
desta última provêm os dois poemas que passo a transcrever, encontrados py 
Professora Zaida Hollanda Cavalcanti. 


Esquecimento 


Eu me esqueci de você! 

Esqueci o nosso romance emocional! 

Os seus cabelos... Os seus olhos que 
brilhavam nas noites serenas 

mais do que o luar... O seu beijo sensual! 
A carícia de suas mãos alvi-morenas... 

As palavras de amor que você me dizia!... 


Eu me esqueci de você! 

Esqueci-me de tudo... mas não sei porque 
toda hora, todo momento, todo dia, 

trago no-pensamento, 

toda lembrança desse esquecimento...” 


10 


Cabotinismo 


Foi no “Bar”. Accendi o '*Abdulla...” (Porque 
eu quero muito bem, muito bem, a você, 

vou lhe contar...) Falei dos poemas, que componho 
fazendo a sua exaltação, meu lindo sonho, 

e disse que era autor duns versos magistraes, 
causadores de inveja a múltiplos rivaes: 

“Meus senhores: eu sou um explendido poeta!” 
Houve, logo algazarra entre a gente indiscreta: 
— É quasi doido! Elle é assim desde menino. 
Um futurista sem valor! — O cabotino 

mais perfeito que há! — Cheio de presumpção, 
tem um ar bem '“coquete” e parece um pavão! 

-— Bohemio conhecido! — Um rapaz todo exótico! 
— Cada vez mais banal, cada vez mais pernóstico! 
Eu fiquei a pensar que toda aquella gente, 

que, além de tagarella, era maledicente, 

siquer, não possuía a mínima razão! 

Você é linda, linda sem comparação: 

symbolo vivo duma lâmpada acceza 

pela vida a esparrir luz azul de belleza. 
Minh'alma a falenar dansa num cyclo eterno... 
Seus olhos são... são dois pedaços do inferno 

a desprenderem labaredas tênues, finas, 

tendo dois diabos tentadores nas meninas... 
Sendo, em summa, você o traslado risonho 

destes versos de amor tão verdes que componho, 
elles são todos seus e é claro, já se vê: 

só podem ser assim lindos como você * 


Mauro administrava muito bem a própria obra, com suas edições, reedições 
t repercussões. Daí a minha incerteza. Será — o que julgo mais provável — que 
a rejeição dos poemas da primeira mocidade representasse ato deliberado e estetica- 
mente justificado, pelo menos de acordo com os critérios da maturidade do próprio 
autor? Ou, ao contrário, apesar de sua qualidade de diretor de arquivos e institutos 
de pesquisa, dispondo de pessoal altamente dedicado e competente, meu pai já 
não conseguisse reunir os poemas anteriores a 1947 ou 1945? O certo é que, quando 
já maduro e provecto, ele não gostava absolutamente, enquanto entregue às incer- 
te zas do acaso. 

Que a obra da juventude fosse muito vasta, eu sei porque a vi, praticamente 
toda, colecionada por minha tia e madrinha, Maria José de Motta e Albuquerque. 
Acreditei por muito tempo que tia Zezé, no todo ou em parte, tivesse cedido 
esses álbuns a papai. Porém tive ha poucos meses a desilusão de saber que se 
perderam numa das enchentes, não sei se 1966 ou 1975, que atingiram com força 
particular o bairro das Graças, onde moram as irmãs de meu pai. É bem possível 
que Os arquivos pessoais do poeta — que eu não consultei para preparar esta 
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comunicação — contenham surpresas sobre a constituição de sua obra, cujo “ci 
non”, em matéria de poesia, quero dizer, o conjunto de poemas “assumidos 
ou “reconhecidos” pelo autor, pode-se definir como abrangendo tudo aquilo incluid: 
por Mauro Mota na relação de suas obras, que organizou com tanto cuidado 
mais, eu diria, aqueles poemas que, embora ausentes dessa relação”, tenham apar 
cido em livros, jornais e revistas a partir do ano de 1975. Resta então a obr: 
que não quis (ou não póde) “'canonizar””, mas que nem por isso é apócrifa, nem 
por isso deixa de ter importância poética, bibliográfica, sociológica — um tempo 
da vida do poeta e da história de Pernambuco — e que, como se diz hoje em 
dia, muito valeria a pena “resgatar”. 

Creio ter dado uma idéia preliminar de como será difícil escrever a biografia 
de Mauro Mota. Dele e, na verdade, de algum outro pernambucano que se adminis 
trasse muito bem. Bem até demais. E não só pernambucano. Eu outro dia estava 
lendo em Propos Secrets II, de Roger Peyrefitte, um dos escritores atuais que 
melhor escrevem em francês, que Henry de Montherlant deu-se ao luxo de atrasar 
de um ano e um dia, em todos os currículos e publicações, a data de seu nascimento, 
não só com a presumível intenção de parecer mais moço, mas também para fazer 
com o que o dia que escolheu para nascer, 21 de abril de 1896, coincidisse com 
a entrada do sol no signo de Touro e com o aniversário da fundação de Roma, 
que desempenham papel importante na simbologia do autor do autor de Les Céliba 
taires. !º 

Mas tudo o que eu disse até agora não passa de digressões. Vamos ao essencial. 
Minha tese, nesta comunicação que não deixa de ter pretensões teóricas, é que 
Mauro Mota possuia uma grande intuição central, que é onde está o seu gênio. 
Sua obra, considerando o conjunto da poesia e da prosa — e mesmo considerando 
isoladamente a prosa e a poesia — é desigual. Quanto mais se aproxima da intuição 
fundamental, mais é perfeita, verdadeiramente indestrutível. Sim, porque Mauro, 
se fosse chegado a esse tipo de cabotinismo, poderia dizer de sua obra o mesmo | 
que Ovídio: 


A obra que terminei 

nem o fogo, nem o ferro 
nem o despeito de César. 
nem o tempo roedor 
jamais poderão destruir. 


Quando queria, aquele dia 
que só atinge este corpo 
venha acabar com o incerto 
espaço da minha idade. 


Se alguma verdade existe, 
na intuição dos poetas, 

nas terras que são de Roma 
vou estar na boca do povo 
e viverei para sempre. 
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=, À recíproca é verdadeira. Existe, nos escritos de Mauro, uma parte mais 
:Masional, menos genial. menos imperecível. Não sei de escritor todo ele igual 
«| como é difícil. muitas vezes, os autores se encontrarem sempre no ponto de 
» Bade jorra e gênio. Vamos tomar, por exemplo. Miguel de Cervantes. autor de 
«-4m único livro genial, mas que livro! Falo, evidentemente. de Dom Quixote. Ora. 
:- Pom Quixote é obra da maturidade de Cervantes. que o publicou aos 58 anos 
»-fe idade. Mas não é propriamente o aspecto da maturidade que me interessa. 
. porque outro lado todo mundo sabe que Arthur Rimbaud escreveu Une Saison 
:-|n Enfer aos 17 anos de idade. 


O que eu quero dizer é que Cervantes, além do livro genial, escreveu muitos 
"mais, havendo até indícios de que atribuisse mais valor a trabalhos como Persiles 
:y Sigismundo, ou mesmo às Novelas Exemplares. que ao próprio Quixote. o qual 
“inclusive se encontra sobrecarregado por duas ou três novelas. que valeram a Cervan- 
tes a seguinte censura por parte de Unamuno: “Estes dois capítulos [do Quixote] 
se ocupam com a novela de O Curioso Impertinente. novela inteiramente imperti- 
nente para a ação da história”. ! 


Andei faz pouco tempo relendo as Novelas Exemplares, bem superiores ao 
que dizem seus detratores. mas infinitamente distantes do Quixote. Bastariam as 
* Novelas para, por si sós. assegurarem a Cervantes lugar de destaque na história 
- da literatura castelhana. mas não o lugar de primeiríssimo plano. na literatura 
de todos os países e épocas, que veio a ocupar por causa, e só por causa. de 
* O Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de la Mancha. 
a Voltemos a Mauro Mota. Qual é a sua intuição decisiva e em que é que 
“ mais se manifesta? Não causarei surpresa. dizendo que Mauro é infinitamente 
” mais poeta do que prosador. Muito ao contrário. incido aí num brutal lugar-comum. 
* Antes de ir adiante, quero esclarecer que tal intuição poética pode perfeitamente 
- manifestar-se em obras que são formalmente prosa. Reciprocamente. pode-se imagi- 
“nar — não afirmo que seja o caso — poemas prosaicos, desinspirados. abandonados 
pela intuição criadora. Mas que não haja equívocos no que estou dizendo. De 
maneira geral, a obra em verso de Mauro Mota é bastante superior à sua obra 
em prosa. 

Mas ainda não saí (nem sei se sairei) do lugar-comum, dos chavões há muito 
do conhecimento de todos. Quero também dizer que a intuição criadora está na 
rais de toda grande obra, mesmo de caráter científico. Mas na ciência a intuição 
se desenvolve em conceitos logicamente transparentes. claros e distintos. articulados 
uns com os outros de acordo com os princípios do terceiro excluído. da razão 
suficiente. em obediência rigorosa às regras da metodologia científica. Dizem que 
Einstein teve a intuição da relatividade enquanto tocava Mozart ao violino. Pode 
até ter sido. Eu só sei que é exclusivamente nas hipóteses próxima ou remotamente 
lestáveis, que se podem deduzir de suas teorias, que reside todo o valor do cientista 
Einstein. 


Não vou inovar, dizendo que para mim o ponto de partida da obra de Mauro 
Mota é a apreensão da fugacidade, da morte, do caráter transitório das pessoas, 
dos lugares e das coisas. Sua poesia é a resposta a esse desafio existencial, ao 
es mpanto do menino ou do homem Mauro diante da vida, que se desfaz no momento 
era que é vivida; que subsiste na memória, no fantasma, que o poeta inutilmente 
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busca abraçar, mas que “foge, pois é somente sombra, perfume, ressonância, ima 
gem”. 

A localização dessa descoberta, em termos biográficos ou psicológicos — Maurc 
não deixou diários nem memórias — depende muito do trabalho de datação exat: 
dos poemas. Será que o tema já se encontra na chamada “'lira dos 20 anos” 
Pode-se argumentar, em sentido positivo, com essa obra-prima, de teor plenament: 
elegíaco, que é o Soneto Muito Passadista na Ponte da Madalena: 


Que lembrança ficou para mim do sobrado 

da Madalena? (Val passando o rio atrás.) 

Na frente, o jasmineiro e, no oitão, carregado, 
o pé de fruta-pão e de sombras cordiais. 

Na cumeeira Luís de Camões instalado. 

O avô de fraque, a avó entre os jacarandás 

da sala, na varanda, ou querendo, ao seu lado 
o neto de qualquer peraltice capaz. 


Desta inclusive de mexer nas coisas mortas 

as valsas de subúrbio, o oratório, a novena. 

Que lembranças ficou do sobrado onde havia 
Teresa? Neco, prenda o cachorro e abra as portas, 
porque me chamam, nesta noite, à Madalena, 

o jasmineiro em flor e o piano da tia.! 


Este poema, perfeito inclusive na cadência, talvez o leitor a princípio nem 
notando que são versos alexandrinos, tão aparentemente despretensiosa é a construção 
artesanal, Mauro o incluiu no Jornal do Município, mas sem esclarecer em que jornal 
ou revista saiu exatamente pela primeira vez, “'nos primeiros anos da década de 
30”. Pode ser perfeitamente. Mas, até que seja tirada a prova dos nove pala comp: 
ração do texto original com o atual, eu me inclino a descobrir nesse poema alusões ; 
e elaborações de memória mais recentes. O “na cumeeira Luís de Camões instalado”. 
lembra o Camões do edifício sede da atual Fundação Joaquim Nabuco, que mé! - 
pai colocou ali por volta de 1962. (Sabe-se que a seu cuidado e gosto pessoal . 
deve-se o essencial da restauração e decoração daquele prédio.) Mas pode Sr : 
mais um caso de “a vida imita a arte”. x 

Parecerei contradizer a tese da intuição da fugacidade, dizendo que os outros - 
poemas do Jornal do Município lidam com temática diferente, como se, num dado :. 
momento, Mauro tivesse podido escolher entre mais de uma intuição criadora. ; 
mais de um estilo para sua obra. Direi ainda que os poemas municipais, todos 
eles precisando de trabalho crítico quanto a fontes e datas, são poemas de alto R 
nível, de um senso de humor refinado e elegante, até mesmo, no bom sentido . 
da palavra, mundanos demais para terem sido destinados à Gazeta de Nazaré. E 
Tinha Razão Félix d'Alvers, que é também, a seu modo, uma obra-prima (eu a 
não sei por que papai esperou tanto para admiti-lo em suas obras completas), >. 
é de um municipal que lembra acima de tudo o município de Paris. Direi aind: | ' 
que esse poema, alterados certos detalhes, evoca os idílios às vezes eminentemente k 


urbanos, de Teócrito (As Siracusanas, A Feiticeira), poeta grego do século Ill ! 
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à C., muito embora eu acredite que meu pai nunca teve contacto direto com 


os clássicos gregos e latinos. Ouçamos esse belo poema, que só aparece uma vez 
na obra “canônica”” de Mauro: 


Minha querida amiga, apenas minha amiga, 
sinto, desejo, sinto, mas não sei se diga. 

É melhor não dizer. Desde a apresentação, 
vendo os seus olhos e apertando a sua mão... 
(Se eu lhe dissesse tudo o que nunca lhe disse, 
naturalmente ela diria 

— Que tolice!) 

Mas, quem sabe”, talvez... Ontem, fui visitá-la. 
À conversa durou muito tempo na sala. 


Falamos de cinema e de literatura. 
Sim! E os quadros? 
— Você como vai de pintura? 
— É inútil dizer 
— Vá embora, Gib, vá 
— Como gosta de colo esse gato angorá! 
Nisso, ela, olhando as silhuetas da almofada, 
perguntou-me: 
— Afinal quem é a sua amada? 
Será loura ou morena? em que rua? 
Decerto, 
tive vontade de dizer: — Ela está perto, 
tão perto sem saber, poderia abraçá-la 
o gesto mais banal que eu fizesse na sala. ! 


Penso — para usar essa comparação tirada da história das ciências — que 

“O paradigma urbano, elegante, “parisiense”, tivesse representado uma possibilidade 

“Ma poesia mauromotiana, superada pelo paradigma dos cantos da memória e da 

mortalidade, dominante nos poemas principais. É aí que se manifesta o gênio 

“Sopoeta, quase tudo que se afasta dessa intuição representando queda em qualidade. 

Essencialmente, eu penso, a poesia de Mauro é um constante “eternizo os 

teus últimos instantes”,!* (o que, tudo bem pensado, é como se o poeta dissesse 

““*ternizo os meus últimos instantes”), cada instante, no ponto de vista da “morte 
sucessiva e múltipla”,!* equivalendo ao último instante: 


Tange a si mesmo o rio, pois de suas 
águas nenhuma gota se reflete.!º 


: Confesso que, da perspectiva sobretudo lógico-racional que adoto para orga- 
“Mat minha percepção do mundo, nem sempre eu acho fácil entender tanta grandeza 

Poética, tanta agudeza poética, tanta precisão, tanta exatidão de palavras e idéias, 
tudo, enfim, que faz essencialmente o poeta, o poeta excepcional, o poeta genial, 
: Num homem que, afinal, não era excepcionalmente culto, ou excepcionalmente 
- “Tudito, ou, salvo em matéria de poesia, excepcionalmente lido. Eu até diria, 
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ou revelaria, que Mauro Mota não se destacou pelo brilho, nem mesmo sempr 
pelo êxito, em estudos regulares, quer no curso secundário, quer na Faculdad 
de Direito, onde se formou em 1937. Sua intuição repito que não se desdobra 
nos conceitos claros e distintos, nem na racionalidade da exposição propriament 
científica. 

Isso não quer dizer que não fosse inteligente, pois era, e muito, mas que 
dizer que sua inteligência — e inteligência, no primeiro sentido da palavra, que 
dizer intuição, intus legere, inter legere, ler, escolher por dentro — assumia po 
um lado a forma da intuição criadora em matéria de poesia e de um suprem 
bom gosto na avaliação da poesia de outras pessoas, da arte de escrever, em gera 
mas nem sempre do romance (papai ficava indiferente a Proust, Thomas Mam 
Dostoiévski). 

A intuição em Mauro também assumia a forma de um conhecimento prátcc 
das pessoas e das situações — não, aqui e ali, sem simplismos desastrosos — 
que lhe permitia adivinhar pontos fortes e pontos fracos, tramas e motivações 
Mas além desses aspectos por assim dizer de raposa, papai tinha um lado de boémi 
cuja substância perdurou até talvez a morte de Hermantine, em 1947, e as aparências 
junto com as astúcias (porém repita-se que às vezes excessivamente simplificadoras) 
até o dia em que morreu. 

Se, desde primeira mocidade, Mauro se tivesse voltado para os negócios 
a política com a mesma habilidade que, já na maturidade, viria a demonstrar 
no trato de seus interesses literários e acadêmicos, certamente teria chegado à 
proprietário de uma grande rede de hotéis, Ministro de Estado ou líder de important 
partido político. Mas, como diz Álvaro Lins no Prefácio do livro das Elegias (com 
data de 1953, que é justamente quando Mauro demonstra que, como poeta, pos 
ser muitas coisas, menos “desambicioso”): 


“Desambicioso como homem e como poeta, recusou em 1936 0 cargo 
de secretário do Ministro do Trabalho para não deixar a província, sempre 
tendo afastado com horror a idéia de trocar o Recife pelo Rio de Janeiro. 
deixou de se utiizar, durante anos, de órgãos de publicidade, jornais € 
revistas, que estariam a seu dispor para o que quisesse divulgar com 0 
seu nome. Parecia que se extinguira nele o poeta, o homem de letras. 
via-se apenas O funcionário, o jornalista, o professor. Só a morte de Her 
mantine — a admirável e nobre Hermantine, sua mulher e minha amig 
— seria 0 acontecimento capaz de ressuscitar o poeta em Mauro Mota. 
oferecendo-lhe a oportunidade de superar o terrível com o emocional . 


Mas 0 que tem tudo isso a ver com folclore, já que o título, ou melhor dito. 
o pretexto desta comunicação fala em “intuição poética” e “pesquisa folclórica 
Tudo isso para dizer uma coisa muito simples. A parte que mais se aproxm 
do estudo do folclore, na obra de Mauro Mota, é tanto melhor quanto mais penetrad: 
pela intuição poética. Tendo enunciado uma lei geral, não vou entretanto, neste 
momento, tratar de demonstrá-la com exemplos positivos ou negativos. Vou só. 
para concluir, mencionar dois trabalhos em prosa que, por motivos talvez mais 
pessoais do que literários ou científicos, são os meus mais queridos. 
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O primeiro é São João do Nordeste'”, onde vamos aliás encontrar certas alusões 
à temática do assim chamado Jornal do Município. 


Em cima da canjica, desenhadas a canela, as iniciais do dono da casa, 
só para abrir o precedente dessa técnica joanina de polvilhar. Com mais 
gosto e mais requinte, aparecem as primeiras letras e às vezes o nome 
do primo rapaz, do estudante em férias, do jovem promotor público da 
comarca, convidado para a ceia. As primeiras letras ou o nome por extenso 
do todo o que amor, que sonho, que flores das moças empenhadas na 
culinária sentimental. “O | 


Nesse texto, como noutros de Mauro, em prosa ou verso, a intuição da fugaci- 
dade -- fugaz é palavra-chave do vocabulário poético mauromotiano -- prolonga-se 
na intuição do contraste entre as festas do ano, as festas cíclicas que parecem 
simbolizar a renovação do tempo, “1 e a transitoriedade dos homens, hoje aqui, 
ontem ali, amanhã em lugar nenhum, pois, como já vimos, tudo continua nos 
seus espaços, mas o poeta olha-se e não se vê, não sabe para onde foi. 

O outro trecho que quero destacar é também em prosa, mas atinge, tenho 
certeza, o ponto nodal de onde jorra toda a poesia de meu pai. É de No Roteiro 
do Cariri, 2 redigido em 1951, muito próximo, portanto, da data das Elegias. Igual- 
mente próximo, esse trabalho, na data e no tema, da nomeação de Mauro para 
catedrático interino de Geografia do Brasil no então Instituto de Educação de 
Pernambuco (posto no qual se efetivaria por concurso realizado em 1955), represen- 
tando, eu acho até que talvez mais do que O Cajueiro Nordestino; 3 o mais belo 
exemplo da geografia literária em que tanto se distiguiu. E passo a citar. 

“*Recomponho pequenos e esquivos diálogos familiares e sinto o cora- 
ção de meu pai e de minha mãe pulsando no meu peito. Sei que eles 
se conheceram e se amaram aqui e que não passariam indiferentes pelo 
caminho que os juntou para a eternidade. Parece que vou encontrá-los 
daqui a pouco. Sou um transeunte antecipado... Eles me chamam e, pouco 
depois, serei uma criança inquieta nos seus braços... O sono deles é tão 
profundo que é inútil que eu pise e fale na quieta madrugada de Itabaia- 
na.'*4 


E o resto é silêncio... 


Notas 
1. Natal, Os Epitáfios, Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1959, p. 66. 
2. Elegias, Rio de Janeiro, Edição Jornal de Letras, 1952. 


3. Fernando de Oliveira Mota, Antologia de Poetas Pernambucanos, Recife, Cooperativa Editora de 
Cultura Intelectual de Pernambuco, 1945, pp. 243-249. 


4. Oliveira e Silva, Coletánea de Poetas Pernambucanos, Rio de Janeiro, Minerva, 1951, p. 204. 


$. Itimerário, prefácio de Fausto Cunha, Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora (em convênio 
com o Instituto Nacional do Livro), 1975; 2º edição, acrescida de Pernambucânia ou Cantos da Comarca 
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e da Memória, prefácio de Gilberto Freyre, posfácio de John M. Parker, Rio de Janeiro, Livraria 
José Olympio Editora (em convênio com o Instituto Nacional do Livro), 1983. 


6. Nota do autor, Itinerário, 1º ed., p. 96, 2: ed., p. 98. 


7. Esquecimento, publicado na Revista da Cidade (Recife), número datado de 18 de agosto de 1928 
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poderia estar mais enganado, ao descobrir, neste poema-chave da obra de Mauro Mota, **toques de 
ironia gaiata”” e sugestões de “'paródia””. E ''mexer nas coisas mortas”* certamente não significa simples: 
mente mexer '*no passado colonial, com seus sobrados, as mobílias de jacarandá e acontecimentos 
relígiosos”” (op. cit. pp. 131-132). Na realidade, *'mexer nas coisas mortas”". começando, neste soneto. 
pelo *'avó de fraque, a avó entre os jacarandás””, é a clave da poesia mauromotiana. 
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à Experiência Nordestina de 
Povo Sem Governo 


Fernando de Barros Borba 


Os anos que se seguiram à proclamação da República foram marcados por 
Ntes crises políticas e econômicas. Tentava-se na consolidação de um novo regime, 
irte e democrático, no rumo dos ideais franceses que haviam moldado a República 
$ muitos sonhos. Cedo porém se presenciou à renúncia âquela instituição teórica 
ira se impor, no dizer de Pedro Calmon, ''a República que podemos ter”... 

Esta foi a da aliança entre a burguesia citadina e os oligarcas do interior, 
d compromisso feudal-burguês, com a predominância dos latifundiários — que 
tbora tendo perdido o poder escravocrata, conservaram o domínio dos feudos. 
om base nesse domínio, funcionava a estrutura econômica do país, negando-se 
burguesia a concretização de seus planos de industrialização e expansão do co- 

ÉrcIO. 

O govemo Floriano Peixoto, até 1894, desgastou-se em lutas políticas e no 
Imbate a rebeliões, enfrentando a oposição federalista no Rio Grande do Sul 
revoltas da armada. Enquanto isso, principiava no campo econômico o colapso 
) mercado, com alta inflacionária e queda das taxas cambiais. Com a presidência 
tudente de Morais, os problemas se agravaram; foi firmado o acordo “'Funding 
oan"” com banqueiros ingleses, para reorganização do pagamento da dívida externa, 
à economia do país entrava em caos, havendo contas internas vencidas no valor 
e40 mil contos de réis e somente 5.500 contos no Erário. O custo de vida subia 

tlozmente, as emissões cresciam, escasseava a oferta de alimentos. A produção 
k cereais diminuiu, dando lugar à importação de milho e arroz, até então abun- 
antes na produção de Estados como o Ceará. Intensificou-se a emigração de 
êmponeses pobres para a cultura da borracha, na Amazônia, e para fazendas 
ke café, no sul. Estas porém logo entraram em crise. Em 1896, o café, base da 
conomia Nacional, enfrenta a superprodução, os preços internacionais caem, os 
stoques se acumulam. Tal fato cortou a corrente migratória do Nordeste para 
ão Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro e a fome era agravada pela seca. 

Como assinala Rui Facó, em “'Cangaceiros e Fanáticos”, esse fracasso — o 
racasso generalizado da economia brasileira — “custaria caro ao povo. Sobre 
s massas camponesas iria recair o peso principal das dificuldades”: 
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Camponeses nordestinos, a porção mais desvalida, pobre e sacrificada da popu 
lação, perambulavam pelos sertões, premidos pelo desemprego e pela fome. Resi: 
vam-lhes as alternativas de acumpliciar-se na formação de grupos armados par 
saquear fazendas, feiras e depósitos de víveres, ou seguir os iluminados que aq 
e ali apareciam com a promessa de dias melhores. “ Era mais do que natura 
era legítimo” é ainda Rui Facó quem acentua, “que esses homens sem terra, si 
bens, sem direitos, sem garantias, buscassem uma saída nos grupos de cangaceiro 
nas seitas de fanáticos, em torno de beatos e conselheiros, sonhando a conquist 
de uma vida melhor. E muitas vezes lutando por ela de armas na mão”. 

Para a grande rebelião de párias contra a ordem opressora, faltava-lhes povo 
um acontecimento, um momento propício, um guia. | 

Vicente Mendes Maciel era um comerciante analfabeto, porém lúcido e expe 
rente no negócio de fazendas e miudezas de que vivia em Quixeramobim, mx 
sertão do Ceará. De temperamento irascível, mas de bom caráter, criou seus filho 
longe das terríveis lutas em que sua família se envolvera com os Araújo, vendeti 
sanguinolenta de que ele mesmo se recusara a participar. Seu único filho homem. 
Antônio Vicente, recebeu criação de honradez e probidade, o seu tanto rispida. 
tornando-se um adolescente retraído e tímido. Morto Vicente, em 1855, Antónx 
herdou o negócio paterno, tendo liquidado pontualmente as dívidas e refeito 1 
modesta casa de comércio; cuidou de prover a mantença de suas três irmãs, até 
que elas se casassem. Casou também, então, mas logo a incompatibilidade de 
gênio com a esposa começou por transtornar sua vida até ali sedentária e tranquila. 
Assim é que, a partir de 1858, Antônio Vicente deixa Quixeramobim e em poucos 
anos reside em várias cidades. Perdido o comércio próprio, adota diversas profissões. 
Em Sobral faz-se caixeiro, seguindo depois para Campo Grande, onde se empreg 
como escrivão do Juiz da Paz, e em seguida para Ipu, onde se torna rábula, 0 
“requerente do Forum”. Nessa última cidade recebe um golpe que haveria & 
desnorteá-lo inteiramente: sua mulher foge com um sargento da polícia. Antônio 
Vicente, desesperado e só, abandona a casa e se embrenha nos sertões, procurando 
uma vida cada vez mais insociável e anônima, o refúgio da obscuridade. | 

Dez anos depois, surge para alguma notoriedade, da forma porém a mat 
estranha: o antigo comerciante sóbrio de Quixeramobim se transmuda em cam 
nhante anacoreta, vestido de brim azul, cabelos e barbas crescidos, arrimado à 
um bordão, perambulando sem se deter nos mais diversos povoados dos serto 
baianos. Era o beato, o Conselheiro. Aparecia errante, não se comunicava sobt 
o passado, falava com frases sucintas e alguns monossílabos. Tornou-se algo como 
um mal-assombrado ante as pessoas simples, que por isso mesmo vai impressionando | 
e por fim atraindo nas andanças. Em pouco tempo, tido como um quase Sant. 
passa a circular com a malta de seguidores, que atrás dele levam um tosco oratório 
como em procissão. Onde se detinham, fixavam o oratório em qualquer galho 
de árvore, ajoelhavam-se, rezavam e ouviam a prédica do Conselheiro. 

Logo a seguir, surge- -lhe o renome. Uma notícia de jornal do Rio, a “Folhind - 


Lemmert” de 1877, assim se refere ao estranho: E 
| 


t 
“ Apareceu nos sertões do Norte um indivíduo, que se diz chamar Antôn.. 
Conselheiro, e que exerce grande influência no espírito das classes popu”: 
res, servindo-se de seu exterior misterioso e costumes ascéticos, com qu +. 
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se impõe à ignorância e à simplicidade. Deixou crescer a barba e cabelos, 
veste uma túnica de algodão e alimenta-se tenuemente, sendo quase uma 
múmia. Acompanhado de duas professas, vive a rezar terços e ladainhas 
e a pregar e dar conselhos às multidões, que reúne, onde lhe permitem 
os parócos; e movendo sentimentos religiosos, vai arrebanhando o povo 
e guiando-o a seu gosto. Revela ser homem inteligente, mas sem cultura”. 


, o 
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Seguido sempre de fiéis cada vez mais numerosos, o Conselheiro perambula 
os a fio pelos sertões. Chegava aos povoados, à frente da multidão com andores, 
Tuzes e bandeiras; preparavam-se cobertas toscas de folhas e palanques, como 
m dias de festa, e o santo pregava. 

Em suas prédicas, o Conselheiro se insurgia contra a Igreja e a exprobava 
k ter perdido a glória e obedecer ao demônio, esboçava a moral de uma castidade 
feida, prenunciava o fim do mundo. E também profetizava a volta do rei D. 
bastião, misturando a condenação da República com a profecia do retorno à 
ada do morto ilustre de Alcácer-Quibir. Tentava invadir a competência dos vigários. 
[eimava em predicar nas igrejas, queria organizar as vias-sacras e as novenas, 
ara o que pedia sempre permissão aos padres e capuchinhos. Apesar disso, os 
gários toleravam-no, vendo até com simpatia o aumento generalizado da fé das 
pentes, e aproveitando o entusiasmo construtor dos fiéis que, liderados pelo Conse- 
heiro, restauravam igrejas e cemitérios, levantavam capelas, erigiam passos e cru- 

- eIroS. 
Não era essa, contudo, a reação das autoridades maiores da Igreja, tendo 
2arcebispo da Bahia dirigido uma circular aos vigários de sua diocese, em 1882, 
em que os proibia de qualquer condescendência com a missão do Conselheiro. 
roi aliás esse arcebispo, D. Luís, quem iniciou a série de acusações mais graves 
o pregador, chegando a denunciá-lo formalmente como inimigo da República; 
em 1887, oficiou ao Presidente da Província, reclamando medidas contra ele, ““indi- 
riduo Antônio Vicente Mendes Maciel, que pregando doutrinas subversivas, fazia 
um grande mal à religião e ao Estado”. 
Se não havia ainda demonstrado com atos a sua subversão às leis, o Conselheiro 
veio a fazê-lo em 1893. Havia sido decretada a autonomia dos municípios, e as 
Câmaras editavam normas para a cobrança de impostos, afixando-as em tábuas 
que se pregavam às esquinas mais movimentadas. Estando em Bom Conselho 
Juando isso ocorreu, o Conselheiro reuniu o povo em dia de feira, e arrancando 
as tábuas mandou queimá-las numa fogueira. Diz-se que exortou ainda à desobe- 
dência à cobrança, por entre vivas e espocar de foguetório. 
Cometido seu mais grave — e único — delito civil, Antônio partiu para Monte 
Santo. Era o começo da peregrinação final que o levaria a Canudos. 
"Foi em 1893 que uma velha fazenda de gado às margens do Vaza-Barris, 
- Ro sertão da Bahia, começou a receber grandes levas de retirantes. Suas cinquenta 
“taperas de pau-a-pique foram sendo multiplicadas em centenas, milhares de outros 
miseráveis mocambos de barro. O lugarejo passageiro de sertanejos, espraiado 
| em torno de uma velha igreja, iria revivescer, e dentro em pouco um cerrado 
. ajuntamento de casas cobriria toda a várzea cercada de montanhas e entocada 
numa volta do rio. Descreve magistralmente Euclides da Cunha, em “Os Sertões”, 
“à sua primeira visão de Canudos: 
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“Vendo ao longe, quase de nível, trucando-lhe o horizonte, aquelas grm 

pas altaneiras, o observador tinha a impressão alentadora de se acha 
“sobre platô elevadíssimo, páramo incomparável repousando sobre as ser 

ras. | 

Na planície rugada, embaixo, mal se logrigavam os pequenos cursos d'águ: 

divagando, serpeantes... 

Um único se distinguia, o Vaza-Barris. 

Atravessava-a, torcendo-se em meandros. 

Presa numa dessas voltas via-se uma depressão maior, circundada de col 

nas... E atulhando-a, enchendo-a toda de confusos tetos incontáveis, un 

acervo enorme de casebres...” 

Eram os jagunços que se aglomeravam em torno de Antônio Conselheiro. 
finalmente sediado no lugar sagrado que escolhera. Para lá convergiam grupo 
sucessivos de famílias, atraídas pelo anacoreta e pela perspectiva de um paraiso 
Narrou o Barão de Geremoabo (citado em “Os Sertões”) que alguns lugares d 
Bahia e até do Estado de Sergipe ficaram desabitados, tal o número de família 
que se mudavam para Canudos; viam-se expostos à venda, nas feiras, grande quant: 
dade de bois, vacas, cavalos, cabras, além de terrenos e de casas, a preço irnisóno 
para que seus donos pudessem juntar algum dinheiro e dividi-lo com o Conselheiro. 

Dessa forma, o arraial crescia. Edificavam-se até 12 casas por dia, sem qualquer 
sentido de urbanização por mais primitiva que fosse. Não se distinguiam as n3. 
Entre as casinholas, perpassavam becos estreitos e tortuosos, sem a lógica de direções 
definidas. As construções eram de trançados de pau-a-pique irregularmente entre 
meados de barro, e cobertas de camadas de um palmo de barro sobre ram 
de icó. Tinham em geral três pequenos cômodos, que serviam de vestíbulo, saleia 
e quarto de dormir 

Ali se ajuntaram os seguidores de Antônio Conselheiro. Em cinco mil casebres 
habitariam talvez vinte, vinte e cinco mil pessoas, enorme população sobrevins 
de todos os arredores. Euclides da Cunha empresta a toda aquela gente a mesmi 
religiosidade do chefe, mescla de messianismo, superstição e ascetismo, pelo qu 
se imergia no sonho religioso, “vivendo sob a preocupação doentia da outra vida 
e para quem Canudos era transitório e breve, “um ponto de passagem, uma escali 
terminal, de onde decamparia sem demora; o último pouso da travessia de um 
“deserto, a Terra”. Assim explica que “nada queriam desta vida. Por isto, a propné 
dade tornou-se-lhes uma forma exagerada do coletivismo tribal dos beduínos: apro 
priação pessoal apenas dos objetos móveis e das casas, comunidade absoluta à 
terra, das pastagens, dos rebanhos e dos escassos produtos das culturas, cujos 
donos recebiam exígua quota parte, revertendo o resto para a companhia”. Esque 
o grande narrador de “Os Sertões” que aquela organização econômica era, nº 
verdade, a inconsciente repartição comunal das riquezas e a socialização dos mei 
de produção, que com naturalidade ocorreu a homens sem terra e sem havert 
vindos de uma ordem latifundiária que tudo lhes negara. Eram pela primeira ve 
na vida senhores de seus destinos. 

Canudos era governada espiritualmente pelo messianismo do Conselheiro. p” 
rém sua ordem civil estava a cargo dos próprios camponeses, auxiliados pela m% 
forte de valentões, cabras, capangas e guarda-costas. Estes impunham a obriga? 
de comparecer às rezas e aos sermões do anacoreta, que diariamente prega 
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multidão trechos da “Missão Abreviada”, e das “Horas Marianas”, entremeados 

- k profecias e preceito de moral rígida. Eram proibidas as bebidas alcóolicas, 

- pprém apenas no âmbito do arraial. Satisfeitas as desobrigas espirituais, o povo 
wdia, fora de Canudos, beber aguardente, fazer tropelias e sobretudo arrecadar 
rovisões para o patrimônio comum. Hordas de jagunços atacavam sítios vizinhos, 
xpropriavam cabras, vacas e cavalos, e os traziam para a comunidade. No arraial, 
organizavam os pastos e as lavouras, produziam alimentos e roupas que repartiam 
gualitariamente.. 

Mas o povo de Canudos tinha consciência da forte repressão que se avizinhava. 

“As autoridades — primeiramente as do Estado da Bahia, depois as federais — 
passaram a clamar com mais e mais ênfase pela destruição daquele ajuntamento 
de párias. As acusações ao Conselheiro foram agravadas com o incidente de Bom 
“Conselho e logo a seguir com a derrota imposta a uma expedição punitiva da 
polícia que, alcançando os jagunços em Massete, fora toda desbaratada 

Em 1895, a Igreja resolve pacificar os rebeldes, e envia-lhes em missão de 
persuasão um capuchinho, Frei João Evangelista de Monte-Marciano, acompanhado 

“de outro monge e do vigário de Cumbe. Não se atinava com a causa maior dequele 
foco de rebeldia — a apropriação de um pedaço de terra e a lenta construção 

“de uma sociedade livre — para se ver apenas o lado oficioso da sedição: um 

. frupo de fanáticos reunidos sob a odiosa repulsa à República. 

| Os religiosos são bem recebidos. Exortam o Conselheiro a “obedecer à Lei 

| eao Governo”, e o povo a “depor as armas” e retornar pacificamente para suas 
tasas. Os esforços de Monte-Marciano são baldados, suas ponderações são contra- 

- 'ditadas. 

O fracasso da missão de paz enviada pelo Arcebispo da Bahia, e as notícias 

do crescente aumento da população rebelde levam o governo a iniciar uma ofensiva 
militar contra Canudos. Achou-se suficiente enviar uma força de 100 soldados, 
que parte da Capital do Estado comandada por um tenente. Levaram ainda uma 

“ambulância e um médico. 

A tropa chega ao Juazeiro em 7 de novembro de 1896, e a 19 acampa em 
Uauá, depois de uma viagem penosa. Ali mesmo é surpreendida pelos jagunços, 
que descem do arraial e os acometem quase numa luta corpo-a-corpo. A expedição 
é duramente castigada, até que os atacantes decidem parar com a refrega e voltar 
a Canudos. O que restou da missão militar, alguns 50 soldados apavorados, bate 
em retirada. 

Outra expedição é preparada, desta vez sob o comando de um major e contando 
com 543 soldados. Planeja-se atacar em duas frentes, rodeando os rebeldes em 

- avanço de pinças. Estabelecem-se estratégicas, traçam-se planos de batalha. O 

j desenrolar da luta, no entanto, haveria de surpreender os atacantes com um elemen- 

” to até então desconhecido: a guerra de guerrilhas, onde a caatinga envolve e protege 

a Os jagunços, mas tolhe o movimento dos soldados e os confunde. Estes refluem 
* em confusão, atormentam-nos a sede, a fome, as próprias armas desafeitas a uma 
E campanha inusitada. Em pouco tempo, a nova expedição é derrotada e se retira. 

| Segue-se outra investida, comandada pelo conhecido Coronel Moreira César, 
com 1.300 homens e farto equipamento bélico. Cientes da iminente invasão pelos 
informantes que não lhes faltavam, os jagunços preparam aceleradamente a defesa. 
Coavam trincheiras, amontoam anteparos de pedras, dividem-se em patrulhas, ades- 
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tram-se para a batalha. Tinham chefes, desde o cangaceiro João Abade, “del, 
de rua”, até subchefes de grupos e subgrupos. Fabricavam pólvora. Acrescaf .. 
seus mantimentos e armas com aquisições complicadas, contrabandos, do 
de simpatizantes. aa 
Em fevereiro de 1897, após os primeiros recontros, mais uma vez a deroy , 
começa a estabelecer-se entre os soldados. A grande força militar parecia con 
dir-se a si mesma ante a simplicidade de fogo dos jagunços. Estes envolvem 
expedição e aos pouco a destróem. O Coronel Moreira Cesar é morto, outrd 
comandantes tombam. A tropa debanda. Houve cerca de 220 baixas entre os milk, 
res; mais de mil outros fogem. 
A notícia da vitória dos jagunços foi recebida com temor e espanto en 
o Governo e o Exército. A opinião oficial é de que uma guerra civil se prepara 
contra a república e a monarquia se armava através de Canudos. Afirmou-se q 
a Casa de Bragança planejava a Restauração e se formava um exército imperialis 
A Gazeta de Notícias publicou em março de 1897: 
“O povo do Rio de Janeiro, reunido em meeting e ciente do dolor 
revés das armas legais nos sertões da Bahia, tomadas pela candilhaged 
monárquica, e congregado em torno do Governo, aplaudindo todos a 
atos de energia cívica que praticar pela desafronta do Exército e da Pátria 
aguarda, ansioso, a sufocação da revolta”. : = 
Redações de jornais menos entusiastas com a causa republicana ou não enga 
jados no apoio ao governo, como a “Gazeta da Tarde”, a “Liberdade” e o “Após 
tolo”, acusados de condescendência com a sublevação sertaneja, foram depredada 
pelo povo. Cobrava-se do Estado uma ação definitiva e final. | 
Assim se armou a última expedição contra Canudos, força enorme que, com 
os reforços recebidos ao longo da campanha, chegou a mobilizar oito mil homens. 
Era comandada pelo General Artur Oscar e, ao peso de investidas maciças, apoiadas 
por uma colossal artilharia, arrasou literalmente o arraial. Não se fizeram pnsio 
neiros. Os jagunços apresados eram fuzilados, ou degolados sumariamente. Mulhe- 
“Tres, crianças, velhos e inválidos foram todos assassinados. No dia final da derrota. 
apenas 4 pessoas — dois homens feitos, um velho e um menino — se defrontaram 
com a tropa invasora. 
Antônio Conselheiro havia morrido dias antes, aparentemente alheio ao com 
bate, sozinho; amanhecera caído de bruços, na nave da igreja que construira. 
Uma comissão de soldados recebeu ordem de desenterrar o cadáver que havia 
sido inumado no chão de uma das taperas. Fotografaram-no. Sua cabeça foi cortada 
e trazida como um troféu para ser exibida à tropa. | 
Destruía-se dessa forma uma experiência comunitária livre, onde um mon 
mento espontâneo de camponeses sem terra a havia encontrado e nela se estabele 
cido. Fundou-se em Canudos o primeiro núcleo de povo sem governo civil. Desk 
o início, o instituto da propriedade foi desconhecido, a partir mesmo da conquistá 
da terra, sem qualquer problema de afirmação de seu domínio legal. 
Representava-se ali o setor mais numeroso da população: as massas campo 
mesas, sempre ignoradas pelo poder, e quebrava-se o sagrado monopólio da terra. 
Milhares de camponeses deixaram de ser simples mão-de-obra para latifundiários 
No campo, onde, mantido o ''status quo”, se arrimava a espinha dorsal da economi: 
oligárquica, foi destruída a secular relação de trabalho semifeudal. 
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Canudo contrariava a história, e por isto tinha de ser apresentado como valha- 
Souto de bandidos ou mero ajuntamento de fanáticos, com o agravante de se 
tratar de fanáticos monarquistas, dispostos a derrubar a república. 

A religiosidade dos jagunços, derivada de um catolicismo mal interpretado, 
ra de fato monárquica. Entretanto, para homens simples, a Igreja também parece 
é-lo, quando seus rituais celebram o “reino de Deus”, o “'Rei dos Reis”, a Nossa 
Senhora Rainha... É evidente no entanto que não se tratava a monarquia da Casa 
k Bragança, e sim de Deus, ou de D. Sebastião feito divindade. 

Mas D. Sebastião não chegou a tempo de salvá-lo. 
O anticristo armou um holocausto em que submergiram. 
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Antero de Quental e a poesi 
luso-brasileira do seu temp 


has Digramtcas para um Estudo de Posta Comparada 


José Rodrigues de Paí 


1. O “Tempo Literário” de Antero de Quental 


A largueza do tema proposto para este estudo, cuja natureza e objetivos ob 
gam a que se realize em espaço de certo modo estreito, exige, preliminarment 
o estabelecimento de algumas delimitações de ordem metodológica e conceitua 
A primeira delas, obviamente, com relação ao tempo de Antero de Quental co 
o da sua obra, particularmente o da sua poesia, porque é enquanto poeta qt 
o escritor nos interessa aqui. Trata-se de um autor português do século XIX (pot 
ensaísta, polemista, historiador ou pensador da História) nascido em 1842 e mort 
em 1891. Este é (foi) o tempo da sua vida. Com ele, evidentemente, não coincid 
o seu tempo literário, que, creio, deve ser situad” desde a eclosão da polêmi 
com Castilho e os românticos — a famosa Questão Coimbrã — em 1865. q! 
é também o ano da publicação das Odes Modernas (livro que está na orizt! 
da polêmica) até a sua morte, em 1891, ou, de forma mais rigorosa, até 1% 
quando escreveu os seus últimos sonetos (publicados em reunião com os dema 
poemas do gênero, no ano seguinte, na edição dos Sonetos Completos então orga" 
zada por Oliveira Martins). Portanto, no seu mais amplo sentido ou abrangênc: 
o tempo da poesia de Antero situa-se no período desenvolvido entre 1865 e 18% 
Para as questões mais vastas do seu pensamento também se pode levar em con! 
o ano de 1890, quando foi publicado o ensaio Tendências Gerais da Filosofia ! 
Segunda Metade do Século XIX. 

Para se desenvolver o tema da relação de Antero com a poesia luso-brasil!! 
do seu tempo, impõe-se agora saber, claro está, que poesia se escreveu em Portu£ 
e no Brasil entre 1865 e 1890. 


2. Poetas Portugueses do ''Tempo Literário'' de Antero 


Em Portugal, mesmo depois da Questão Coimbráã e das Conferências Democr 
ticas do Casino Lisbonense (1871) e já historicamente se considerando inicix 
o Realismo, a poesia que então se produzia continuava a manifestar os mais q! 
evidentes traços de retardatário Romantismo. Refiro-me, é claro, aos remanescen't 
da última geração romântica chamados pelos historiadores da literatura de ultra" 
mânticos, dentre os quais vale a pena anotar o nome de João de Deus (1830-1"% 
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exerceu alguma influência sobre Antero de Quental c Teófilo Braga. Ao lado 

ultra-românticos — contra os quais se levantariam depois — despontaram 

poetas da geração nova: o próprio Antero de Quental (1842-1891), cuja pocsia 

notabilizana pela dimensão metafísica; Teófilo Braga (1843-1891), que. junta- 

nte com Guerra Junqueira (1850-1923) e Gomes Leal (1848-1921) se inscreveria 
puma poética de participação em compromissos político-ideológicos c filosóficos. 
e Cesário Verde (1855-1886), provavelmente o mais realista e positivista dos poctas 
portugueses, que elegeu o cotidiano como tema central da sua poesia. 
! Representando as tendências do Parnasianismo, que em Portugal foi estética 
sem grande ou de nenhuma expressão, anotam-se os nomes dos poetas que viveram 
no mesmo período: João Penha (18380-1919), Gonçalves Crespo (1846-1883) c, 
Antônio Feijó (1860-1917). 

A esta altura, uma pergunta naturalmente se insinua: que relações existem, 
além da coincidência cronológica (que não tem qualquer valor estético), entre 
a poesia de Antero e a destes poetas? Sabemos que tipo de poesia Antero produziu 
nas suas diferentes fases: romântica na primeira juventude; socialmente compro- 
metida no período de ativismo político durante a mocidade universitária; de reflexão 
filosófica e esteticamente antecipadora do Simbolismo na maturidade, sobretudo 
depois das Conferências Democráticas, fase da criação dos seus grandes sonetos. 

Com a geração parnasiana e o seu descomprometimento histórico, político, 
social e existencial Antero não tem aproximações possíveis a não ser pelo uso 
da forma do soneto. Não vale a pena, portanto, considerar mais do que essa coinci- 
dência formal e relação cronológica que, ao invés de o aproximar, ainda mais | 
o distancia desse grupo. 

Com aqueles poetas que integraram a sua própria geração — a de 1870 — 
e classificados como realistas (Teófilo, Junqueiro, Gomes Leal, Cesário Verde), 
aproxima-se sobretudo o Antero da juventude. Inconteste e carismático líder filosó- 
fico, ideológico e literário, além de exemplar modelo ético para os da sua geração, 
Antero exerceu sobre todos os integrantes do grupo uma influência verdadeiramente 
notável e extraordinária. A sua poesia social, expressa entre o pan-psiquismo das 
Odes Modernas, foi seguida por Teófilo, Junqueiro e Gomes Leal, que, entretanto, 
não conseguiriam depois acompanhar o Mestre no seu vôo para as dimensões 
metafísicas, cada vez mais abstratas, que a sua poética tomou até à identificação 
com a estética simbolista. Gomes Leal aproxima-se dele, principalmente através 
de Baudelaire, neste encontro com o Simbolismo, com o seu livro Claridades do 
Sul (1875). Guerra Junqueiro ficará sempre como o iconoclasta de A Velhice do 
Padre Eterno (1885) e A Morte de D. João (1874), apesar da diversidade das suas 
útimas obras. Cesário Verde faz opção pelo cotidiano da cidade e do campo, 
que observa e transcreve com rigor de fidelidade realista para a sua criação poética. 
São sobretudo temáticas e estilísticas e quase pontuais as aproximações que a nível 
de textos se podem fazer entre Antero e estes poetas. Entretanto existem, conforme 
se poderá verificar pelo cotejo paciente das Odes de Antero com as obras citadas 
de Junqueiro e com a poesia de natureza materialista e revolucionária do Gomes 
Leal de O Anti-Cristo (1884), O Fim dum Mundo (1899) ou Teses Selvagens (1907). 
Quanto a Cesário Verde, as constantes referências à História, à modernidade, 
as classes sociais — burguesia, operariado, etc. —, o que de temas e de estilo 
Estão em poemas como ''Sentimento dum Ocidental", ''Cristalizações”' ou *'Contra- 
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nedades”, são coisas que permitem ouvir, na sua poesia, as ressonâncias da poét 
anteriana, ou, pelo menos, de um tempo estético em que Antero se situa c 
destacado vigor em Portugal e para onde convergiram, também, os poetas po! 
gueses da sua geração. 

Mas Antero foi uma espécie de estrela solitária no firmamento literário por 
guês do século passado e a luz que da sua obra irradiou iluminou sobretud 
geração seguinte, a simbolista, a de 1890. E se Eugênio de Castro (1869-19 
pouco ou nada tem a ver com a densidade existencial da problemática anteriar 
mais identificado com o descomprometimento do Parnasianismo e com o formalisn 
preciosista e classicizante desta escola, Antônio Nobre (1867-1900) e Camilo Pes: 
nha (1867-1926) são ramificações estéticas do Simbolismo que provavelmente-teria 
tido alguma outra conformação se em Portugal não tivesse havido, antes dele 
o “caso” existencial e a obra poética de Antero. Coincide nos três a visão profund: 
mente pessimista do mundo, expressa, ainda que de maneiras diferentes, no leitmoti 
anteriano do “teria sido melhor não ter nascido”, que atravessa o Só - o liwr 
mais triste que há em Portugal (1) — principalmente em poemas como '**Memória” 
“Soneto nº 10” (Longe de ti, na cela do meu quarto), “Soneto nº 25º" (Meu pobrt 
amigo, sempre silencioso!) ou no ''Quisera ser um grande marinheiro””. São todo: 
textos anterianos, no espírito, na visão de mundo e no tratamento estético que 
neles a essa visão dá o poeta. A filiação de Nobre a Antero é revelada pelo 
própnio artista no poema “ Afirmações Religiosas”: 


Rezai por mim, ó minhas boas freiras 

De Coimbra, em Santo Antônio de Olivais; 
Tornai-me simples como eu era dantes, | 
Sol de junho, queima as minhas estantes. 
Poupa-me a Bíblia, Antero... e pouco mais! (2) | 


Quanto a Camilo Pessanha, bastaria lembrar, da sua poesia, aquele núcleo 
temático, obsessivo mais do que recorrente, a que muitos estudiosos seus se referem, 
como “dor existencial” ou “metafísica do sofrimento”, para, só por aí, se estabelecer 
uma rede de relações possíveis entre o poeta de Clepsidra e o Antero dos Sonetos, 
sobretudo daqueles mais simbolistas. Mas além disso, ainda se anotam, como traços ,. 
comuns aos dois poetas, o negativismo da visão de mundo, a existência vista como 
um castigo trágico; desejo de fuga da realidade circundante; desejo de evasão 
pela morte, para apagar a consciência do sofrimento; o soneto como forma lirica | 
privilegiada. O que em Antero de Quental é precursoramente simbolista e como | 
tal eventual ou restrito a uma fase da sua obra, em Camilo Pessanha é sistemat t 
camente permanente, traço definidor e definitivo da sua estética. Se forem neces, 
sários exemplos, cito, de Clepsidra, dentre outros, os poemas “Inscrição”, os ts. 


sonetos de “Caminho”, “'Na Cadeia” e“'Branco e Vermelho”(3). N 
3. Poetas Brasileiros do ''Tempo Literário”' de Antero 4 

É também pela Dor existencial transformada em poesia que Antero pod ê 
ser esteticamente aproximado de poetas brasileiros. Massaud Moisés, no seu lvt? a 


sobre o Simbolismo brasileiro (4) aponta Cruz e Sousa (1861-1897) como flagrante a 


mente próximo de Antero de Quental de quem teria recebido alguma influênd! ba 
, | 


“e partir de certa altura(S). Massaud refere expressamente o drama existencial de 
* Cruz e Sousa (segregação racial, econômica, social, até à morte pela tuberculose) 
“comparável à angústia anteriana que acabou por levar o poeta açoriano ao suicídio. 
Nas aproximações possíveis entre Antero e os brasileiros, Massaud Moisés refere 
“finda Alphonsus de Guimaraens (1870-1921), Emiliano Perneta (1866-1921) e Perei- 
“ta da Silva (1876-1944). 
* Na poesia de Alphonsus de Guimaraens, Massaud Moisés encontra vestígios 
- da poesia portuguesa, além da de Antero, Camões, Junqueiro e Nobre(6). Sobre 
“ade Emiliano Perneta estabelece relações entre o misticismo anteriano, sobretudo 
“o do soneto “Na Mão de Deus”, e uma série de sonetos do poeta brasileiro, . 
“entre os quais destaca “No Seio de Deus”, “Louvado Sejas Tu”, “De Como Vim 
- Cair aos Pés de Deus”, “Por Maria”, “Oração da Manhã”, “Oração da Noite”(7). 
"Quanto a Pereira da Silva, o mesmo ensaísta vê na sua poesia intenções éticas 
associadas à tristeza, desejo de infinito, tédio e misticismo(8)/, elementos que permi- 
tem estabelecer ligações com a ética e a poética anterianas. 

Ao lado destes que Massaud Moisés destaca como poetas brasileiros de traços 
 anterianos, creio que não se pode deixar de incluir Augusto dos Anjos (1884-1914). 
: Creio mesmo, que, com Cruz e Souza, Augusto dos Anjos é dos poetas brasileiros 
- que mais se aproximam de Antero de Quental. É o que afirma também Tasso 
- da Silveira em estudo introdutório à poesia de Cruz e Sousa: Ponhamos o poeta 

egro em paralelo com Augusto dos Anjos e Antero de Quental. Os três cantores 
Sio irmãos no sentido de que, em nosso idioma, foram os que mais alto se alçaram 
Ra poesia da angústia metafísica(9). 


é 


Efetivamente, na poesia de Augusto dos Anjos estão, em convergência, muitos 
dos temas e da problemática ideológica, científica e filosófica que caracterizam 
a poesia de Antero e que predominaram na cultura do final do século passado. 
Evolucionismo, positivismo, materialismo, cientificismo, pessimismo e tantas outras 
coisas que marcaram a literatura naturalista, da qual Augusto dos Anjos revela 
elementos na sua linguagem e obsessiva problemática. Tal como ao Antero da 
juventude, o poeta arrebatado das Odes Modernas sociais e condoreiras, não faltou 
* à Augusto dos Anjos a necessária sensibilidade para evoluir para formas de expressão 
poética mais elaboradas e mais sintonizadas com a estética do tempo. O percurso 
artístico deste poeta é idêntico ao de Antero: vindo de uma exacerbada poesia 
“Científica e realista identificada com o Naturalismo à maneira de Zola e de ideologia 
. positivista, encaminha-se, provavelmente pelo encontro com poetas como Baude- 
- laire e o próprio Antero, para uma dimensão simbolista da poesia. Como muito 
«: hem observa Antônio Houaiss, Augusto dos Anjos foi e será, tempos em fora incluído 
:” numa modalidade de poetas chamados a um tempo, cientificistas e filosofantes (10). 
- + Seria O caso de se dizer que Antero de Quental também, embora com mesmos 
intensidade no aspecto cientificista (felizmente, para a qualidade da sua poesia). 
Mas Cruz e Sousa, Alphonsus de Guimaraens, Emiliano Perneta, Pereira da 
Silva, Augusto dos Anjos, não são, a rigor, os poetas brasileiros do tempo literário 
“” €k Antero. O tempo que cobre o período de 1865 a 1890. Pertencentes ao Simbolismo 
« Orasileiro que vai de 1893 (com Broquéis, de Cruz e Sousa) até 1902. Com o 
w* tempo literário de Antero coincide, no Brasil, a última fase do Romantismo — 
is «Onde estão Castro Alves (1847-1871). Tobias Barreto (1893-1889), Fagundes Varela 
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(1841-1875), Sousândrade (1833-1902) — e o Parnasianismo que vai de 1883 
1902 e de que são principais nomes os de Olavo Bilac (1865-1918), Raimun: 
Correia (1859-1911), Alberto de Oliveira (1857-1937) e Vicente de Carvall 
(1866-1924). À exceção de Raimundo Correia, que troca as delicadezas e preci 
sismos parnasianos por uma poética angustiada e desejosa de transcendência 
de infinito, Antero de Quental não tem qualquer relação possível, a não ser | 
preferência pela forma fixa do soneto, comum a parnasianos e simbolistas. Portant: 
tal como em Portugal, foi também para os poetas brasileiros da geração que : 
lhe seguiu que Antero escreveu. 


4. Antero e a Poesia Brasileira 


Estimulada pela observação de Massaud Moisés, que chama a atenção par 
o quanto eram lidos e benquistos dos nossos simbolistas os poetas portugueses d 
tempo, como Antero de Quental, Antônio Nobre, Guerra Junqueiro e João Barreir: 
(''), caberia agora uma pergunta que colocasse este fluxo de relações e conheciment: 
em sentido contrário. Ou seja: conheceria Antero de Quental os poetas brasileiro: 
do seu tempo? Antero deixa, do próprio punho, documentos que respondem afirma 
tivamente. Escrevendo sobre o poeta dos Sonetos um estudo publicado no volume 
intitulado Coração Liberto (Poemas escolhidos)("” ), Alphonsus de Guimaraens Filho 
refere: 


“No 'In Memoriam”, incluiu-se carta do Poeta a Joaquim de Araújo, 
datada de Lisboa, 3 de novembro de 1880. Nela solicitava Antero: 
Peço-lhe que me traga (se vem cedo) ou envie pelo correio as 
Poesias dos brasileiros Álvares de Azevedo e Castro Alves, se as tem, como 
supõe o Fortunato. É-me indispensável introduzir os brasileiros no livrinho, 
o que faço tanto mais gostosamente quanto realmente acho entre eles verda- 
deiros poetas. Junqueira Freire é de primeira ordem, um verdadeiro poeta. 
Há ainda outros não somenos. Mas tem-me custado a encontrar aqui os 
livros deles. Agora só me faltam esses dois que lhe peço e não há maneira 
de os encontrar por cá. Se V. não conhece Junqueira Freire, hei de dar-lho 
a ler quando vier. Era frade, frade por desgosto amoroso, e morreu aos 
24 anos! Se não morre, seria dos primeiros do século, que lhe sinto no 
que deixou elementos para isso. — O que noto, em geral, nos brasileiros, 
é que não são poetas literatos, mas verdadeiros apaixonados, arrastados 
por um fluxo íntimo de sentimentos. Por isso são vivos, ainda quando ' 
imperfeitos como artistas, como são quase todos. Mas há neles uma sincer- 
dade de inspiração, uma verdade e frescura, uma graça natural de expres: 
são, que me encantam. Pena é que já se vão aliteratando e fazendo senis : 
como os do velho mundo. É o que noto nos mais recentes. ' 
h 
Preparava ele, a essa altura, o Tesouro Poético da Infância, apare- h 
cido em 1883"... (E): *; 


» Y 


Na Introdução, Antero alude aos poetas brasileiros: 


cd 
a 


Entendi dever abrir neste livrinho um lugar de hospitalidade fran- 


SA 


ca e fraternal aos poetas brasileiros. A poesia brasileira, expressão eloquente 
de uma individualidade nacional, tem já originalidade e vigor bastantes 
para não se confundir com a portuguesa. Mas nem por isso devemos conside- 
rá-la estrangeira. É antes uma irmã nossa — ao mesmo tempo parecida 
e diversa, como costumam ser os irmãos — e, como mais moça, de feições 
menos definidas alnda, mas também fresca e ágil na graça juvenil. Há 
nela um mínimo de espontaneidade e viveza natural, uma ingenuidade 
de sentir e de expressão, que bem revelam a alma de uma raça jovem, 
a quem não pesa o passado nem o futuro assusta. Merecia ser mais estimada 
entre nós essa poesia brasileira, fior exótica desabrochada num ramo do 
velho tronco peninsular, transplantada noutro clima e noutro mundo, mas 
onde se sente inteira e vivaz, se bem que com aroma diverso, a seiva 


primitiva(” ). 
E conclui Alphonsus de Guimaraens Filho: 


“Isto posto, levou para o Tesouro os nossos Gonçalves Dias, 
Lúcio de Mendonça, Casimiro de Abreu, Junqueira Freire, Laurindo Rabe- 
lo, Machado de Assis e Fagundes Varela” (!*). 


| Está respondida a pergunta. Antero de Quental conhecia — e não só, 
' admirava também, verdadeiramente — a poesia brasileira do seu tempo literário, 
* adaqueles poetas seus contemporâneos, os da última fase do Romantismo no 


“ Brasil, que ele ajudou a divulgar em Portugal, incluindo-os no seu Tesouro Poético 
É da Infância. 


ú Olinda, 15 de setembro de 1991 


| Notas 


:* O tema deste estudo foi-me sugerido pelo historiador Luiz Antônio Barreto, que, em 1991, coordenou 

- à Colóquio Antero de Quental, realizado no Recife e em Salvador nos períodos de 16 a 18 e de 19 

: à 20 de setembro, respectivamente, em promoção conjunta das fundações Augusto Franco (Sergipe) 

: Joaquim Nabuco e Gilberto Freyre (Pernambuco), com o apoio de várias outras instituições culturais 
e empresariais. 

* -Cosmvidou-me o coordenador da iniciativa a elaborar comunicação sobre o tema em tela, de que resultou 
o presente texto lido na Academia de Letras da Bahia. A vastidão do tema, que & partir do estudo 
da poesia de Antero se desdobra em ondas concêntricas pela poesia escrita em Portugal e no Brasil 

E em finais do século XIX, a delimitação do tempo para apresentar ao Colóquio a comunicação que 
me fora solicitada, e mesmo a exigúidade do prazo disponível para a sua elaboração, obrigam-me 
agora a deciarar, ainda que óbvio, o caráter panorâmico, quase que meramente descritivo deste ensaio, 
so qual acrescentei o subtítulo de “Linhas Diagramáticas para um Estudo de Poesia Comparada”, 
com que, penso, defino o exato alcance e a real dimensão do texto. É possível que um dia retome 
sigumas destas “'tinhas”” para as desenvolver e aprofundar em verdadeira análise comparativa de textos 

d' peíticos. Por enquanto, tal como está, o ensaio é mera sugestão. Tanto para mim quanto para quem, 
eventualmente, se interessar pelo assunto. (Nota de 21.12.1991.) 
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Fragmentos 


ovimento cultural em 
ernambuco 


Fernando Araújo . 


Após o período a que, neste final de século, costumamos chamar de obscurantismo 
k vida brasileira, com início no golpe militar de 1964, Pernambuco, certamente 


. “frque vítima dos acontecimentos que deram lugar àquele movimento armado, 


bmou-se propriamente um vazio em tudo que representava cultura ou criatividade 
m razão de perseguições levadas a cabo contra intelectuais ou artistas, muitos 


e . a . . 
ks quais foram presos e não poucos, por isso mesmo, fugiram do nosso Estado 


kra outras regiões quando não para outros países, onde, por anos a fio, permane- 
tram no exílio. 


Ya verdade, o que aqui acontecera não tivera vez em qualquer dos demais Estados 
da Federação, exceto no Rio Grande do Sul, em menor escala. Nunca houve 
tão forte intervenção contra as atividades culturais ou artísticas. A razão? No Sul, 
bela figura de Leonel Brizola. Mas, em Pernambuco, a situação era mais “grave”: 
Miguel Arraes era o motivo da insônia dos que assumiam o poder no País. 


À CULTURA PERNAMBUCANA NA FASE PRÉ-AUTORITÁRIA 


Nascia, no Recife, no final da década de 50 e início da década de 60, o Movimento 
de Cultura Popular — MCP, movimento esse liderado pelo Professor Germano 


Coelho. 


Conforme tem repetido o seu idealizador e primeiro presidente, o Movimento 
surgiu para emancipar o povo, através da educação e da cultura, para despertar 


no homem, mesmo o mais humilde, a paixão pelo saber. 


Indubitavelmente, ele provocou uma autêntica efervescência cultural no Estado, 
com repercussões na Região e no resto do País. O MCP a tudo mobilizou: as. 
artes plásticas e artesanato, a música, O teatro, o canto, a dança, a literatura, 
a ciência, a pesquisa, os esportes; para operar suas ações, valeu-se de escolas, 
bs bliotecas, cineclubes, discotecas, teleclubes, festas populares, semana de estudos 


e Festivais. 
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: À época coincide com a presença daquele professor à frente da Secretaria d 
Educação e Cultura da Cidade do Recife e posteriormente Titular da Secretani 
de Educação do Estado de Pernambuco. 


Foram inúmeros os intelectuais e artistas que integraram o Movimento, entre 0 
quais pode-se destacar Paulo Freire, Paulo Rosas, Anita Paes Barreto, Normi 
Coelho, Josina Godoy e nomes que ainda hoje se destacaram no plano das artes 
a exemplo de Nelson Ferreira, Joacir Castro, Nelson Xavier, José Wilker, Lui 
Marinho, Germano Haiut, Geninha Rosa Borges, Abelardo da Hora, Mário Câncio 
Geraldo Menucci, José Cláudio, Terezinha Calazans, Paulo Cavalcanti e tanto: 
outros que se somaram ao ideal da instituição, sediada no antigo Arraial do Bom 
Jesus, um dos marcos do caráter irredentista do povo pernambucano. 


Conforme indagou o primeiro presidente da instituição, no livro de Memórias 
do Movimento, editado em 86 pela Prefeitura do Recife, “Que era então o MCP 
para se constituir, assim, em alvo da repressão?”. A resposta é única: O medo 
das elites em ver o povo libertado, longe das trevas, consoante expressa o auto! 


do hino do Movimento, poeta Audálio Alves, em umas de suas estrofes: 


“Onde homens houver que não saibam 
o que a todos se deve ensinar, 

um punhado de luz levaremos 

porque a pátria nos manda levar. 

Luta vã não será nossa luta, 

ó humildes obreiros da paz, 

pois se infância de luz não tivestes, 
mesmo tarde uma infância se faz. 


Coro: Desde os cerros longínquos ao mangue, 
vêde um povo aprendendo, de pé, 

uma língua de heróis, esta língua 

com seus cantos de luta e de fé. 


Este canto é de quantos desejam | 
uma Pátria, celeiro de luz, - 
uma Terra sem campos de fome, 
mas de fortes à sombra da cruz. 

É um grito de fel aos que dormem, 
esquecidos de um povo que sua | 
ao encontro de pão, que não acha, Z 
e a procura de um lar pelas ruas.” i 


“Mas, se um dia, as falanges do mal 
contra nós suas armas mover, 

por maior que se faça em perfídia 
não nos pode um covarde vencer, 
somos raios na luta e na paz, 


há —— gi 


O aim 
.. 
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h 
“4 — homens de aço de luzes na mão — 
| ao marchar a cultura levamos, 
popular e sublime à Nação”. 


quanto isso corria, dentro do Estado e fora dele, sobretudo na antiga Capital 

Republica, escritores e artistas pernambucanos ou nordestinos, inclusive sequer 
ão nordestinos mas amigos e admiradores da cultura desta Região, apoiavam 
incentivavam as nossas ações. 


Encontravam-se entre esses, segundo nos tem revelado o autor do “Canto Agrário”, 
girmãos Condé (José, João e Elísio), este último através de sua Editora e Jornal 
k Letras. Fala-se, também, num Barbosa Lima Sobrinho, Luiz Luna; José Barbosa 
Melo — diretor da Editora Leitura e Revista do mesmo nome, a mais lida e 
expressiva à época — Haroldo Bruno, Ledo Ivo, Fausto Cunha, Thiago de Melo, 
Eneida Moraes, Valdemar Cavalcanti, Jorge Amado, Herbert Sales, Adonias Filho, 
* Buarques de Holanda, Raquel de Queiroz, Moacyr C. Lopes, Valmir Ayala 
ttantos outros nomes radicados no Rio de Janeiro ou em São Paulo. 


| CCLTURA NO PERÍODO AUTORITÁRIO 


Em Pernambuco, prisões e inquéritos policiais se sucederam. Tudo isso nos levaria 
| queda da criatividade ou das ações culturais. Era preciso, todavia, quebrar o 
Rarasmo. Daí que intelectuais e artistas — aqueles que conseguiram aqui perma- 
cer — foram buscar dentro dos próprios governos autoritários a condição mínima 
posiível para a sobrevivência cultural do Estado. 


Esas pessoas a que nos referimos, na oportunidade que tiveram foram pluralistas, 
Rio discriminaram e, apenas lutaram pelo avanço ou retorno do País à normalidade 
kmocrática, numa autêntica cruzada ou resistência cultural. Isto é, valeram-se 
ds armas democráticas disponíveis sem ceder a princípios ou valores, sem esquecer 
Osofrimento, a angústia dos que estavam no exílio ou em prisões. 


Assim, na gestão de Paulo Guerra, foi beneficiada a Academia Pernambucana 
& Letras, com a doação de um prédio, conquanto o mesmo só tenha sido destinado 
d forma concreta no governo seguinte de Eraldo Gueiros. Com Nilo Coelho, 
km-se o apoio às ações da UBE, então dirigida no Estado pelo autor de *“Canto 
por Enquanto”. Moura Cavalcanti projetou e implementou as ações com vistas 
à edificação do Centro de Convenções. obra essa concluída nas gestões seguintes 
de Marco Maciel e Roberto Magalhães, este último Já eleito pelo voto popular. 

De ntre essas duas gestões, assume a Diretoria de Assuntos Culturais da Fundarpe, 
o Contista Edilberto Coutinho, o Poeta Cunha Melo e Audálio Alves, este último 
le mdo atravessado todo o período de Marco Maciel. Nesta época, que corresponde 
4>S anos 80/84, houve uma grande efervescência cultural no Estado, o que continuou 
R> período subsequente com Roberto Pereira e Leonardo Silva. Aliás, mesmo 
te ado tido a Fundarpe 03 (três) Presidentes na gestão de Maciel, a saber: Rubens 
Lósio, Ulysses Pernambucano e Gilberto Marques Paulo, o ritmo de trabalho não 
i>8 interrompido em nenhum momento, seja no plano da cultura dinâmica, seja 
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no terreno da cultura estética. É de se assinalar uma boa quantidade de monumen 
restaurados no Estado, além de eventos significativos, inclusive a editoração 
livros em Pernambuco e fora dele, através de convênios com editoras do Sul 
País, principalmente a José Olympio. Foram editados escritores de várias tendên 
(e matizes, valendo-se citar, por oportuno, Lucila Nogueira, Alberto Cunha M 
Marcus Accioly Itérbio Siqueira, Olympio Bonald Neto, Joaquim Cardo 
Maria do Carmo Barreto Campelo, Capiba, Nelson Saldanha, dentre tantos out: 
nomes da Região. 
Ne segundo governo Arraes, três nomes dirigiram o destino da cultura no Esta 
sob a liderança de Maximiano Campos e, logo depois de Bruno Ribeiro: o po 
Jaci Bezerra, o livreiro Tarcísio Pereira e a atriz Leda Alves, esta última vin 
de gestão na Fundação de Cultura Cidade do Recife, onde sucedera a Joms 
Muniz de Brito no Governo Jarbas Vasconcelos. 
O segundo governo Arraes teve, a exemplo do anterior, a atenção mais volta 
para a cultura popular. 

Algumas das ações ou fatos culturais acontecidos no Estado, nesses qua: 
10 anos, quer pelo patrocínio de instituições oficiais, municipais, estadual ou mesm 
federal, quer pela iniciativa de entidades privadas ou de pessoas físicas — intelectua! 
e artistas, são objeto das crônicas que se seguem ordenadas nos títulos adiante: 
assuntos sobre as quais já publicamos artigos na imprensa local, máxime no Jorn: 


do Commercio. 


PRESERVAR, ATO DE AMOR 


O Brasil vem crescendo muito no campo da preservação do seu patrimônio história 
e artístico. Especialmente aqui em Pernambuco vai-se formando toda uma conscién 
cia, um entendimento valioso por parte dos que militam nesse terreno da defes 
do que foi deixado pelos nossos antepassados. Aliás, três (03) nomes devem sá 
lembrados aprioristicamente quando se fala no assunto: Ayrton de Almeida cam 
lho, Ferrão Castelo Branco e Aloísio Magalhães. : 
A tarefa de preservar é muito séria. É importante salvar o nosso património, 
como forma de garantirmos a compreensão de nossa memória social. Afinal, u 
povo sem passado é um povo sem memória, sem origem, sem história, sem alma. 
Por falta desse entendimento perdemos quase um bairro inteiro no Recife (5%' 
José), juntamente com uma das mais importantes igrejas desta cidade martínos 
Mário de Andrade afirmou que “defender o nosso patrimônio histórico e artístiog' 
é alfabetização”. Assim, é preciso despertar aos jovens o gosto pela conservaçá 
do patrimônio de sua terra. 

No final da década passada, a Fundarpe, a Splan e a Seplan-PR se juntaram &* 
promoveram o 1º Curso Intensivo de Preparação de Mestres-de-Obras em Constrs 
vação e Restauração de Monumentos Artísticos. Foi um passo muito importante , 
É preciso encontrar homens sensíveis para tão importante tarefa. 
A missão de preservar não deve ser confiada aos apressados, aos que buscam 
mostrar apenas quantidade de obras executadas, mesmo porque essa pressa pod 
causar a descaracterização dos monumentos. Na verdade, não se pode restau * 
monumentos históricos ou artísticos com o mesmo ritimo com que se edifica UM 
prédio qualquer. Há de ser um trabalho paciente. N 
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Há algum tempo que estamos lendo sobre o problema da preservação. Ficamos 
encantados com o que foi feito pelo pai da restauração arquitetônica, Eugene 
Vollet-le-Duc, o grande arquiteto francês do século XIX que fez mais do que 
aivar Notre Dame: fundou a moderna ciência da restauração, dando à França 
gande parte de sua herança arquitetural da Idade Média. | 
Vollet-le-Duc deu ao mundo, entre outros exemplos, uma lição de paciência, de 
ptrotismo e sobretudo de amor ao mundo. Ele, anfes de começar a restauração 
k um monumento, estudava-o como um estudante de Medicina estuda o corpo 
umano, investigando a anatomia interna e externa dos seus pacientes em centenas 
k esboços. Levou vinte anos de duros trabalhos para restaurar a basílica de Vézelay. 
"Eu olho essas pedras mudas com amor. Preocupo-me com suas doenças, seus 
wfrimentos e assim nos entendemos muito melhor”, dizia Viollet em direção aos 
tinumentos. 
"Antes de um restaurador tomar seu martelo e seu cinzel, afirmava ele, deve 
entender não somente a linguagem da estátua em que estiver trabalhando, mas 
ambém sua gramática e seu espírito. Além disso, prosseguia, “deve estar totalmente. 
níormado sobre as técnicas com que a obra foi originariamente criada.” 
Então voltamos a dizer que esse clima de amor em torno da preservação da nossa 
história começa a tomar vulto em nosso Estado. De modo que a Fundarpe tem 
je grande equipe, à frente o mestre Ayrton Carvalho. Olinda, pioneiramente,. 
mou uma Fundação só para cuidar do seu patrimônio — a Fundação Centro 
k Preservação dos Sítios Históricos de Olinda — na Administração do professor 
Germano Coelho. O burgo duartino foi o primeiro município no país a desenvolver 
AB! política de preservação. O seu exemplo acaba de ser seguido por Igarassu. 
07.10.84 
OLINDA E O PALÁCIO DOS GOVERNADORES 
Há poucos dias assistimos em Olinda à sessão solene que tinha por objetivo mostrar 
ks autoridades e ao público em geral o Palácio dos Governadores, restaurado e 
ponto para servir novamente a sua velha cidade. Tão velha e tão historicamente 
importante quanto ele, talvez o símbolo máximo da resistência no burgo duartino. 
Tendo sido no passado, reconstruído pelo herói da Restauração Pernambucana, 
André Vidal de Negreiros, o Palácio dos Governadores é famoso entre outras 
coisas, porque é um dos símbolos da vitória sobre os holandeses; porque testemu- 
hou o Governo Geral do Brasil instalado em Olinda que se transformou no Centro 
de decisões políticas nacionais, dali governaram o País, por tantos anos, Diogo 
Botelho, Gaspar de Souza, Luiz de Souza e Matias de Albuquerque Coelho; impor- 
ante ainda porque abrigou os cursos jurídicos criados pelo Imperador D. Pedro 
|, em 1827 e instalados. inicialmente. no Mosteiro de São Bento; porque foi o 
Fórum da cidade e, finalmente, porque acolheu, no início deste século, o Colégio 
Diocesano do insigne Mestre Monsenhor Fabrício. 


Quem viu aquele monumento semidestruído, escorado com barrotes, tal paraplégico 
dependente de muletas, só podia esperar uma grande festa na sua recuperação. 
Uma festa com muito calor humano, com muita gente para saudar tão importante 
marco da história do Brasil: como foi árdua a luta para recuperar o nosso Palácio 
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dos Governadores. Em 1979 a Prefeitura iniciou estudos para restauração do prédi 
Os custos atingiram uma soma elevadísima, que o município não podia suport: 
A partir daí Olinda procurou agilizar a recuperação do prédio histórico como u 
verdadeiro desafio, criando, por lei, o Sistema Nacional de Preservação dos Be 
Culturais Móveis e Imóveis, formado pelo Conselho de Preservação de Sítios Hist 
ricos, com a participação de representantes do Governo Federal, Estadual e Mu 
cípal, o primeiro no Brasil e ainda, de forma inédita, a Fundação Centro de Pres 
vação dos Sítios Históricos de Olinda — órgão executivo — o Fundo Municip 
de Preservação com 5% por cento do Fundo de Participação dos Municípios pa 
viabilizar financeiramente dito sistema. Com isso pode-se dar a largura no proje 
-de restauração do monumento, projeto esse carinhosa e competentemente elabora 
pelas mãos zelosas das arquitetas da Fundarpe, Neide Fernandes de Souza e Mar 
das Graças Albuquerque Melo, naquele ano de 1980, em que Olinda comemora! 
o V Centenário de Duarte Coelho. 


Valeu a pena esperar. O Palácio ficou muito bonito. O “Rebento do Renasciment 
do Novo Mundo” — como costuma chamar o Professor Germano Coelho — u 
dos responsáveis pela salvação do monumento — é bom que se faça justiça 
Olinda, “a filha e herdeira do grande século XVI”, está contente por receb 
de volta seu símbolo maior de resistência — O Palácio dos Governadores. 


11.014 


| 


REVELAÇÃO ADULTA 


Passados vinte e um anos do golpe que sufocou o maior movimento de cultui 
que o Brasil conheceu — O Movimento de Cultura Popular — MCP, nascid 
aqui no Recife e que muito se precisa falar sobre ele, você poeta Audáo Alve 
a quem eu considero irmão, se emociona e revela fatos desconhecidos da minh 
geração e com certeza de muitos da sua. O ambiente para que isso acontecess 
não podia ter sido melhor escolhido pela sorte ou pelo destino: o da Igreja d 
Monte, em Olinda, monumento importante para a história do Brasil e refend 
por Duarte Coelho em 12 de março de 1537 no Foral de Olinda. | 
Naquele ambiente histórico, isto é, na “Igreja do Montinho”, como a chamar 
carinhosamente Duarte Coelho, há poucos dias Germano Coelho homenageav 
o embaixador do Brasil no México o olindense Geraldo Egídio de Holanda Caval 
canti. Estava ele ali sendo saudado não apenas por se tratar de um amigo 4 
ex-prefeito de Olinda, mas por sua contribuição decisiva para a elevação de Olind 
à Cidade Patrimônio da Humanidade, trabalho esse que foi prestado quando ef 
«delegado do Brasil, junto à UNESCO. Na oportunidade da homenagem foi passado 
um audiovisual sobre Olinda Patrimônio da Humanidade. 


No final da sessão você poeta emocionado com a alma ou com a atmosfera do 
ambiente em que inclusive o Embaixador se referia ao ex-prefeito de forma cannhos 
e reconhecendo nele um dos maiores amantes de Olinda e da cultura, eis (* 
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gé usando da palavra diz que naquele momento recordava o início da década 
66), onde você ao lado de Germano Coelho idealizador e líder do Movimento, 
elo Freire, Anita Paes Barreto, Abelardo da Hora, Ariano Suassuna, Padre 
ame Diniz, Norma Coelho — autora da cartilha do MCP juntamente com Josina 
ndy; Aloísio Falcão, Luiz Calazans, José Wilker, Nelson Xavier, Silke Weber; 
alo Rosas, Geraldo Vieira, Tereza Calazans e tantos outros amigos viveram 
gantes de rara felicidade com aquele movimento que a Brasil amou. A emoção 
gor contudo foi reservada para o final de sua alocução: você revelou em público, 
ea primeira vez, que foi o autor da letra do hino do MCP e que Nelson Ferreira, 
mande Nelson Ferreira, fora o autor da música. 

) 

xonformado com esse silêncio de vinte e um anos, indaguei em outra ocasião: 
Wque só agora revelava fato tão importante para a memória cultural do nosso 
sado? É claro que agora entendo que você tinha toda razão: caso se declarasse 
vor da letra do hino, já tendo se proclamado autor do “Canto Agrário”, uma 
wite qualquer os amigos lhe cobririam de rosas. 

k 

28.02.85 
, 


REVELAÇÃO FINAL 


fa segunda conversa que tivemos com o poeta Audálio Alves sobre o Movimento 
k Cultura Popular — MCP, ele já havia lido o nosso artigo anterior no JORNAL 
DO COMMERCIO, de 28.02.85 — REVELAÇÃO ADULTA. Disse-nos que 
k fatos ali narrados são de certo interesse histórico e demonstram a força e o 
ioneirismo de Pernambuco no Plano da Cultura. 


durâniê um gostoso bate-papo fui insistindo com o autor de “Canto por Enquanto” 
ue mais e mais precisava ser dito o que durante muitos anos houve a respeito 
movimento, uma vez um silêncio forçado em torno do assunto. 
Disse-nos que o hino do MCP teve a sua letra publicada na contracapa de um 
blheto de cordel, de autoria do Professor José da Silva, com uma tiragem de 
ânco mil exemplares cujo lançamento se realizou no Mercado de São José. Por 
ima dessas coincidências providenciais o nome do autor da letra do hino, poeta 
Audálio Alves, foi omitido, o mesmo aliás, havendo ocorrido quando da gravação 
do disco. 
Por esse motivo, após o episódio da Revolução de março de 1964, aquele hino, 
à mesma maneira que o manifesto em favor do Governador do Estado, assinado 
“Por intelectuais, foi considerado um dos documentos subversivos da maior impor- 
lância e, daí, a sua busca pela polícia em constantes diligências. 
“Uma autoridade policial designada para elucidar a questão chegou a descobrir 
“Nélson Ferreira e Audálio Alves como autores da música e letra do hino do MCP. 
Todavia, dada a admiração e estima que tinha pelos dois, não tomou conhecimento 
oficial do problema. O assunto morreu aí, até aquele dia em que o poeta resolveu 
dizer em público, pela primeira vez, que fora o autor da letra do tão “temeroso” 
hino: é tempo de Nova República. 
“Coisa semelhante acontecera com o manifesto em favor do Governador do Estado, 
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aquela época, como aludido. E, de fato, o manifesto fora redigido inicialm: 
por um poeta e Assessor de Cultura do Governo do Estado, mas indo ele co 
.a assinatura de Audálio Alves, em seu escritório de Advocacia, este se recu 
a assinar o documento em razão do seu conteúdo. Mostrou-se, o autor do manife 
contrário aos ideais que norteavam a ação político-cultural do MCP. Outro, po! 
redigido por Paulo Cavalcanti, foi assinado por Audálio que o remeteu de v 
ao autor de “O caso eu conto como o caso foi” acompanhado de um bilh 
O original desse documento foi apreendido pela polícia, bem como o bilhete 
policial, no entanto, ao ver o nome de Audálio Alves, rasgou todo o mate 
entregando ao poeta os respectivos destroços, como presente amigo, repiso 
autor do “Canto Agrário”. 

Audália lembrou que na noite de São João a que nos referimos naquele arti 
não só Gilberto Freyre e Câmara Cascudo estiveram presentes no Arraial do B 
Jesus. Também José Olympio — verdadeira instituição nacional — e o escr 
Ênio Silveira. No São João daquele ano o MCP buscava resgatar a memória de 
tão importante festa popular para o Nordeste. Fazia-se, ali, a apresentação 
dez “Bandeiras de São João”, com os conjuntos cantando e dançando em lou 
do santo. O poeta disse ainda que ouviu ao lado de Germano Coelho, preside 
do Movimento, a seguinte exclamação de Câmara Cascudo: 

“É pena que o meu Dicionário do Folclore Brasileiro já esteja saindo da Edito 
pronto que está, pois eu gostaria de fazer referência às Bandeiras de São Jc 
que vieram hoje aqui e que não conhecia”. 

A sede do MCP, no Arraial do Bom Jesus, era realmente uma trincheira de | 
em defesa da nacionalidade, da identidade do povo brasileiro, que andava ameaça 
com iniciativas tipo Aliança para o Progresso e outros bichos que trabalham p 
desnacionalização de cultura de nosso País. “Ali — prosseguiu Audálio — on 
os padres e os frades se debateram contra o invasor holandês, permanecia 1 
espaço em defesa dos valores culturais da Pátria Verde-Amarela. Era preciso mã 
ter-se alerta contra o novo tipo de invasor, que desta feita não chegava com am 
na mão, como no passado, mas com valises 007 e abraçando fortemente os incauto: 
concluiu. 

O poeta amigo nos confidenciou um de seus grandes sonhos, o de ver grava 
no próximo ano, quando transcorre o décimo aniversário de falecimento do gran 
Nélson Ferreira, um disco com seus mais importantes sucessos. (Nele deverá est 
incluído o hino do MCP). Isto para que a Juventude conheça esse lado daque 
insigne compositor pernambucano: cristão e tanto quanto identificado de forr 
absoluta com as tradições, os costumes e os valores culturais da nossa gente 
de nossa terra. 

Para que isso possa acontecer é necessário que se tenha a partitura ou um & 
discos gravados na Rozenblit. Fazemos, pois, daqui um apelo a quem disponl 
desse material que envie a este Jornal em nosso nome a fim de que o son! 
do Parceiro de Nélson Ferreira se torne realidade e o maestro tenha a homenag:! 
merecida. 


09.034 
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JUSTIÇA AO POETA 


dia 18 de março de 1985 teve início o processo de restauração pela Fundarpe. 
casa onde o Poeta Manuel Bandeira passou os melhores dias de sua infância, 
óvel esse situado na Rua da União, 263 — Centro do Recife. 


“Fizemos parte da Comissão que elaborou o projeto de criação do "Espaço Pasár- 
fada” ao lado do poeta Audálio Alves e do arquiteto Fernando Borba. Aliás 

nome — Pasárgada — foi sugerido pelo poeta que acima nos referimos como 
rma de prestigior o Poema a Maneira do Autor de “Estrela da Vida Inteira. 
rá a casa do Poeta Pernambucano, um espaço aberto às vocações legadas ao 


nero poético. 


lo projeto a Casa do Poeta Pernambucano ou “Espaço Pasárgada” englobará 
seguintes atividades: a) Amostragem da poesia que vem sendo produzida por 
-.possos poetas; b) Sala de leitura na qual também possam funcionar grupos de atores 
“e nosso teatro ou dos próprios poetas para recitais e similares: c) Serviço de 
| no a partir de um cadastramento de poetas pernambucanos vivos e mortos 
p de uma listagem dos poetas e críticos brasileiros especializados facilitando-se 
sim o relacionamento de nossos poetas com os demais do Pais inclusive com 
os criticos: d) Galeria dos poetas pernambucanos já falecidos onde estará em realce 

figura de Bandeira; e) Lançamentos de livros de poesia ou ensaios ligados à 
“Pesia: f) Uma sala ou espaço com uma pequena oficina onde se possibilitem 
E de datilografia e mesmo de impressão manual de livros de poesia. 


) 23.03.85 
SUPLEMENTO CULTURAL 
Fi com alegria que lemos nos jornais do Recife o pedido do deputado Joel de 
Hollanda ao Governador Roberto Magalhães, no sentido de que o Chefe do Execu- 
tvo Pernambucano autorize a criação do Suplemento Literário do Diário Oficial 


E Estado. 


Em seu requerimento o ex-secretário de Educação de Pernambuco justifica seu 

apelo dizendo: “É preciso que reconheçamos, abstraindo os bairrismos estéreis, 

que nossa cultura, por suas raízes e tradições sempre foi de um caráter germinal”. 
t mais adiante prossegue:...” deve-se abrir canais por onde se expressem as várias 
tendências e afirmações de nosso povo, estimulando o debate e a produção de 
Weias, contribuindo para o desenvolvimento da nossa sociedade”. Concluiu aquele 
parlamentar afirmando que: *'Um suplemento Literário no Diário Oficial do Estado 
que, com Roberto Magalhães, Pernambuco mantém-se fiel ao seu passado histórico, 
conservando a sua altivez cultural. 


É de fato, a intelectualidade pernambucana de muito vem reclamando a implantação 
daquele Suplemento. Todavia, os custos relativamente altos da editoração, a convi- 
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ver com a crise econômica do País, notadamente nos Estados e Municípios, te 
desestimulado a impressão do mesmo. 


Entretanto, é possível que se encontrem alternativas adequadas de modo a redu; 
os custos com vista a editoração daquele Suplemento Literário e, assim se concreti 
um projeto que é tão importante para a comunidade. Aliás nesse sentido muit 
tem se esforçado o atual presidente da FUNDARPE, prof. Roberto Pereira, tend 
total apoio do Secretário de Turismo, Cultura e Esportes, o poeta Francisco Bandei 
de Melo; encontrar uma fórmula que permita a editoração do Suplemento Literár 
a custos baixos e com boa qualidade tem sido uma constante em suas preocupaçõe: 


O pedido do deputado Joel de Holanda veio em boa hora, exatamente quand 
o grupo formado pelo prof. Roberto Pereira concluía relatório sobre o assunt 
Esse grupo que tem a supervisão do próprio presidente da FUNDARPE é formad: 
pelo poeta Audálio Alves e por este articulista. 


As primeiras informações levadas ao porf. Roberto Pereira fazem-no ver que 
na verdade, vários fatores poderão concorrer para a viabilização do projeto en 
decorrência da diminuição dos custos. No estudo que estamos fazendo, tomamo: 
por base o Suplemento do Estado de São Paulo, por sinal tido como o melho 
do País. Naquele unidade da Federação o Suplemento é composto e distríduid 
pela Imprensa Oficial, de forma autônoma e independente, tendo o nome fantasi 
de D.O. Leitura. Curiosamente é dirigido por uma equipe que conta com a partic 
pação do Jornalista pernambucano Ionaldo Cavalcanti, Diretor das Artes ex-inte 
grante deste JORNAL DO COMMERCIO no início de sua vida profissional. no 
fins da década de SO. 


Lá, o Jornal não é colocado como encarte do Diário Oficial. É que em pesqui 
realizada constataram o desperdício de papel quando o jornal era entregue daquels 
forma. Isto porque nem todo leitor habitual ou não, do D.O se interessava pelo' 
Suplemento encartado, que à época circulava uma vez por mês, o que continua: 
ocorrendo. Assim na consulta popular que fizeram, com 100 mil leitores do Diáro' 
Oficial, apenas 26 mil mostraram interesse em continuar recebendo o D.O LEITU- 
RA. Eles têm um público certo para o Jornal que é distribuído gratuitamente, 
desde que solicitado expressamente. à 


O Jornal de São Paulo não tem patrocinadores (não precisa). A Imprensa Oficiãk; 
cobre todos os custos. Para o nosso caso, talvez no início tenhamos de contar: 
com o apoio de empresas locais públicas ou privadas, identificadas com os nossos. 
valores culturais. Há todavia um aspecto naquele Jornal de São Paulo com 0 quak. 
concordamos plenamente e ao que parece o prof. Roberto Pereira assimilou bem: : 
eles não fazem o periódico apenas literário mas cultural, como forma de abrangt”'; 
todos os setores da cultura. " 
| « 
São dados que gostaríamos de trazer à luz, após a feliz interveção do deputado h 
Joel de Holanda. O resto fica por contas das decisões a serem tomadas pelo Secrt' | 

q 
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xjláno de Turismo, Cultura e Esportes, pelo Presidente da FUNDARPE, bem como 
pelos Secretários de Governo e Presidente da CEPE. 


17.04.85 


PRESERVAÇÃO DA AURORA 


+ É uma regra consagrada hoje, nos grandes projetos de urbanização aquela que 
j determina o crescimento das cidades a partir de suas áreas marginais disponíveis. 
, Nenhuma cidade cresce mais com a destruição do seu acervo patrimonial para 


+ dar lugar a novos edifícios mais altos e modernos; a novas ruas, com capacidade 


, para abrigar várias faixas para o trásito de automóveis, quase sempre nenhuma 


+ de pedestres. Quem ousaria tocar na Ile de La Citê, em Paris? Quem permitiria 


| novas edificações em “White Hall” ou na “'City” em Londres? 


É lamentável que só agora se tenha assimilado essa concepção, pois o que o Recife 
que so àg Sa CONCEDS ; q 

, perdeu em maferia de bens móveis, de valor histório ou artístico, nem dá para 
+ Se avaliar: quase um bairro inteiro — SÃO JOSÉ — a Igreja dos Martírios, vários 


+ sobrados da Rua da Aurora, da Manoel Borba, do Bairro das Graças, da Rua 


; Barão de São Borja. A especulação imobiliária rompe com o passado de uma 
. adade, destrói casas que fazem parte de sua história, sem no entanto quase nada 
acrescentar como contribuição social ou em termos de qualidade de vida. 


' Pemambuco terminou definitivamente com aquela velha prática. A elevação de 


Olinda a categoria de Cidade Patrimônio Cultural da Humanidade foi uma grande 
lição para todos nós: a grandeza de um povo está sobretudo no seu passado. É 
pena que ainda não se tenha nas escolas de primeiro e segundo graus disciplinas 
voltadas especificamente para o problema da preservação. É necessário se incutir 
nas crianças o zelo que se deve ter para com o acervo deixado por seus ancestrais. 


' É preciso entender o passado, conservar o passado, para se construir O futuro. 


Foi pensando nisso que a FUNDARPE, entidade responsável pela política 


- de preservação em nosso Estado, desencadeou um verdadeiro mutirão em torno 
da problemática de preservação de bens móveis e imóveis, de valor histórico ou 


artístico, existentes em Pernambuco. Seu atual Presidente, professor Roberto Perei- 
ra, tem dito que sua gestão será marcada, sobretudo, pela atenção especial que 
dará à política de proteção do acervo cultural pernambucano. 

E, de fato, prova disso são os vários monumentos que estão sendo restaurados 
de uma só vez pela Fundarpe, dentre os quais podemos destacar: Casa de Oliveira 
Lima (Sede do Conselho Estadual de Cultura), Igreja da Conceição de Vila Velha 
em Itamaracá, Casa de Manoel Bandeira (Espaço Pasárgada), Igreja do Pasmado, 
em Igarassu, Instituto Histórico Geográfico e Artístico de Vitória de Santo Antão. 

(Anexo do Arquivo Público Estadual) por sinal entregue há poucos dias à comu- 
dade. 

Todavia, dois importantes e significativos projetos serão levados a cabo pela 
Fundarpe com os indispensáveis apoios do Secretário Francisco Bandeira de Melo, 
de Turismo, Cultura e Esportes e Luiz Otávio de Melo, da Fazenda: as restaurações 
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do prédio da mais que secular Faculdade de Direito do Recife e de alguns casarões : 
da Rua da Aurora, esse último denominado PROJETO SOBRADO. A comunidade. 
pernambucana espera com ansiedade, sobretudo os que estudaram naquela casa” 
de direito — que a nossa Faculdade se restabeleça, sobreviva a situação deplorável " 
a que foi reduzida. Por outro lado, preservar o que ainda resta daquela artéra . 
é preservar a própria história do Recife. 

O Projeto Sobrado tem por objetivo precípuo restaurar e conservar uma mostra 
do Recife antigo, aquela cidade que Tobias Barreto, no seu célebre — A Vista 
do Recife — pensou que ninguém jamais ousaria tocar: 

“É a cidade valente é 
brio da altiva nação 
soberba, ilustre, candente 
como uma imensa explosão: 
de pedra, ferro e bravura, 
de aurora, de formosura, 
de glória, fogo e loucura... 
Quem é que lhe põe a mão?...” 

O Presidente da Fundarpe está consciente de sua responsabilidade à frente | 
desse projeto, como seu Coordenador, missão recebida do chefe do executivo | 
estadual. Tudo ele fará, estamos certo, a fim de que os sobrados inseridos naquele 
trecho da rua da Aurora, compreendido entre a Rua do Riachuelo e Princesa 
Isabel abriguem a sede da própria Fundarpe, da Empetur, da Associação dos Artistas - 
Plásticos de Pernambuco, assim se criará às margens do Rio Capibaribe, ocupação ' 
ideal para os velhos sobrado daquela rua. | 

Segundo o JORNAL DO COMMERCIO, tão atento aos interesses de Pernam- 
buco, em editorial do dia 19 de maio de 1985, o projeto Sobrado nasceu da sensibi- 
lidade de dona Jane Magalhães, esposa do Governador do Estado. Um gesto digno 
de nota, porque partiu de quem não tem a obrigação legal de velar pelo nosso 
patrimônio e, assim, desaparecerá o risco iminente da destruiçao. 

Certamente um projeto desse vulto terá a adesão dos pernambucanos. Sem nenhuma 
dúvida encontrará o apoio do novo prefeito que a cidade elegerá em 1985. 


12.06.85 
RECANTO DE CONFRATERNIZAÇÃO 


Enquanto em alguns Estados os políticos naó se entendem e chegam mesmo 
a cenas de selvageria, com troca de socos, pontapés e inclusive a ameaça do uso 
de arma de fogo, como aconteceu recentemente em duas convenções estaduais. 
uma em São Paulo e a outra em Goiânia, esta última a mais radical de todas. 
em certa residência de Olinda, o clima é bem diferente, marcado sobretudo pelo 
diálogo, pela fraternidade, pelo amor à vida e ao convívio com o semelhante. 
É claro que nunhum esforço será preciso para se concluir que se trata do grande 
poeta brasileiro Waldemar Lopes, tão universaltão da humanidade quanto a própria 
cidade onde mora. Aliás, se a figura do mestre Waldemar Lopes nos lembra um 
filósofo nórdico, dificilmente se terá dúvida de sua pernambucaníssima naturalidade 
após as primeiras horas de convívio. Trata-se, na verdade, de um homem imenso 
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“*m dois sentidos: isto é, no porte físico e no trato humano, aí se destacando 
anda mais. E que mulher atenciosa tem ele, uma dama de tantas virtudes (D. 
a cy). É uma família inteira a viver cristâmente os dias. 
d Temos tido a sorte de encontrar criaturas maravilhosas. Amizades que vamos 
perstruindo graças a amigos amantíssimos como Audálio Alves e Tereza Tenório, 
que para lá nos levaram: A CASA DE WALDEMAR LOPES. Será que devíamos 
ihamar de SABALOPES pela coincidência de reunir aos sábados homens que 
ke juntam por um sentimento comum, isto é, o amor as letras e artes? ou, ainda, 
porque em residência no bairro de Ipanema, no Rio de Janeiro, intelectuais se 
'Runem aos sábados em torno da figura adorável de Plynio Doyle, pela mesma 
nzão, sendo aquele ambiente conhecido como SABADOYLE? Na verdade se 
.omesmo ideal humano une grupos de homens às letras e às artes, pouco importa 
onome pelo qual se vá conhecer ou aquele espaço. O importante mesmo é que 
eles continuem se reunindo, aqui e lá. 
: É mesmo comovente sabermos que neste quadro da vida onde a maioria dos 
encontros é feita para conspirar contra alguém, planejar a derrubada de políticos 
ou decretar guerras, ainda existam homens com ânimos de ouvir poesias e sobretudo 
vs sonetos maravilhosos de Waldemar Lopes, esse artesão das palavras. Ah! se 
. outros ambientes fossem surgindo no Brasil inteiro como o da casa do Waldemar, 
- quantos jovens não prefeririam os livros, ao invés das drogas, dos toca-fitas, da 
* velocidade dos veículos etc? Aliás o que senão essa maldita sociedade de consumo 
- vem destruindo as gerações e tornando menos habituais os encontros? A vida 
“material é cada dia mais “confortável”; carros coloridos, televisores com controle 
- remoto (não é preciso sequer levantar-se da cama), vídeo-game, piscina etc. Na 
- aparência desse fastígio morre o verdadeiro conforto, o de espírito. É como disse 
Drummond: *'A medida que o homem vai galgando estágios mais refinados de 
vida material vai cedendo à tentação de tornar-se objeto e não sujeito do seu 
destino”. 

Unidos à voz de quantos estiveram ali naquele sábado memorável, com Alcides 
Lopes, Edmir Domingues, Tereza Tenório, Audálio Alves, Moacir Félix e tantos | 
outros, fazemos votos que o mais que singular anfitrião prolongue no tempo essas 
reuniões, nos aproximando mais da poesia, nos afastando das imagens e das lembran- 

-ças de todas as guerras que diariamente consomem os homens e o mundo. 


06.02.86 


ARTE E SAÚDE 


A feliz integração das ações das secretarias de Estado da Saúde e de Turismo, 
Cultura e Esportes, através da Fundarpe, levou dezenas de pessoas ao Teatro 
Valdemar de Oliveira, para assistirem ao lançamento do Programa Arte e Saúde. 


O projeto merece ser comentado pela sua criatividade, por procurar fugir aos 
padrões superados de divulgação das ações de saúde; pela integração que efetivou 
entre órgãos c entidades do Estado; e pela mobilização de artistas e grupos culturais 
organizados, o que é muito bom numa região onde normalmente o artista popular 
tem sido marginalizado. 
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Busca o programa ampliar a qualidade e a quantidade de informações sobre métodos - 
de prevenção da saúde, com ênfase nas doenças evitáveis por imunizante. Akm 
disso, capacitar os profissionais de saúde, comunidades organizadas e outras repre . 


sentações no terreno da educação sanitária, difudindo o Suds. 


+ 
Kem 


Todas as 10 Diretorias de Saúde serão envolvidas em articulação com as secretanas, 
municipais de Saúde e Educação e Cultura, num trabalho perfeito de interiorização : 


das atividades que visam a higiene, saúde e cultura do povo. 


j: 


Todavia, a parte mais inovadora do trabalho é, sem dúvida alguma, a forma como 
serão levadas as informações sobre cuidados com a saúde ao público: através da 
arte, isto é, do cordel, do repente, do teatro, de bonecos e do vídeo. 


O Grupo Lobatinho (de teatro de bonecos) fez a sua apresentação inaugural € 
não ficou a dever a ninguém. Toda a encenação dos bonecos é feita utilizando 
uma linguegem bem própria desta região, valendo-se de símbolos, objetos, costu- | 
mes, valores e tradições bem pernambucanas, bem nordestinas. Os zé-gotinhas, 


em diversas cores, representam as vacinas contra a tuberculose, a difteria, a pólio,, 


a coqueluche, o sarampo. As doenças se apresentam bem caracterizadas, a exemplo 
de uma mosca de muletas, simbolizando a paralisia. Com a força do argumento, . 


da música, da dança, da poesia, a saúde vence a doença. A criançada se diverte. 
Os pais menos esclarecidos se convencem de que vacinar seus filhos é um ato . 


de amor. 


Interessante é considerar que a parte cultural do projeto foi montada bem na 


linha do saudoso MCP — Movimento de Cultura Popular, que projeta no indivíduo 
o sentimento de emancipação, libertação; que procura despertar na comunidade 
o gosto pelo perfeito estado de saúde físico e mental, pela transcedentalidade 


do consumo de bens culturais, como forma de manter raízes ou laços sociais. 


Esse esforço, ao tempo em que dá cumprimento ao novo Estatuto Maior do País .. 


(art. 196) quando afirma ser a saúde direito de todos e dever do Estado, conscientiza 
o cidadão comum de que ele não tem somente deveres na vida social ou o Estado . 


apenas direitos. A sua dupla posição na sociedade, como indivíduo e como pessoa, 
lhe qualifica para o cumprimento de obrigações e o exercício de direitos. Se à 
ele cumpre pagar impostos, por exemplo, ao Estado se impõe garantir-lhe a segu- 
rança, o acesso à educação em todos os níveis, à boa saúde, a pariticipação na 
preservação, criação e consumo de bens e valores culturais. Aliás, já os romanos 
advertiam que “'jus et obligatio correlata sunt”. 


O povo tem, pois, direito a um nível de vida digno. Essa vida digna compreende 
a integridade física e mentel e os meios necessários à sua manuteção, através do 
trabalho vestuário, da habitação, do descanso, do tratamento da saúde e dos serviços 
sociais necessários. A origem destes direitos encontra fulcro na própria dignidade 
humana. Ao Estado é devido proteger e garantir o exercício desses deireitos pelos 
meios disponíveis. 


“08 


as 
| 


- 


LS 


o ue 


Res contexto, o homem ao ver-se privado desses direitos deixa de exercitar outros 


* fulmente necessários à sua condição humana. Numa palavra, estará impedido 
exercer em plenitude a cidadania. 


ai mais que se justifica o esforço conjunto desses órgãos de Estado, que procuram 
E o cumprimento puro e simples de suas obrigações públicas. É ação 
m na linha popular. Identificada com a causa dos mais pobres, dos mais humildes. 


luvável, pois, esse trabalho que merece todo o apoio da sociedade pernambucana. 


-. UM EXEMPLO MARCANTE 


16.02.89 


-— —— 


? iA Academia Pernambucana de Letras, a Fundação Joaquim Nabuco, a Fundação 
:- 6 Cultura da Cidade do Recife, a União Brasileira de Escritores, seção de Pernam- 
- bico e a Academia de Artes e Letras de Pernambuco se irmanaram para comemorar, 
- m 31.05.89, o Jubileu de Prata (25 anos) do Movimento Espectralista elaborado 
- pelos Poetas Audálio Alves e Joaquim Cardozo. Pena que as faculdades e universi- 
- fades do Estado não tenham se envolvido diretamente no evento. Bem que cabia 
- odo um mês de discussão do tema entre os estudantes. Mas, hoje, lamentavelmente, 
emas ligados à filosofia cheiram a mofo. Não atraem. Não empolgam. 


“ Audálio tem dito que o espectralismo não é uma novidade senão uma nova concep- 


ão do fazer poético ou artístico, pois ele já pre-existia de modo objetivo, nos 
lássicos de qualquer idade. 


"ara os espectralistas, o poema deve revelar em seu texto a perfeita adequação 
ntre a exploração de tema e o conjunto dos processos e recursos universais já 
onhecidos, sem prejuízo da individualidade e autenticidade. Ou seja, o poeta 
e vale dos processos e recursos do passado histórico ainda não superados pelo 
mpo — que T.S. Elliot chama de passado vivo — somando a isso novos processos 
recursos detectados pelo seu talento. Desse forma os textos poemáticos assim 
mpostos, sobretudo quando toma forma de livro, lembram, quando lidos, um 
rstal, a circular diante da luz, momento em que forma-se verdadeiro espectro 
e casos e sugestões de vida ou perspectivas de ação e de ideais que encontram 
n cada leitor, em menor ou maior proporção, o seu acatamento e admiração. 
conceito, pois, que importa dinamismo, pretende que o homem seja síntese 
ssejável da história. 


iulo Freire em sua verve de educador genial percebeu essa verdade. Em certo 
stante de sua obra ele chega a dizer: “Não há transição que não implique um 
nto de partida, um processo e um ponto de chegada. Todo o amanhã se cria 
im ontem, através de um hoje. De modo que o nosso futuro baseia-se no passado 
se corporifica no presente. Temos de saber o que fomos e o que somos, para 
ber o que seremos.” 
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Audálio deu, inicialmente, ao movimento o nome de Sincretismo Poético Integral, 
alterado depois por sugestão de Cardoso para a designação atual. 


O Poeta do “Princípio Áspero de Uma Canção sem Terra — Canto Agrário” 
— é um obstinado, um apaixonado pela poesia, mas não a poesia contemplativa 
ou estática, senão a que serve de fermento para a transformação da sociedade. 
Conhecê-lo foi uma das melhores coisas que poderia ter-me acontecido. Até hoje 
não consigo separar o homem do poeta: os dois se fundem num só. Diria dele 
o que Gilberto Freyre disse de Mauro Mota: “O seu modo franciscano de ser 
cotidiano, tão inovador e tão moderno”. A poesia dele é compremetida com à 
“causa dos mais humildes. Na mesma linha de Thiago de Mello, um Ferreira Gullar, 
um Moacir Félix, para citar poucos. | 


Durante muitos anos o poeta pontificou nestas páginas, responsável que era pelo - 
Suplemento Literário. Liguei-me a ele na Fundarpe. Corria o ano de 1980. Com ' 
a ida de outro notável poeta, Alberto Cunha Melo, para fora do Estado, Audálio ' 
assumia a Diretoria de assuntos Culturais da Fundarpe. Ali fez um trabalho digno 
de nota. Chamo a atenção para as caravanas culturais que percorreram todo 0. 
Estado; A coluna Pernambuco Cultural, no Jornal de Letra do Rio; o primeiro ' 
Encontro da Poesia Brasileira, realizado no Recife, em 1981, com absoluto sucesso. 
O Poeta atualmente anda meio exilado em si mesmo. Coube à sensibilidade E É 
poetas Maria do Carmo Barreto Campelo e Potiguar Matos tirá-lo do seu isolamento. : 

Esteja onde estiver, sua obra e sua pessoa continuarão morando no meu ia - 
Não o negarei como Pedro a Cristo. Parabéns, Poeta, pela sua contribuição à Cultura. ' 


Finalizaria, com o próprio poeta, que antes dizia: “Estou saindo de mim” , agora - 
em novo poema diz: “para além já não suio, pois cumpro a pena em mim mesmo... E 


04.07.89 Ho 


PARQUE DOS GUARARAPES a 


Alguns dias passados, o Parque Histórico Nacional do Guararapes, voltou à ser. 
notícia na imprensa local e nacional. O motivo dessa evidência foi a promulgação q 
da Lei nº 8043 — de 15.06.1990 — dispondo sobre a desapropriação pelo Executivo .. 
Federal de imóvel no Município do Jaboatão, para atender ao deslocamento das .., 
famílias residentes na área do referido monumento. 


De logo, surgiram os abutres do voto e se deram a fazer proseletismo em tomô -. 
da natural inquietação dos moradores, perplexos com as notícias de sua remoção. ., 
em 90 dias, da área do Parque. E 


E: 
O Projeto de nº 5290, de junho de 1978, de autoria do então Deputado Federal | 
Fernando de Vasconcelos Coelho, atual candidato a uma cadeira na Assemblei ,| 
Estadual, foi transformado em Lei 12 anos depois. Portanto, defasado no tempo... 
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-;Mas, O pior é que mutilado em seu conteúdo. Assim, a questão do prazo de 
oventa dias representa uma distorsão da iniciativa. 


“JA proposição tinha dois objetivos básicos. Primeiro, dar meios para habitação 
-- Jondigna, isto é , urbanizada e saneada para as familias do Parque, a maioria 
«-jnvendo em condições infra-humanas, na maior promiscuidade, sem disporem de 
: fserviços públicos elementares. Na justificação do Projeto, o ex-presidente da OAB 
»-- local chegou mesmo a sugerir, atendendo propostas dos moradores com quem 
; (Se reunia regularmente, à área da Usina Muribeca — na época disponível — como 
deal para abrigar as famílias a serem removidas. A regularização da posse da 
; [área seria feita de forma criativa vencendo tentativas burocratizadas do passado. 
Segundo, proteger efetivamente monumento digno do respeito e da admiração 
dos brasileiros. 
E | Sem dúvida, o Projeto dava o melhor encaminhamento ao problema. E. como 
+» (ele próprio dizia, “encaminhar uma solução justa e humana para o problema consti- 
: lui, até mesmo, um dever indeclinável da União. — Para que a homenagem prestada 
- 10s heróis dos Guararapes não venha a ser comprometida através de graves injustiças 
- lontra seus descendentes”. Impossível comentar-se, neste espaço, toda a grandeza 
"la intenção e gesto da iniciativa que inclusive não previa esse prazo de 90 dias 
E ontido no Art. 1º da Lei. 
'Em entrevista ao JORNAL DO COMMERCIO na edição do dia 13, o ex-presidente 
- da OAB-PE, lamentou a manipulação de dados sobre Guararapes com fins eleito- 
. Tais. Pessoalmente defendeu a execução da Lei, desde que se respeite o direito 
' àmoradia, permitindo que fiquem no local, aqueles com condições dignas de habita- 
ção, e remova sem ônus para a população atingida, os que estiverem morando 
em condições sub-normais. Colocou-se publicamente à disposição dos moradores 
para patrocinar as causas dos que quiserem questionar na justiça, o direito de 
permanecer no local ou receberem casa no local urbanizado. 
O que ficou claro diante desse episódio é, sem dúvida, a certeza de que em Pernam- 
" Suco ainda existem alguns sofistas da política. Pessoas que procuram tirar proveito 
através do ardil, da falácia. São inimigos da cultura e verdugos do povo. Pela 
: Sua incúria, do zelo, o Parque chegou a níveis de deterioração inaceitáveis. São 
““oniventes com situações iguais aqueles que levaram a quase destruir inteiramente 
o Morro do Telégrafo, pela retirada de milhares de caminhões de barro do morro. 
Uma palavra sequer se ouviu contra. 
. São os mesmos que nos discursos exaltam o caráter irredentista dos pernambucanos, 
à bravura com que defendem as suas posições, mas quando distantes dos olhos 
dos eleitores conspiram e torcem contra os interesses de Pernambuco e de sua 
gente. 
Os fatos, todavia, não chegam a causar surpresas, com a mesma desfaçatez agiram 
durante a tramitação do Projeto de Lei nº 1440/75 depois Lei nº 6863/80, que 
erigiu Olinda Monumento Nacional, condição indispensável para que a velha Marim 
alcançasse, logo depois, o título de Cidade Patrimônio Natural e Cultural da Humani- 
dade, tudo conforme se acha minuciosamente relatado e denunciado no livro — 
. Olinda Monumento Nacional — Fernando de Vasconcelos Coelho — Editora Comu- 
nicarte Ltda., Recife-PE, 1982. 
- Certamente que todos nós, sobretudo os moradores do Parque, temos o desejo 
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comum de dizer a esses sofistas da política o que disse o grande herói da Restauração 
Pernambucana, Henrique Dias, aos flamengos: “Senhores holandeses, são tão mani- 
festos e claros os embustes e enredos de vossas mercês, que até as pedras e o: 
paus conhecem os seus enganos aleivosos e traições...” 


19.07.9 


PODER DE POLÍCIA E CULTURA 


É fora de dúvida que a poluição e a destruição paulatina do Patrimônio Cultural 
vem atraindo a atenção da opinião pública. A falta de uma consciência solidária 
tem levado alguns homens a causarem danos ao meio ambiente, em detrimento 
da qualidade de vida da maioria. São problemas cruciais o da Camada de Ozônio, 
o da poluição marinha e dos rios; a destruição das florestas, etc. Quanto ao acervo 
de valor histórico ou artístico a devassa não é menor. São cidades, vilas, ruas 
e casas, igrejas, prédios públicos e particulares e também objetos e peças de arte 
mutilados ou destruídos pela ação predatória de pessoas insensíveis, muitas das 
quais gravemente atingidas pelo vírus da especulação. Esquecem elas que a perda 
de qualquer bem eminentemente preciso, constitui um empobrecimento do patn- 
mônio de todos. Por isso, nunca é demais repetir Mário de Andrade: “Defender 
o nosso Patrimônio histórico e artístico é alfabetização. 
Centralizando nosso comentário na questão do patrimônio cultural, vale notar que 
este por força da orientação da Constituição Federal, foi elevado à condição jurídica 
de bem de interesse comum do povo, tendo atribuído à coletividade e ao próprio | 
Poder Público o dever de zelar pela sua proteção e preservação: “O Poder Público, - 
com a colaboração da comunidade, promoverá e protegerá o patrimônio cultural . 
brasileiro, por meios de inventários, registros vigilância, tombamento e desapro- - 
priação, e de outras formas de acautelamento e prescrição (cfr. CFE 1º, ART.; 
216). 
Esse atendimento da nova Super Lei brasileira representa seguramente a inserção 4 
em seu bojo da idéia de interesses difusos, referido pelo inciso III, art. 129. E 
bem verdade que a doutrina ainda não chegou a uma definição mais ou Menos | 
precisa do que venha a ser interesses difusos, todavia, há pelo menos uma noção | 
corrente de que ditos interesses pertencem de maneira idêntica a uma pluralidade | 
de sujeitos mais ou menos vastos e mais ou menos determinados. É interesse ' 
anônimo, mas certo. | 
A Carta Política brasileira, como dito, impôs aos poderes públicos o dever de 
velar pelo acervo cultural. No caso de Pernambuco, sobreleva notar, tal tarefa. 
incluindo-se fiscalização e gestão, acha-se delegada à Fundarpe — Fundação do 
Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco, na conformidade da Lei nº 7970 
de 18 de setembro de 1979, regulada pelo Decreto nº 6239 de 11 de janeiro de 
1980: “As restrições à livre disposição, uso e gozo dos bens tombados, bem como 
as sanções ao seu desrespeito, são as estabelecidas na legislação federal, cabendo 
à Fundarpe providenciar a sua aplicação, em cada caso.” É bem verdade que 
dita legislação reclama profundas modificações, de modo a adaptar-se às const 
tuições Federal e Estadual, como também à nova estrutura organizacional do Estado. 


ie o - 2 qm 
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1nº 7347 de 24 de julho de 1985, que disciplina a ação civil pública de responsa- 
- fidade por danos causados ao meio ambiente e a bens de valor histórico ou 
stico, estético, turístico e paisagístico, em seu art. 1º, III, combinado com o 
5 II, reza que a competência para as ações desse tipo é do Ministério Público, 
também da União, dos Estados e Municípios, bem como de fundação que 
ja constituída há pelo menos um ano e inclua entre suas finalidades a proteção 
patrimônio cultural. Ora, não bastasse a legislação anteriormente citada, somente 
força desta lei federal a Fundarpe teria uma de suas missões definidas. 


ntemente, contudo, vieram os Decretos Estaduais 14.128 de 07 de dezembro 
1989 e 14.119 também de 07 de dezembro do mesmo ano e ratificaram as 
fas de competência da Fundação em tela. Pelo art. 10 do primeiro Decreto: 
Fundarpe, fundação pública com personalidade jurídica de Direito Público 
mo, compete executar a política cultural do Estado... e preservar a memória 
acervos históricos e focumentos do Estado”. 


- Ymagnitude e profundidade da missão da Fundarpe demonstra que esta não se 
-fume ao aspecto de animação cultural. Diferentemente do COMDEPHAAT, 
-“$ São Paulo e do INEPAC, do Rio de Janeiro, aquela Fundação Estadual tem 
- Anbuições mais amplas, ou seja, não somente executar a política cultural, também 


eger o patrimônio. 


tarefas encontram-se as bases para o exercício do Poder de Polícia do Patri- 
o cultural. A intervenção estatal não é favor, senão dever. Daí que se impõe 
undarpe aparelhar-se para acionar o repertório administrativo de sanções aos 
eros infratores. Essas sanções correspondem a multas, interdições, embargos 
esapropriações. O exercício do Poder de Polícia opera-se através de regula- 
Entos, que estabelecem as condições gerais de exercício de direitos, e por via 
katos administrativos — licenças e autorizações — aquelas vinculadas e definitivas, 
Fas discricionárias precárias. 


p 
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esta altura, já o novo presidente da Fundarpe — Rubem Valença — deve ter 
“imensão das altas responsabilidades que pesam sobre os seus ombros. É neces- 
mo, sabe ele, muita luta e determinação, nestes tempos de vacas magras, quando 
» órgãos de cultura são os que mais sofrem. Afinal, não pode o programa cultural 
+ mambucano, bem assim a proteção ou seu acervo histórico e artístico, ficarem 
tmo um dado ou uma elogiável declaração de intenção. 


ã 


| 04.04.91 


MEMÓRIA ESQUECIDA 


re era sequer preciso que centenas de professores universitários de História se 
n. ussem em Simpósio Nacional, no Auditório da Universidade Estadual do Rio 
t Janeiro — UERJ, conclave esse encerrado solenemente na sexta 26/07 do mês 
Fximmo passado, para se concluir que o Brasil é um país desmemoriado. A consta- 
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tação está na cara, ou melhor, na voz embargada dos jovens estudantes, mes 
do cidadão comum que vacilam diante de perguntas as mais elementares sol 
fatos, personagens e marcos materiais ou imateriais de nossa historiografia. Qu 
não conhece não pode entender o significado. Logo, não se sentirá motivad 
preservar, estimular e difundir. 


- Visualizando, nestas linhas, parte apenas do problema, destaco a deficiência 
preservação da memória material — seja no que toca a bens móveis, seja 
que pertine a bens imóveis, de valor artístico ou mesmo histórico. 


Recentemente, aliás, as televisões mostraram a situação dramática em que se enc: 
tra o patrimônio histórico e artístico nacional. Somente 100 igrejas espalha 
pelo país e precisando de restaurações urgentes, demandariam quatro milhões 
cruzeiros. Todavia o orçamento anual do Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultu 
— IBPC (Sucessor do SPHAN — PRÓ-MEMÓRIA) é de apenas 2,6 bilhó 
Mas, até agora apenas setecentos milhões foram efetivamente liberados para to 
a política de preservação. 


Técnicos e dirigentes do IBCP confessaram, na televisão, que a reforma do Gover 
afetou de maneira significativa o trabalho da entidade, seja pelos cortes nas verb 
seja pela redução do número de servidores. Estes dois fatores praticamente invia 
lizaram a vigilância em torno de aproximadamente mil documentos tombad 
Em decorrência disso, a decadência física atinge de maneira vital cidades cor 
Ouro Preto, Salvador, Belém e principalmente, as cidades históricas do Esta 
de Pernambuco, entre as quais Igarassu, Olinda e Recife, apesar da imponén 
dos títulos que ostentam e orgulhosamente exibem nos timbres dos papeis e do 
mentos oficiais. A realidade é cruel. 


Dessarte, a falta de recursos específicos para as atividades de preservação alia 
a enorme especulação imobiliária; os constantes incêndios, as construções irregula! 
e a ausência de legislação sobre o uso do solo, fazem a tragédia da memó! 
dessas Cidades e de outros munumentos. 


Esse quadro serve de contraponto ao tão propalado movimento ecológico. Exa 

mente quando os discursos se enchem de ecologia, mais precário vai se tornant 
o nosso meio ambiente. Salvo para aqueles que reduzem este conceito à existént 
da fauna e da flora, porque preservar “casas e objetos velhos” não é quest 
de ecologia. 


Ainda outro dia li em jornal do Sul longo depoimento (muito mais um desabaf 
de uma técnico do Conselho de Preservação do Patrimônio Histórico e Artisti 
— CONDEPHAAT, de São Paulo. Dizia ele que os Governos sempre estão S% 
dinheiro para cuidar dos assuntos culturais. Todavia, asseverou sem nenhuma à 
são a art-nouveau, não entendia como São Paulo dispende milhões com a construçé 
do Memorial da América Latina, enquanto aquele organismo estatal ia sucumbint 
humilhado ao abandono, sem equipamentos viaturas de serviços e fiscalizaçã 
Sem falar nos baixos salários de seus abnegados servidores. Garantiu aquele técnk 
— cujo nome não gravei — que foi graças a decadência do Conselho que a Prefeitui 
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pesto pontilhou exorbitantemente o venerado e tombado caminho do Mar, 
nficando, com isso, um dos mais importantes bens de valor histórico do Estado. 


cordo recente artigo da escritora LÉLIA GORTIJO SOARES, no JB, em 26 
do corrente. Escreveu ela como Presidente do IBPC e disse que entre as suas: 
Bctas estava a qescentralização e a co-participação estreita e permanente com 
istados e Municípios. Prometeu, também, desenvolver um espaço de entrosamento 
im a área de educação formal e informal para melhor difundir a idéia de preser- 
não. Não me consta que essas providências tenham sido postas em prática. Aliás, 
xquer o Conselho Federal do Patrimônio Histórico e Artístico tem se reunido 
regularmente. Difícil, pois, é traçar uma política para a área nessas condições. 


Ná honrosas exceções, a classe política tem se revelado insensível à questão 
eservacionista. Políticos são indiferentes e apáticos. Mas sabem fazer cartões 
Natal tendo como temática monumentos históricos, quando percebem entre 

Petores aqueles que se interessam pelo assunto. 
20.08.91 
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Registros gerais 


Atividades do Arquivo: 
abril/1991 a fevereiro/199) 


otícias do Arquivo Público 
stadual Jordão 
merenciano 


— Nomeação do Professor Potiguar Figueiredo Matos, pelo Ato nº 2375, de 
2 de maio de 1991. Tomou posse no dia 11 de abril de 1991, em substituição 
ao Dr. Paulo de Figueiredo Cavalcanti (1988 a 1991). A solenidade de posse 
foi presidida pelo Exmo. Sr. Secretário de Educação, José Jorge de Vascon- 
celos Lima, que fez a saudação ao novo Diretor, que também fez uso da 
palavra. Estavam presentes ainda, o Exmo. Sr. Secretário de Justiça, Dr. 

Marcos Luiz da Costa Cabral, Exmo. Sr. Secretário do Trabalho e Ação: 

Social, Joel de Holanda, intelectuais e diversas autoridades. 
| 


à — Conferência de S. Excelência Revma. D. João Evangelista Martins Terra, 

Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Olinda e Recife, na passagem do primeiro 

HP centenário da Encíclica Rerum Novarum. O evento foi promovido no dia 

23 de maio de 1991, pela Secretaria de Justiça, através do APEJE e Fundação 

º de Cultura Cidade do Recife, através do Conselho Municipal de Cultura. 

h Fizeram-se presentes diversas autoridades, intelectuais, políticos e religiosos. 

Foi montada uma pequena exposição com jornais e exemplares da encíclica 
Rerum Novarum. 


3 — De 20 a 22 de junho de 1991, o APEJE acolheu a Reunião do Fórum 
de Diretores de Arquivos Públicos Estaduais, da qual participaram dirigentes 
e representantes dos Arquivos do Pará, Maranhão, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, Mato 
| Grosso do Sul, Distrito Federal, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Paraíba 
e Arquivo Nacional. 
A Associação dos Arquivistas Brasileiros, Núcleo Regional de Pernambuco, 
e a Secretaria de Justiça ofereceram almoços aos participantes do Fórum, 
nos dias 21 e 22 respectivamente. 

À reunião foi encerrada na manhã do dia 22, com a presença do Senador Marco 

Maciel. 

No Fórum, foram aprovadas as seguintes resoluções: 

Moção: Que o FÓRUM proponha a alteração do Capítulo V da Lei nº 8.159, 
introduzindo-se a figura do documento classificado, estabelecidos os tipos 
de classificação, as probabilidades e os prazos máximos de restrições de 
acesso, com o consequente sobrestâmento do projeto de Lei que dispõe 
sobre a salvaguarda de assuntos sigilosos de interesse da segurança da 
sociedade e do Estado, em tramitação no Congresso Nacional. 
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Moções e Recomendações: 

a) — Agradecer ao Governo do Estado de Pernambuco, na pessoa do seu Govei ) 
nador, Joaquim Francisco, do seu Secretário de Justiça, Marcos Cabra ; 
do Diretor do Arquivo Estadual Jordão Emerenciano, Potiguar Figueired - 
Matos, e demais servidores desta instituição, pela fidalga e fraterna acolhidt.: 
quando da realização da reunião do FÓRUM DE DIRETORES DE ARQUI : 
VOS ESTADUAIS, ocorrido nesta capital; 

b) — Congratular-se com Angela Cristina Moreira do Nascimento, pela criaçã. 
do Núcleo Regional de Pernambuco da Associação dos Arquivistas Brasileiro 
e também pela eficiente organização e apoio às atividades da reunião d. 
FÓRUM; 

c) — Congratular-se com os novos diretores dos Arquivos Públicos Estaduais d 
Bahia, do Maranhão, de Mato Grosso, de Mato Grosso do Sul, Paraibi 
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rio d 
Janeiro, desejando-lhes votos de profícua administração; ; 

d) — Delegar ao presidente do FÓRUM DE DIRETORES DE ARQUIVO 
PÚBLICOS ESTADUAIS, poder para representar o referido FÓRUM 
quando da discussão da regulamentação da Lei nº 8.159/91 que dispõe sobr 
a Política Nacional de Arquivos; 

e) — Solicitar apoio dos Presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado par 
a criação do Conselho Federal de Arquivologia e que os Diretores dos Arqu! 
vos Públicos Estaduais procurem obter, também, o apoio dos representante 
dos respectivos Estados, nas casas do Congresso Nacional; 

f) — Que o Arquivo Nacional retome o trabalho de integração com os Arquivo 
Estaduais, através do Sistema Nacional de Arquivos; 

g) — Que haja maior entrosamento entre os Arquivos Estaduais e as Universi 
dades, notadamente aquelas que têm no seu âmbito o ensino de Arquivologi: 

h) — Externar a preocupação do FÓRUM DE DIRETORES DE ARQUIVO 
PÚBLICOS ESTADUAIS quanto ao andamento e conteúdo do projet 
de lei em tramitação sobre a salvaguarda de assuntos sigilosos de interess 
da segurança da sociedade e do Estado, encaminhado pelo Sr. President 
da República, que ferem conceitos de abertura ampla dos documentos : 
oculta a verdade da história; 

1) — Congratular-se com o Sr. Governador do Estado de Pernambuco, face x 
gesto de elevado sentido democrático ao franquear à consulta pública : 
documentação do DOPS, recolhida ao Arquivo Público Estadual de Pernam 
buco; 

j) — Que haja uma abertura ampla e democrática dos arquivos sigilosos do DOP: 
à consulta irrestrita da comunidade interessada; 

|) — Que se oficie aos Governadores de Estado, solicitando apoio para a criaçá 
dos Sistemas Estaduais de Arquivo, onde ainda não foram normatizados, 

m) — Que os Arquivos Públicos envidem esforços com vistas à criação de associa 
ções dos amigos dos Arquivos Públicos. 

4 — Em 07.11.1991, foi assinado o Convênio de Cooperação Técnica e Apoio 

Financeiro, visando a publicação de livros e da Revista do Arquivo Público. 
O Convênio foi celebrado pela Secretaria da Justiça, através do APEJE 
e da Secretaria de Educação, Cultura e Esportes, através da FUNDARPE. 
Presentes o secretário da Justiça Dr. Mascos Cabral e o presidente da FUN- 


118 


DARPE, Dr. Rubem Valença. Na ocasião, o professor Mário de Almeida 
Santos, fez a entrega dos originais do livro ''Anatomia de uma Tragédia 
— a Hecatombe de Garanhuns”, primeira publicação resultante do Convênio. 

5 — Em 26.02.1992, a Associação dos Arquivistas Brasileiros, núcleo Regional 
de Pernambuco, comemorou seu 1º aniversário. A AAB, funciona nas instala- 
ções do APEJE. 

6 — O APEJE cede suas instalações para o Clube da Terceira Idade, que se 
reune todas as segundas-feiras. 

7 — O APEJE e a Associação dos Arquivistas Brasileiros, Núcleo Regional de 
Pernambuco, promoveram o Curso de Identificação e Avaliação em Arquivos 
Correntes e Intermediários, no período de 18 a 22 de novembro, ministrado 
pelas professoras Vanilde de Souza Rego e Hilze Barreto, com a participação 
de diversos funcionários da administração estadual. 

8 — Em outubro de 1991 no período de 20 a 23, foi realizada a II Conferência 

Nacional de Arquivos, promovida pelo Fórum de Diretores de Arquivos 
Públicos Estaduais e Secretaria de Educação de Minas Gerais. 
Foram realizadas várias palestras, mesas redondas e debates e na ocasião 
houve a eleição da nova diretoria do Fórum, tendo sido eleitos os seguintes 
membros: Presidente — Carlos Alessio Rossato, Diretor do Arquivo Público 
do Rio Grande do Sul; 1: Vice-presidente — Walter Albuquerque e Melo, 
Diretor do Arquivo Público do Distrito Federal; 2º Vice-presidente — Pro- 
fessor Potiguar Matos, Diretor do APEJE/Pernambuco; 1º Secretário — 
Achiles Leite, Diretor do Arquivo Público mineiro; 21 Secretária — Maria 
Inês Puppo, Diretora do Arquivo Público do Espírito Santo; 1º Tesoureira 
— Ana Holanda Gonçalves, Diretora do Arquivo Público do Amazonas 
c 2* Tesoureira — Kátia Cristina Nascimento Figueira, Diretora do Arquivo 
Público Estadual do Mato Grosso do Sul. 

9 — Aquisição do prédio nº 221, na Rua do Imperador, para instalação 
do Anexo Ildo APEJE, destinado principalmente para o acervo da Secretaria 
de Segurança Pública, com ênfase na documentação do antigo DOPS. 

l0 — Em novembro, foram criados os cargos de Gerência Técnica e de Arquivo, 
em consequência da reforma administrativa do Governo Estadual, tendo 
sido nomcadas Ângela Cristina Moreira do Nascimento e Ana Catarina 
Sales de Souza, respectivamente. 

11 — (0 APEJE celebrou convênios com as Universidades Católica e Federal de 
Pernambuco, bem como a Fundação da Criança e do Adolescente — FUN- 
DAC. promovendo contratação de estagiários, o que viabiliza maior intcgra- 
ção com a sociedade. 

. 12 — Foram concluídos e se encontram em estudo na Secretaria da Justiça projetos 

E elaborados pelo APEJE sobre: 

. Laboratório de Restauração e Conservação (ampliação) 

. Oficina de Encadernação (criação) 

. Microfilmagem e 

. Informatização, 

Tudo na dependência da identificação de recursos. 


! 
| 


E” au 


13 — Lançamento, no dia 19.09.91, do livro de poesia “Chuva Bissexta”, do escri- 
tor Dirceu Rabclo. 


119 


14 — Lançamento, no dia 26/06/92, do livro de História “Lembrai-vos, Compa- 
nheiros” da jornalista Marilourdes Ferraz. 

15 — Lançamento, no dia 08/05/92 do livro de História “A Hecatombe de Gara- 

nhuns — Anatomia de uma Tragédia”, do historiador Mário Márcio de 
Almeida Santos, primeiro livro publicado de acordo com o convênio APEJE/ 


Fundarpe. 


16. Pesquisas realizadas no período de abril/91 — abril/92 


Divisão de Arquivos Permanentes 


Nome do Pesquisador Assunto da Pesquisa Documento 
consultado 
Ana Amélia M. C. Melo Revolução Praeira P.C. 
Ana Cristina Pereira Escola Normal E. N. 
Ana Leopoldina T. Feitosa Museu do Estado Projeto Ar- 
quitetônico 
Ana Lúcia Seixas Morais Parque de Exposição Projetos Ar- 
de Animais do Cordeiro quitetônico 
Ana Maria de O. Galvão Escola Normal E. N. 
Legislação 
de PE. 
Andréa de Souza Ferrera Casas de Câmara e Cadeia Projeto Ar- 
de Pernambuco quitetónico 
Antônio Carlos Maia Arquiteto Heitor Maia Projeto Ar- 
Filho. quitetônicos 
Arlindo Gonçalves de Melo História da Cidade de Legislação 
Correntes. de PE. 
P.m. 
Carlos Antônio de Souza Ferraz História da Cidade de Secretaria 
Floresta. do Governo. 
Carmem Lúcia L. Cavalcanti Pau Brasil CC. 
Registros 
Célia Maria da Silva Saneamento do Recife C.R.D 
C.M. 
O: P; 
Cidinaldo Buíque História da Cidade de P.M. 
Buíque IM. 
Claúdia Adrianc Rocha História do Ceará O. R. 
PP: 
Cleonilde Jordão de Oliveira Municípios de PE Legislação 
de PE. 
Denise Brito Montciro Diretoria dos Índios Coleção 
Diversos. 
Diva M: Mclo Sancamento do Recife O. P. 


Relatórios do 


Governo de PE. 
Anais da Assem- 
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Dóris Dias 


Advane de Albuquerque Campos 


Elida Barroso 


Elise Grunspan 


Eneilze Maria Monteiro 


| Fabíola Cardoso P. de Melo. 


| Fernando de Lira Ventura 


É, E ro 


| Fernando Luiz Medeiros. 


Fernando Patriota 


Frederico Ferraz Goyanna 


Gerardo Pereira Ramos 


Givaldo Barbosa da Silva 


Hercy Laís Marques Corrêa 

de Oliveira. 

Inocência da Silva Galvão Neta 
lony Sampaio 


João Alfredo dos Anjos 


Encíclica Rerum 
Novarum. 


Relações Trabalhistas. 


Av. Dantas Barreto. 


O Negro. 


Diretoria dos Índios 
Museu do Estado. 


Pesquisa Genealógica 
Pátio do Livramento. 


Industrialização do 
Caroá. 

Edifício do 3º Bata- 
lhão de Polícia de 
Floresta. 


Estação Central 


Estação Elevatória 
da Cabangá. 


Eleições em Pernambuco 


Séc. XIX. 
Teatro Santa Isabel 


Genealogia e História. 


Igreja e Pátio do Pa- 
raíso. 
Banditismo 


bléia Legisla- 
tiva. 
Relatório Se- 
cretarias de 
PE. 
Legislação de 
PE. 


Anais da Assem- 
bléia Legisla- 
tiva. 

Conselho Munici- 
pal do Recife. 
Legislação Esta- 
dual e Municipal. 
Plantas do Reci- 
fe. 

Fotografias. 
Prontuários da 
C.D.R. 
Coleção Diver- 
sos. 

Projeto Arqui- 
tetônico. 

Mapas de PE. 
Plantas do Re- 
cife. 

Relatórios do 
Governo de PE. 
Projeto Arqui- 
tetônico. 
Relatório da 
Força Pública. 
E. F. 

O. P. 

Relatórios do 
Governo de PE. 
Projeto Arqui- 
tetônico Barão 
de Lucena. 

J. D. 

T.S.1. 
Cartório de 
Garanhuns. 
Plantas do Re- 
cife. 

Relatório Che- 
fe de Polícia. 
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João Batista da Silva 


Joel Outtes 


José Luís da Mota Menezes 

José Raimundo dos Santos Costa 
Josué Humberto Barbosa 

Kátia Marcelina de Souza 


Kátia Valéria Araújo Melo 


Limério Rocha 


Luiz Sávio de Almeida 
Mabel Albuquerque 

Márcio de Oliveira Buanafina 
Márcio Jorge P. Costa 


Marcos Galindo Lima 


Maria Beatriz Monteiro 
Guimarães 


Maria do Céu Medeiros 
Maria da Conceição Rocha 


Marques 


Mariane L. Wiesebron 
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Proclamação da Repú- 
blica. 
Urbanização do Recife. 


Saneamento do Recife 
Intolerância Religiosa. 


Tráfico de Escravos. 


A Revolta dos Marim- 
Bondos. 
Escola Normal 


História do Ceará 


Guerra dos Cabanos. 
Escola Normal 

Igreja de N. S. da Penha 
Economia Alagoana 


Diretoria dos Índios 


Escola Normal 


Escravos e Índios 


Saneamento em PE. 


Eleições em PE. 
séc. XIX. 


Legislação Es- 
tadual. 


Legislação de 
PE. 
Legislação Mu- 
nicipal. 


Relatórios Se- 
cretarias Esta- 
duais. 
Relatórios Pre- 
feito do Recife. 
Plantas do Recr- 
fe. 

O. R. 
Registros. 
Relatórios do 
Governo de PE. 
D.C. 

P.P. 

E. N. 
Relatórios 
Legislação de 
PE. 

Legislação 
Brasileira. 

O. R.;P.p. 
Registros. 
GC: 

I. P. 

Projeto Arqui- 
tetônico. 
Relatórios Mt- 
nisteriais. 
Coleção Diver- 
sos. 

O. R. 

Atas do Conselho 
do Governo. 
Legislação de PE 
Legislação Bra- 
sileira. 

Mapa de PE. 
O. P. 
Legislação de PE 
Arquivo Barão de 
Lucena. 

P.m. 
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Relatórios Go- 
vemo de PE. 
' Mário Otaviano da Silva Filho Pintor Manuel Bandeira. Gravuras 
| Nádya Polesti Engenhos Centrais EC: 
' Ney Brito Dantas Conde da Boa Vista C.M. 


Patrícia Valéria de Loyola 


Ecletismo em PE. 


J. D. 


Relatórios do 
Governo de PE. 
Projeto Arqui- 


| | tetônico. 

| Pedro Eduardo Melo dos Santos Saneamento do Recife. Fo. 

| O. P. 

| C.M. 
Reynaldo Carneiro Leão Genealogia dos Carneiro  P.p. 


Rosa Bonfim 


t 
! 
» 
h 


Leão 
Palácio do Governo 


Projeto arqui- 


tetónico. 
' Sálvio S. Farias Missões Capuchinhas A. E 

| Sindrônia Kátia Pereira Protestantes em PE. A. E. 
C.M. 


Sylvia Couceiro Bom Pastor 
é 


Comércio Ambulante no 
Recife. 


Relatório Saú- 
de Pública. 


| Sylvio Paes Barreto Genealogia dos Paes P. p. 
| Barreto. 
| Tácito Luiz C. Galvão Genealogia dos Galvão P.p. 
Tagore Villarim de Siqueira Estradas de Ferro Relatórios Mi- 
nisteriais 
| EF: 
Telma de Barros Correia Vila do Hipódromo Projeto arqui- 
tetônico. 
Tereza Maia Bandeira de Melo Arquiteto Heitor Maia Projetos arqui- 
Filho. tetônicos. 
Valderez Albuquerque Silva Escravidão dm 6 
Intolerância Religiosa O. R. 
Veralda Luciana Feitosa Casas de Câmara e Cadeia Projetos Arqui- 
de Pernambuco. tetônicos. 
| Vera Lúcia de Pontes Galvão Palácio do Governo Projeto Arqui- 
tetônico. 


| 7 — Pesquisas realizadas no período de abril/91 — abril/92 
DIVISÃO DE HEMEROTECA 
Nome do pesquisador 


Assunto da pesquisa Profissão 


e et TD io 


Claudio Renato Pina Moreira História da Medicina 
Genealogia 


Carnaval 


Cardiologista 


Evandro Rabelo Folclorista 
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Kalina de Paula Aguiar 


Kátia Marcelina de Souza 


Mônica Maria de Pádua Nepo- 
muceno 


Ney Brito Dantas 


Roberto Pereira 


Suzana Cavani Rosas 


Funcionários da SEJU (04) 
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Franklin Távora (vi- 

da e obra) 

A revolta dos marnim- 
bondos e o Partido 
Liberal em Pernambuco 


1842-1853 
A mulher e a constitui- 


te de 1934 


A modernidade e renova- 
ção urbana no Recife 
no séc. XIX (1837-44) 


Governo Arraes 


O liberalismo no Brasil 
(1822-1850) 


Presídios: rebeliões 
fugas, motins, etc. (1987 
a 1991) 


Arte-edrcadora 


Professora — 
Pesquisadora 


Professora 


Arquiteto 


Professor 


Professora 


A nova estrutura do Arquivo 
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Documentação 
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ARQUIVOS 


TRANSCRIÇÃO DE 
DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS DO SEC.XIX 


Termo de reunião de todas as classes de Cidadãos 


Aos dezesette dias do mez d'junho de mil oito: 
centos evinte quatro nesta Cidade d'Olinda,ecazas. 
da Camara della,onde se achava o Juis prezidº 
Internº, Vereadores e Procurador, comigo Escrivão. 
abaixo .declarado;pelo dito Juiz Presidente foi: 
prezente aos Cidadãos detodas as classes, que: 
prezente se acharão a Portaria de dezesete de: 
Dezbrº de 1823,q' incluia o projecto de: 
Constituição, organizado no Conselho d'Estº sobre ' 
as bases offerecidas p” S.M.1I.C, eoutra de treze: 
de Março deste anno,q' incluia o Decreto de onze ' 
do mesmo mes,emq” o Mesmo Augusto Senhor manda | 
jurar omPº projecto, como Constituição do: 
Império,asquaes forão recebidas em vinte dois de | 
Maio debaixo d'hua só subscrita com a indicação | 
de segundas vias;unanimemente foi dito portados . 
q.prezentes se acharão,q.não tendo comparecido | 
todo  onumero dos convidados em grande | 
maioria,claro em ogrde desgosto,emgq. todos se 
acharão nas actuaes circunstancias de jurar om'º 
Projecto,na prezença d'hum Bloqueio no Porto da 
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a 


rov rejuntamtº attendendo as notícias,qg. se 


chavião obtido deq.em alguãs ProvºS, emg. se jurou 
nencionado Projecto tem sido este o motivo de 
discenções intestinais;acordarão q. se 
reprezentasse com a devida submissão a S.M.I.C p2 

o dº Augusto Senhor haja de dar as 
rovindencias necessarias pº? se poder obter hum 
acto Social — verdadeiramt* 
onstitucional,edegeral contentamtº,e de como 
ssim acordarão,mandarão os m!ºS offgºS da Camr? 
fazer este Termo,em que assignarão com os que 
rezentes estav“º:eu Luiz Joze de Sampayo Escrão 


da Camrê o escrevi 
'Ignacio de Almeida Sarinho - Juis Presidf 
interino 


aventura de Mello Castelbrºº 
francisco Esteves de Abreu 

lignacio Pereira Brandão 

liranCO de Paula d'Albug” - Almotacé 
|[ourenço Antonio de Albug” - Almotacé 
lloão Rodrigues d'Araújo 

|oze Thomaz de Campos Quaresma 
|ienceslão Miguel Soares Carneviva 
|intonio Afonso Vianna 

[irancisco Caetano Vellozo 

[)aniel Duarte Paxeco 

|ricente Jose Fer? Maris 

|. Miguel do Sacramtº Lopes 

'+ilippe Servulo Bizº Cavti 

Vanoel de Mello e Albugf 

joão Antonio VilasecaBazilio Quaresma Torreão 
“jIgnº pacheco da Sº Sipó 

“fâintonio de Souza Pinto 

Candido Germano Padilha 

Manoel Marques Grangeiro 

vzê dos Reys Gomes 

“Nseverino Henrº de Castro Pimentel 
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Antonio Joze de Lira Melo 

João Sacerdote d'Olivra 

Antonio Joaquim Branco 

Miguel José da Mota 

Melquiades Ferreira da Silva 
Antonio de Castro Delgado 

Antonio João da Sá 

Joze Feijo de Mello 

Miguel Jose Reinau 

Joaquim José dos Santos Ferreira 
Manoel do Monte Roiz. de Araujo 
Fr. Miguel Joaquim Pegado!à (sic.) 
João Ant8 Carnrº Villela 

Luiz Florentino de Almeyda Catanho 
Professor de Gramatica do Seminr?º 
Francisco José de Souza 

Felix José de Olivrsa ctã 
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Termo de Vereação extraordinaria de Providências 
para salvar a Prova nas actuaes 
circunstancias, emque se acha, convocada pelo 
Presid.º, emais Officiais da Camr.2 


Aos quatorze dias do mes de setembro de mil 
oitocentos evinte quatro nesta Cidade de 
Olinda,ecazas da Camrº? della,onde se achavão O 
Presid.º ver.ºS, o Proc?f.,o Ex.MO g.O q'armas 
José de Barros Falcão de Lacerda, o Rv."º 
Cabido,os Com.tºS dos corpos,emais Officiais do 
Exercito Constitucional Pernambucano, Corpo 
Literario,todos abaixo asignados;ahi propoz 0 
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residente da Camr.? que, achando-se a Provê sem 
overno Politico não convinha que amesma 
stivesse sem Governo,que a regesse no 
olitico,entregue aos effeitos da anarquia,por 
uja razão tinha convocado adita Camrº? este 
(onselho pê2 se deliberar sobre este objecto pelo 
ue propunha que ou se chamasse para governar 
'emporariam."º oconselheiro imediato do G.º Misto 
conforme Carta Constitucional de Lei de vinte de 
vutubro,ou a Camrº? ;e depois de discutida 
matéria se assentou por unanimidade de votos que 
ficasse governando a Camr? por q' na m.8ã 
occazião o ExMO GovOl qg'armas apresentou aom."º 
cons.º hua intimação feita pelo General digo 
Ex.MO General Lima,Com."º das forças Imperiais ao 
com. tº de Rº,exigindo delle que a tropa depozesse 
as Armas,afim deque o Exercito Imperial podesse 
occupar a Capital, ameaçando em cazo contr.º 
d'ostilizar sem dar quartel à pessoa alguma; sendo 
suvido o m.!º cons.º responderão todos que se 
devia escrever aod? Gen.º protestando qg'esta 
Provê eseo Exercito nunca foi de sentimtºsS 
contrOS ao Sistema Constitucional, que tem jurado 
com integrid. º do Brazil;eque se proponha aom.!º 

nº com"º das Forças Imperiais hum armisticio 
por trez dias,afim deque as Authoridºº civil e 
Militar entre com elle em negociações, nomeando-se 
ma Deputação para o dito fim,edecomo assim 
acordarão,mandarão fazer este Termo,em que 
assignarão todos que prezentes se achavão:eu Luiz 
José de Sampayo, Escrivão da Camr? o escrevi. 


ignacio de Almeida Sarinho 

Boaventura de Mello Castelbrºº 

Ignacio Pereira Brandão 

José de Barros Falcão de Lacerda - GÍ das Armas 
Bernardo Luis Ferreira 

Jeronimo Glz. dos Santos - Chantre 
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Wenceslão Miguel Soares Carneviva - 

Tente corºl Gradº e Comtº d'olinda 

Manoel Machado da Silva S.Tiago - Major 

Jozé Joaquim da Silva S.Tiago - Cap” 

Fr. Miguel Joaq" Pegado!à (sic.) Lente e RE d 
Semin? 

Pe. Luiz Jozé Lopes - Vice Reitor do Seminario 
Joaquim José dos Santos Teixeira - Sust. do Corp 
Theologico 

Manoel Marques Grangeiro 

João Francisco Regis Quintela - Cap" 

Pedro Alexandrº de Barros Cavctl de Lacerda 
Cap” | 

Nicoláo Coelho Cavctl - al£ºS 

Jº Maria Ildefonso - major 

Manoel de Mello Albgf - 1º Tenf 

Daniel Duarte Pacheco - 1º Tenf 

Joagr Pera Xer de Oliva - AlfºS 

Manoel Jose de Souza Braga - Cap” 

José Joag" Barros Cavti 

Antonio Gabriel Peres de França Mendº 

Cap” Major de Brigdã 

Fr. JOAQUIM DO AMOR DIVINO CANECA - Lente de 
Geometria 

Jozé Bernardo Fernandes Gama - Al1fºS do 2º Bal de 
Caçadºs 

José Machado Freire Per? da S2 - Alferes da 1 
Guerrilha 

Francisco de Paula Carnº Leão - Tº Ajudf 

Jº Antonio Fer? - Ajudteçal 

Agostinho Bezerra Cavti e Souza - Come Intt? 
Emiliano Filippe Benício Mundrucú - Major e Com 
do 2º pam 

Antonio Carnº Maxdº Rios - Cap” Com 
da Boa Va 
Francisco de Barros Falcão Cavti d'Albug* 
Capitão d'Artri com exercicio d'Ajº d'ordº 
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e de Guerrilha 
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À Nota 


- | Transcrevem-se duas atas da Câmara de Vereadores de Olinda, datadas de 17 de 


| junho e 14 de setembro do ano de 1824. 


Documentos significativos para melhor se apreender os sucessos da Confederação 
do Equador, um dos movimentos revolucionários mais importantes de nossa 
História e que, ainda, não teve sua hora de justiça. 


"| É bom ver como os pernambucanos reagem às imposições absolutistas solicitando a 
S.M. Imperial “providências necessárias para se poder obter um Pacto Social 
verdadeiramente constitucional e de geral contentamento”. E como se comportou, 
entre nós, o “exmo.General Lima,Comandante das forças imperiais”. 


P. 
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Esta revista imprimiu-se na Cepe em abril de 1993, anc 
dos sessenta anos da primeira edição de Casa Grande 
e Senzala, de Gilberto Freyre, do centenário de nasci- 
mento do poeta Jorge de Lima e nos cento e setenta anos 
da elevação do Recife à cate goria de cidade. 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES 
SECRETARIA DA JUSTIÇA 


